Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 190 - 1888 agosto 11 by unknown
ASO X I Í I X . Sábado 11 de Agosto de 1888.—f^an Tiburcio, san Tanrino y santa Snsana. 
3ÍUMISKO 190 
T E L E G R A M A S C A B L E 
SERTICIO P A B T I C U L A E 
DIARIO D E L A MARINA. 
AL DIARIO D I LA UARIMA. 
Habtuis. 
T E L B C Í R A M A S D B H O T . 
M e r c a d o e z t r a n i e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96, 
aro arrob».—Bocoye«-
—Sacos; de 6i á 7 l i l6 reales 
•in operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 i á 5 reales oro arroba, 
según enrase y número. 
AZUOAB MA8CABADO. 
Polarización 87 i 89. -Da 
Madrid 10 (Je agosto, á las ) 
7 y 30 M Í , de la mañana, s 
E n a t e n c i ó n á h a b e r c o n s u l t a d o 
e l S r . S U v a l a con e l S r . C á n o v a s d e l 
Cas t i l lo s i aceptaba ó no e l e n c a r g o 
qaa le conf iaban ios p e r i o d i s t a s , é s -
tos h a n acordado r e t i r a r l a propos i -
c i ó n que le h a b l a n h e c h o d i c i e n d o 
qae l a c o n s u l t a s u p o n e q u e s e a t r i -
b u y e u n c a r á c t e r po l i t i ce á s u i n -
tento de e j erc i tar l a a c c i ó n popu lar . 
C o n f i a r á n e l encargo a l S r . S a l m e -
r ó n . 
Nueva York, 10 de agosto, á las t 
7 y 40 ms. da la mañana. \ 
E l Attorney genera l h a c o m e n z a d o 
e l j u i c i o c o n t r a e l trust a z u c a r e r o , 
fundado e n q u e e s t e u s u r p a dere-
chos que n o l e c o r r e s p o n d e n . 
Par í s , 10 de agobto, á las ? 
7 y 50 ms. de ta mañana S 
Laí h e r i d a q u e r e c i b i ó e l jefe de l a 
p o l i c í a , M . C l e m e n t , no e s g r a v e 
E l G-obierno h a c e r r a d o l a L o n j a 
de t r a b a j a d o r e s , por h a b e r s e d e s t i -
nado á f i n e s d i s t i n t o s de l o s s e ñ a 
l ados e n s u s r e g l a m e n t o s . 
L a p o l i c í a h a g u a r d a d o l a s i n m e 
d i a c i o n e s . L o s h u e l g u i s t a s i n t e n 
t a r e n r e u n i r s e , pero f u e r o n d i s p e r 
s a d o s p o r l a p o l i c í a . 
Nueva York, 10 de agosto, á las} 
8 y 30 ms. de la mañana. S 
Se h a d e c l a r a d o e p i d é m i c a l a fie-
bre a m a r i l l a e n J a c k s o n v i l l e . 
París , 10 de agosto á las } 
8 y 40 ms. de la mañana. S 
C o n t i n ú a l a h u e l g a de t r a b a j a d o -
res . S e g ú n l a s n o t i c i a s o f ic ia les , 
l a s p e r s o n a s a r r e s t a d a s e l m i é r c o -
l e s f u e r o n v e i n t e y c u a t r o , d e l a s 
c u a l e s o c h o e s t u v i e r o n d e t e n i d a s 
s ó l o a q u e l l a n o c h e . O c u r r i e r o n a l -
g u n o s d e s ó r d e n e s e n l a p l a z a de l a 
R e p ú b l i c a , v i é n d o s e o b l i g a d a s l a s 
t r o p a s á a c u d i r e n s o c o r r o de l a po-
l i c í a . T a m b i é n o c u r r i ó u n conf l i c -
to e n e l F a u b o u r g S a i n t A n t o i n e . 
E l C o n s e j o M u n i c i p a l , d e s p u é s de 
haber c o n f e r e n c i a d o c o n u n a c o m i -
s i ó n de obreros , d e t e r m i n ó p e d i r l a 
r e a p e r t u r a de l a L o n j a . 
Q u i n c e c o m u n i s t a s , e n t r e e l l o s 
dos be lgas y u n o a l e m á n , que s e h a -
l l a b a n detenidos , h a n s i d o c o n d e n a -
dos de q u i n c e d í a s á c u a t r o m e s e s 
de p r i s i ó n , 
A y e r por l a n o c h e l a p o b l a c i ó n es -
t a b a t r a n q u i l a . L o propio s u c e d í a 
e n A m i e n s . 
L e Temps p r o t e s t a c o n t r a l a afir-
m a c i ó n h e c h a p o r e l Nordeustche 
Zeitung de q u e F r a n c i a h u b i e r a en-
v i a d o & s u c ó n s u l e n M a s s o u a h 
i n s t r u c c i o n e s p a r a q u e p u s i e r a d i 
f i eu l tades á l o s d e s i g n i o s de Ita-
l i a . 
M r . Gtoblet, r e f i r i é n d o s e á l a c u e s 
t i ó n de M a s s o u a h , h a c e n s u r a d o 
que h a y a n t e r m i n a d o l a s c a p i t u l a -
c lones , s i n c o n s u l t a r á l a s poten-
c i a s n i h a b e r c e l e b r a d o n i n g ú n n u e -
vo acuerdo c o n e l l a s , i n s i n u a n d o 
que F r a n c i a s e g u i r á i g u a l t á c t i c a 
e n lo futuro, s i e m p r e que s e lo a-
c o n s e j e n s u s i n t e r e s e s . 
Boma, 10 ie agosto, á las ) 
0 de la mañana, s 
L a s d i f e r e n c i a s que h a b í a n s u r -
gido entre I t a l i a y Z a n z í b a r h a n 
quedado a r r e g l a d a s , é I t a l i a h a a d -
quir ido u n a g r a n e x t e n s i ó n de a q u e l 
t err i tor io . 
Londres. 10 de agosto, á las i 
9 y 50 ms. de la mañana, s 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o f i r m e . E l de a z ú c a r 
de c a ñ a y e l de r e f i n a d o h a n t e n i d o 
b u e n a demanda , y s u s p r e c i o s h a n 
cerrado f i rmes , h a b i e n d o s u b i d o l o s 
del refinado, e n l o s ú l t i m o s d í a s , 
t res p e n i q u e s . 
Común & regular refino 
41 á 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D S CAMBIOS.—D. Jorge Díaz Albeitini y Mar-
tínez, auxiliar <ie Corredor. 
ü íü P K Ü T O S . ~ ü . Manuel Vázquez de las Eteras, 
y D . Eduardo Fontanilis y Grifol, auxiliar de Corre-
dor. 
Es coyia.—Habana, 10 de agosto de 1888 — E l Sín-
4ion Preaideuto iuterluu. Joíé Jf* d* Uontalmán. 
A instancia del Colegial D . Cristóbal Madan, ha 
cesado como dependiente auxiliar suyo D . Pedro Mier 
y Rali .—T aprobada dicha cesación por la Junta Sin-
dical de este Colegio, de orden de la Presidencia se 
hace público para general conocimiento.—Habana, 3 
do agosto de 1888.—P. Q. López. 
T B L B G t R A M A S C O M B R C I A L B B 
Nueva Yorlc, agosto 9, d las 5% 
de l a tarde . 
Onzas ospafiolos, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
Desflaentn pape] comercial, 60 d|r«t 4% a 
G% por KHt. 
Cambios sobro Londres, 60<lrr. (banqoeroti 
« 84-85 cts, 
Idem sobre Paria, 60 <li?. (banqueros) £ 5 
francos 20% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, «0 diT. (banquero»' 
« 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unid»B, 4 
por 100, A 127% ex-interés 
Centrífagas n. 10, pol. de (Ŝ é á 6 8 i l6 . 
Centriragas, costo y Rete* 6 3 13il0. 
Begnlar H bnen refino, de hVi a 6%. 
istUar de miel, de 4 7il6 & 4 15|16. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles, A 22, 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8%. 
Harina pntent Minnesota, $4-85. 
Londresf agosto O, 
I r t c a r de remolacha, * 14i 
izdoar centrífuga, poL 96) A 15i6. 
Idem regular refino, A 13i3. 
Consolidados, & 99 7ilC ex-interés» 
Cftatro per ciento español, 72% ex-into-
rés. 
fiescu0Mte« Baueo de Englaterra, 3 por 
100. 
JParís, agosto 9. 
Renta, 8 por 100, a 83 fr. 83% cts. ex-
dirideudo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
orí. 31 de ln JMV de Propiedad Intelectuai } 
COTIZACIONES 
O O L B G U O 
DEL 
D B C O B R E D O H E S . 
C a m b i o s . 
', 5 á 7 p g P. oro es-
BSPANA . . • . . . . . . . . . . . . . . • • < pañol, oegfin plaza, 
| fecha y cantidad. 
INOLATERRA \ " ' ¿ ^ f e f C 
F R A N C I A . 
' 6 i á 6 Í p g P . , oro es-
pañol, á 60 dir . 
7 á 7 i p g P . , oro es-
panol, á 8 dir. 
^ " N ^ j^pSof / eódp0"" 
( »* ú 10 p g P . , oro 
español, á 3 á\y. 
DB8CDKNTO M K E C A N - t 8 á 10 pganual OÍO 7 
TTU,„ . . , , . . > w n - u » 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCAHES-
Blanco, trenos do Deroune y 
Billieuz, bajo & regular.... 
Idem, idem. Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id,, florete. 
Cogacho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . „ . 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado laíenor íi rognJar, 
número 13 á 14, idom.. 
Idem bueno, nV 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
U m flureto B? 18 80 Muus. 
¥ omití al. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 10 de agosto de 1888. 
O R O ) Abritf A 239^ por 100 y 
cierra de 289^ A 240 
por 100 A las dos. 
DHL > 
CUÑO ESPAÑOL. S 
Tipo de 
FONDOS PUBLICOS. 
Benta S por lOD interés y 
uno de amortización 
anual 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarlos del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba M 2 i 4 5 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bioo 
onos del Ayuntamiento. 64 á 62 p g D . oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba á 4 i p g P . oro 
Banco Industrial •• • > • • • • 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio... 1(H * 8 p g D.oro 
Banco Agrícola -
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana • • " • • • • • • • « • • • • • • • . 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba > 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.. . . 49 á 50 p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matauzas 85 á 25 p g D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana •••••« 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 5Si p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 6 á 4 | p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Júcaro 18J i 18i p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Dienfuegos á 
VI i lucí ara 10 i 9 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compafiia de Caminos de 
Hierro de Caibarlén á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. ••••• 
Co apafií^t del Ferrocarril 
Urbano 11 á 10 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. . . . . . . 
Idern de loa Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El lunes 13 de1 corriei te, á las doce en punto de su 
mañana, prévio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
704 bolas que extrajeron en el anterior sorteo y que 
con 'fts 15.2 8 ine existen en el mwmo, completan 
U» 16 • 00 de que consta el sorteo ordinario n I W * . 
El dia l ian tes del sorteo se introducirán las ?02 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
teo, que con las VA aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
E l martes 14 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,277; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 7 de agosto de 1888.—El Administrador, 
Central, A . X I Marqué» de Savir ia . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia U del comente, se dará principio á l a 
venta de los l»í,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario numero 1,277 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia 25 de agosto del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
Número Importe 
depremios. de lospremioi. 
-Nueva^York vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
-Santander, H*vre y Liveipo »1, vipor-correo ea-
ptiñol Ctudact Condal, cap. García, por M . Calvo 
y Comp. 
P g D 
ex-d? 
mmmmmmmnmm• 
1 4 8 p g D oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ( Abrid & 280 ^ por 100 y 
DBI» < corrd de 289% A 240 
CUÑO E S P A Ñ O L . ( p0r 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola < 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina..... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur... 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
CompaBía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española da Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
da Gas.., * < 
Compañía Kepafiolade Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hiapano-Ame-
riouna <'onsolldada. . . . . . . . . . . . 
'-uminfifa cta Camino» da Hierro 
de )a Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Yillaclara.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Saucti-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre •••• 
Ferrocarril de Cuba . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . , 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipotecar-
rlo de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in 
terés anual 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 




104 á no v 
82 á 38 
8 | á 4 i P 
m & i4¿ D 
27 á 15 
94 á 92 
52A á BOJ 
84 á 25 




& 55* D 
n 
5} á 5 
6 11 i 
H i á 10i 
1 | á 3 
6 á S 
88 á 85 
14| á 11 
10 D á par 
sin á 96 D 
Hutiana. 10 de agosto de 1888. 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINIOA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El recluta disponible de la zona militar de Luaroa, 
Laureano Cotarelo Cotarnlo, vecino que fué de la 
calle del Obispo número 36 y cuyo domicilio hoy se 
iguora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, de once á doce de la ma-
ñana, de día hábil, con el fia de enterarle de un asun-
to que le Intensa. 
Habana, 9 de t gasto de 1888.—El Comandante Se-
cretario, .Mariano Mart í . 8-11 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l sargento segundo licenciado Manuel Fernández 
Bol.iñop, vecino de esta capital, y cuyo domicilio se 
ignora, servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, en di* hábil y de once á 
doce de lu mañana, con el fia de entregarle unos do-
cumeutoa que le interesan. 
Habana, 8 de agotto de 1888.—El Comandante Se-
cretario, itfartano Mar t í . 8-10 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APORTADERO. 
ANUNCIO. 
Por Real orden fecha 6 del mes próximo pásalo se 
noticia al Exorno. Sr. Comandante General de este 
Apostadero, que el Gobierno portugués ha establecido 
el bloqueo de Qoissembo, al N . de Ambriz en la cos-
ta ooofdental de Africa. 
Lo qua por disposición de S. E . se publica para oo~ 
nooimleiMo do los navegantes á quienes pueda intere-
sar la noticia. 
Habana, 7 de agosto de If&B.—I/uie G. CarbontU. 
3-9 
I d e 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
687 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id . de 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 800 
2 Id . de 400 id. para el n ú -
mero anterior y poste-
rior al temer premio... 800 
Son 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 7 de agosto de 1888.—El Administrador 
Central, M Marqué» de Gaviria. 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el derecho de vender comida y efectos 
de lícito comercio permitidos, según costumbre en el 
interior déla cárcet, el Exemo. Sr. Alcalde Munici-
pal se ha servido señalar el dia 52 del a tu al á las dos 
de la tarde para que te; ga lugar el acto en la Sala 
Capitular bfjo la presidencia de S E. con extricta 
sugecióa al piieg^ de condiciones que se insertará en 
la Gaceta oficial y Boletín rf icial 
Se hace púalico por este medio para general cono-
oimiento. 
Habana, agosto 7 de 1888 —El Secretario, Agust ín 
Guaxardo. C ¡216 3 9 
¡Latmcto dQ l a c a r g a d® b'aq.ass 
á e « p a e h j á d a > s . 
Azúcar bocoyes 313 
iUúcar sacos.^o. . . . . . . . . . . . 5.<09 
Tabaco tercios 1.451 
Tabacos torcidos 1.791 7 ¿5 
Cajetillas c iga r ros . . . . . . . . . . . 8> -74 
Pteadum kilos 1 265 
Cera blanca k i l o s . . . . 1.5*2 
F í S l i a s a c o r r i d a s e l d i « 
de ages to . 
Azúcar sacos 
Tabacos torc idos . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros. . . . . . . 
Picadura kilos 
10 300 
1.74'. . 1 5 
321.052 
1.2R5 
L O N J A D E V I T E S E 8 . 
Ventas efectuadas hoy 10 de agosto. 
200 sacos café Agnadilla $19} qtl. 
200 id. id. corriette $19i qtL 
5'0 id. harina S. C. Rníz $10]¡-uno. 
505 id. id. laimltable $10J uno. 
200 id. arroz semilla 7 rs. ar. 
500 canastos cebollas de siembra..... 26 rs. qtl. 
600 id. id. de la Gran Ca-
naria 19 rs. qtl . 
150 tercerolas manteca Chicharrón. . . $141 qtl. 
100 id. id. Lfón $14 i qtl. 
100 id id. Imperial $lSf qtl. 
50 id. id. La Paloma . . $13i qtl. 
25 barriles ¡¡ tarros cerveza Globo.- $18i b. neto, 
50 id. habichuelas Asturias. . . . 10} rs. ar. 
50 id. id. superiores... 1S^ rs. ar. 
40 serones ajos oapadres Rdo. 
89 id. id. de 1? Rdo. 
105 id. id . de 2? Rdo. 
15 id. Id oapadres 4 rs. mane. 
12 id. id. d e l ? . . Si rs. mano. 
10 id. id. de 2? 2¿ rs. mano. 
8 cascos latas manteca chicharrón 
Palma. . . . . $171 qtl. 
4 cascos i latas manteca chicharrón 
Pal ¡na $171 qtl. 
4 cascos i latas manteca chicharrón 
Palma $1S¿ qtl. 
A y u i a n t l a de Warina de Regla—D. JOSÉ CON-
TRERAS Y GUIBAL, alférez de navio de re«er?a, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla, 
hago sab^r qae: 
En el exDedleute administrativo del salvamento del 
balandro Amado Antonio, ha diapuesto sacar á pú-
blico remate el caec» y úemás ef setos en el estndo que 
se hallan, t tsado todo en la suma de dos mil pesos 
treinta y ocho cantados oro, los cuales sa encaentrun 
depositados en el Eim^n de Gnanabo, y «ta manifiesto 
el inventario en esta oficina; celtbrándofie dicho ac.to 
de remate en el local que ocupa esta, Sin José n? 3. 
el diez y ocho del conirnte, de doce á dos de la t^rde, 
advirtiéndoee que r o se admitirán propooldones qne 
no cubran los dos tercios da cu avalúo.—Y para cono-
cimiento eeneral, libro el presente en Regla, á ocho 
de agosto de mil ochocientos ochenta y ocho —El Fia-
cal, ./b»^ Oonlreras %-\0 
Oomnnd,aneia mVitar de- marina y Capi tanía del 
Puerto de la £ro6a"a.—Comislóo Fiscal—DON 
MANUIÜI. GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ teniente de 
infi.nt'iiría de marina y Piüoal en Comisión de estn 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y p r e -
gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo 
Ítara que comparezca en esta Comifiión Fiscal, sita en a Capitanía de Puerto, para un acto de jasticla, á don 
Daniel Cal, marinero que fué del vapor "Niceto," el 
cusí fué licenciado en el mismo 
Habana, 3 de agotto de 18H8.— E l Fiscal, Manuel 
Gonaález. í?-9 
Comandancia mi l i ta r de marina y Capi tan ía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fitcal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pie-
gf>a y término de quince dius, cito, llamo y emplazo 
para que se presente á declarar en esta Comisión 
Fiscal, B;taen la Capitanía de Paerto, para un acto de 
justicia, á D. Bet ito Binóme, natural de la CoruBa, 
profesión marinero, que le fué fracturada l \ piorna 
derucha á bordo del vapor "Adela," en diciembre úl-
timo 
Habana, 3 de agosto de 1888.—El Fiscal. Manuel 
Qonzále». 3-9 
ten i i f i tó i 
P17BBTO 03|X*A HABAKA. 
ENTRADAS. 
Día 9: 
De Cárdenas, en 8 horas, vap. esp. Gaiitano, capitán 
Coicochea, t r p . 3'. tons 1,710: con azúcar do 
tránsito, á C. Blandí y Comp. 
Día 10: 
De Nueva-York en 5 i días, vap. amer. City of Atlan-
ta cap Burley, trip. 40, tons. 1,154: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Amapolis (N. E.), en 3^ días, berg amer. C. 8. 
Pachard, cap. Vancelow, trip 9, tons, 804: c¿n 
madera, á Díaz y Alvarez. 
SALIDAS. 
Día 9: 
Para Matanzas, vap. esp. Saturnina, cap. Echevarría. 
Nueva-York vapor am. City of Colombia, capi-
tán Ret.tlg. 
Filadelfia, vap. esp. Hugo, cap. Bonet. 
Delaware (B. W.) vap. ing. Ardangorn, cap. Ca-
ín erón. 
Dia 10: 
Para Progreso y Veracrnz vapor esp. Ciudad de San-
tander, cap. San Emeterfo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Atlannta: 
Sres. D . Pantaleón F. Cariaba—Luis E. Zayas. 
S A L I E R O N . 
Para PROGRESO y VERA CRUZ, en el vapor 
esp. Ciudad de Santander: 
Sres D. P/auciaco Cortasla y Sra.—Benigno San-
tiusti Maza—José S. Solano— Julia Cruoet y 2 hijos— 
Desiderla Soler doRentsr—Bmigno Cárdenas—Leo-
nardo Alvarez—Joeé Mata, Sra. é h;ja—Mar.^oDaar-
te Tronco—Domingo Evla—Román Sierra—José Sín-
chez Diaz—Dolores H^mández RivaE—Pedro Car» 
pucheta—JOEÓ Sierra—Félix Carreró—Francisco J. 
Ituarte—José Pídroza—Valentín Sierra García—Eu-
genio de Rlvas—Lucas Medina—Pranciíco Medrano. 
—Ademá», 1 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
Colombia: 
Sres. D . M . Monsor—Robert Tomson—Martín 
Derrig. 
Para F I L A D E L I A , en el vap. esp. Hugo: 
Sres. D . Cefetlno Egulgenza Aguirre—José Salva-
dor Fluriaoh. 
SSntradais do c a beta jo. 
Día 10: 
Da Cuba y escalas vapor Manuelita y María, capitán 
Vaca: con 80 rese>; 11 sacos maíz y efetos. 
Nnevitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 100 polinee; 
100 caballos leña y «foctos. 
-Mariel gol. María Magdalena, pat. VUlalouga: en 
lastre. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 9: 
Para Sierra Morena, pol. Sofía, pat Enseñat. 
- A la mar, vivero Isabel, pat. Carballo. 
B n q . n e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, eap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
- D e l . Breakwater, bca. amer. Doria Eskhoff, ca-
pitán Todd, por Luis V . Placé. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp, Manue-
la, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
- D e l Breakwater, vap. esp. Hugo, cap. Mujica, 
por Deulofeu, hijo y Comp 
-Nueva-York, Filadelfia y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, cap. Goicoohea, por C. Blanch y Comp. 
Btiq.nes q.tí.e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Del. Breakwater, vap. ing. Andargom, cap. Ca-
merón, por Francke, hijos y Comp.: con 5,409 
sacos azóoar. 
Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Rettig, por Hidalgo y Comp.: con 318 bo-
coyes azúcar; 1,451 tercios tabaco; 1.791,225 ta-
bacos; 86,684 epjetillas cigarros; 1,285 kilos pica-
dura y € feotes. 
—Sagua, vap. amer, City < f Atlanta, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp,: de tránsito. 
—Progreso y Veracrnz. v»por-correo esp. Ciudad 
de Santand r, cap. San Emeteno. por M Calvo 
y Comp.: con 500 tabacos; 48,690 cajetillas ciga-
rros; 1,512 kilos cera blanca y efectos. 
B n q n e c que h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
hoy . 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hall, por Lftvton y uno». 
PARA C I E N F Ü E G O S , T R I N I D A D , TUNAS Y Manzanillo, saldrá a la mayor brevedad la goleta 
UNION—Admite carga por el muelle de Paula, á 
precios módicos.—Informará á bordo, su patrón, Ono-
fra Cabré 10156 8 11 
Para Gibara 
goleta Juanita, saldrá á la mayor brevedad: recibe 
carga pnr el muelle de Paula. Informarán Ofioios 98 
y su pat: óa é bordo.—Matías Alemsñy. 
1 0 m 8-10 
Goleta "Josefa de Cabanas". 
Admite carga en B itabanó pdra Cientuegos, Tanas 
y Manzanillo: de mis pormenores iuformaaán Ofidios 




S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t e a d i r e c -
tamente s o b r e e l d í a 1 6 de agosto 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
L A F A T E T T E , 
í í a ^ í t a a I sTCU T A L L O N " . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D B H y toda E u r o p a , H í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o coz: 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s co* 
n o c i m i e n t o s » de c a r g a p a r a E í o J a -
ne iro» M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 da agosto e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n expecif i -
c a c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o » bu l tos de tabaco p i c a d u r a , 
&% d a b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
?t a ñ í a no s e b a r a r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o » m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los do t e r c e r a . 
L o s S r e s . B m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e&ta l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t abacos de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T . M O N I " R O S "STCF. 
100^0 10*-7 í0<f-7 
NEW-YORK & CUBA 
Malí Steam Ship Oompsmj 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán como signe: 
XWB J V E W - I T O I I K 
lo s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t arde . 
O I T ¥ OF A L i S X A N D R I A Agosto 19 
OlTY OF A T L A N T A . . - . 4 
8AKTIAGO 8 
M A N H A T T A N . . 11 
OÍTT OF W A S H I N G T O N . . 15 
CITY OF C O L U M B I A 18 
SARATOGA 23 
CITY OF A T L A N T A 25 
N I A G A R A . . 29 
JÍJE JL.4 M & B & J V . l 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
M A N H A T T A N Agosto 2 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 4 
CITY OF C O L U M B I A - . . 9 
SARATOGA . . 11 
OST¥ OP A T L A N T A 16 
N I A G A R A 18 
S A N H A T T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
CITY OF A L E X A N D E I A . , . . . . 25 
C I T Y O F C O L U M B I A 30 
Bstos hermosos vapores tan bien eonocidos per la 
iapidezy seguridad de sus viajes, tienen excelentes oo 
modidadea para pasajeros en sus espaciosas cámara*. 
También se llevan abordo exeoeíentea cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta IR 
víspera del dia déla salida y «o admite carga para I n -
Elatsrra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos direotos. 
La correspondenoia se admitirá dnioiuaento «a U 
Administración General de Correos. 
Sedan boletas do viaje por los vapores de «stalír ea 
para los principales puertos de Europa en Combina-
ció con las principales líneas de Nueva-York. 
L i n e a en tre N e w - 7 o r k y C i e n f u e 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 












A g o s t o . . . . . 2 Agosto 14 Agosto 18 
De N e w - Y o r k . . . . Jueves Agosto 30 
E^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para flotes dirigirse á LOUIS V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus ooneignatariot, 
H I D A T t G ^ v V.V , Obrapía número 25. 
C n. 1097 4-sg 
Pora Nueva Orleans con escala en Cay» 
Hueso y Cliariotte Harfcor. 
E l vapor-correo americano 
CLINTON, 
c a p i t á n S T A F L E S . 
Saldrá para dichos puertos el miércoles 8 de 
agosto. 
E L VAPOR 
HUTCHINSON, 
saldrá para dichos puertos sobre el martes 14 de agosto 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa pun-
tos arriba meacionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas do viaje directas para Kang-
Kong, (China.) 
De más pormenores Informarán sus eonsiznatulos. 
Meroaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
QnUM 1-Ag 
TAFOEES-CORREOS 
D I LA COMPAÑIA 1 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A D E Ü W - Y O K K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u a s y C e n t r o A m é r i c a . 
B« ba;4n xxan viajes meusnales, saliendo los vapores 
de wt'i puerto y del de Now-York lo» días 4, 14 y S4 
• ca'.is moa. 
KI vapor-correo 
capitán V á B HONA 
Baldrá p a i r a JSÜJKVA-YORK 
el dia 14 de agosto ¿ las cuatro dé la tarde. 
Acuite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremcn, Amaterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La oorrespendencia solo se recibe en la Adminis-
traciór- de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ñotai^ts, así para esta línea como para todas las demás, 
biy o la cuál pueden asegurarse todos loa efectos que 
se embarquen en sus vaporea.—Habana, 6 de agosto 
A» 1888.—M. C A L V O v CP.—OFICIOS 28. 
• 25 «Ti-SI 
l PIT P, BlHMH. J 
Cr i s tóba l Co lón 2 , 7 0 0 tons. 
H e r n á n Cortés 3 , 2 0 0 , 
r o n c e de L e ó n 3 , 2 0 0 , 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá hacia el dia 23 de agosto á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C a d i s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2! y 3* á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blancb y C1—Oflcios 20 
Q2U> 29-21 J l 
YAF0RE8-C0RRE08 
Di LA COIPASIA TBASATIANTICA, 
Antea de Antonio López y Cp. 
E l v a p o r - w e o C CONDAL, 
ce.j,; t a n C a r c í a . 
Saldrá > v. SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
H A V R E A1 ¡5 de sg-ftc á las cinco de la tarde, l le-
vando la c..rrespondencla pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe py.£car? café y cacao en partidas á flete co-
rrido y CÍ P ' onocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Giion, Kü"; o y San Sebastián. 
La¿ l i : " - s i r t e s sa entregarán al recibir los billete* 
de pásale. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus conslgnatari-. s 
M . CALVO Y G?. OFICIOS 28. 
In24 813-1B 
SI vapor-correo ^1Z CAY A, 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Santiago de Cuba. Cartagena, Colói!, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del oorrisnte para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos Ion puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una poüsa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, IV agosto de 1888. — M . C A L V O Y C», 
OFICIOS 38 In 24 812-1B 
E l vapor -correo 
I S L A DE CEBU, 
capitán Portuondo. 
Saldrá para PROGRESO y VERACROS el 20 de 
agosto, á las dos de la tarde llevando la corresponden' 
ola publica y de oficio. 
Attmífco carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán eua ooneignatatrior, 
m. CALVO y CP., Oficios 28. 
í 21 312 E l 
L m B A D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vaporee de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena.... 
. . Colon mm 87 
. . Pto. L i m ó n . . . . . 29 
S A L I D A . 
D é l a Habana.. . . dia 20 
',é Sgo de Cuba.. . . 23 
MI Cartagena....u . . 86 
. . Colon . . 28 
. . Pto. Limón 29 Colon . . . . . . . . . . 80 
RETORNO. 
Colon. . . . c. dia 
Sabanilla • 
Sonta M a r t a . . . . . . 
Pto. Cabello. . . . . . 
La Guayr&., . .„ , . . 
Ponce 
Mavagüez . . . . . . . 
Pto. Rico. . 
Vigo 
Coruña . . . . . . . . . . 
Santander... 







. . 12 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta . . . 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra. . . . 
. . Ponce 
. . Mavagtiei 
. . Pto. R i c o . . . . . . . 1 8 
. . V i g o . . , . . 29 
. . C o r u ñ a . . . . . . . . . 80 
.« Santander 81 
. . Havre . . 4 
. . L ive rpoo l . . . . . . . 7 
N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venesuela, para l a Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede d é l a 
Península y al vapor i f . L . Villaverde. 
LINEA DE VAPORES 
D E 
PIHÍIIOB, Saeiiz y Comp. 
P A B A 
S a n t a n d e r , 
C r i j O S , 
C o m ñ a , 
V i g o 
C á d i s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Con escala en Puerto-Rico, saldrá el 31 
de agosto á las 4 de la tarde el nnevo y 
espléndido vapor trasatlántico 
de 5,500 toneladas 
aopiíán D. Vicente Llorca. 
Construido bajo la inspección del Llogd 
Inglés, clasiñcado 100 A 1 , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
oon todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite p&aalaros y carga (incluso taba-
co) para todos los puertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el mue-
lle de Caballería el dia 29. 
E l flete que no exceda de $20, será co-
brado en esta. 
No se expedirán conocimientos menos de 
$ i y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles iníormarán sus ccnslg-
aatarioe, Sucesores de C. G. Saenz, Oficios 
número 19. 
0 1 1 8 7 
Tampa (Florida 
Z c l M . 
L H A T A M F A ( F L 0 1 S X 3 D A , ) 
G'Om ¿SKO&LA » N c A Y o - n o s s a 
La» kms.vma j rápidos vapors» d« uta UBM 
© a / p i t a a M e j&ay. 
itnm* 
Saldrón á bk un* de i& ta*di>. 
Farftn IOSVÍSJM en el drden siguiente: 
MASCOTTE, cap. Hanlon. Miércole» Agt? 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
¡íf Á S C O T T E . cap. Hanlon. 
i^ASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon, 
MASOOTTS. e&p. Hanlon. 
MASCOTTE. eap. Hanlon. 


















En Tampa hacen conexión con ei South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación oon loa de las otras empreaaa Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
TAMFA A g A N F O E D . J A K C S O N V I L L B , BAR 
AGOSTO?. S A V A N N A H , O H A B L B 8 T O N , W i L -
K I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I H O R B , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O R B , BOSTON, A T -
L A N T A , N Ü B V A O B L K A N S . K O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO. D S T B O I T 
Í todas laa ciudadea importantes de los Eatadoa-Uni-os, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vión oon las líneas Anchor, Cunard, Franceaa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Llcyd, S. S, C9, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletaa de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Loa días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
Sresentadón de un certificado de aclimatación expe-ido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 28. 
La correspondencia so leoibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Do más pormenores impondrán sus oonsignatarloo 
Mercaderes S5, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashaígen. Agente dal lista, 261 Broadvey 
WmavR-York. 
C n. 1129 28-14 J l 
1 © 8 A G U I A R I O S 
E S Q U I N A ^ A M A R O J I R A 
HACEN PAGOS POit « i v C A B L E 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
Glenfuegros y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en su última.f&v 
aióu convocar á los señores acoiouifitas á j u n ^ gene-
ral para las doce del diu 8t del actna', en Janana calle 
de San Ignacio n. E6, e f q u m j ^ ^ h l i á 7 g ^ a . En dicha 
F a c i l i t a n Carta» de C r é d i t o ^-.^M.ta s eda rá IfííúiV-aí Í7 f .rme de h i -C jud ión do 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva--York, Nueva-Orleane, Verac*-'.*»., Méji-
co, San Juan dp Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, .B:vvoua: Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán. Genova, Marsolla, BLwre, Lii le , Nauteo, Sti 
Quintín, Oieppe, Tolouse, Venecla, Ploiuada, Pa-
lermo, Tarín, Mesina, & , así como sobre todan la* 
capitales y pueblos do 
ÜJSPAÑA "E ISIiA» CANARIAS 
c iiio in» i j i 
J . BALOW y Cf 
CUBA NTJM. 43 
B J V T R E O J B I S J P O 1* O J S J l & J P I A 
Giran letras á corta j larga vista sobre todas laa ca-
RHales y pueblos más importante» «le la Península, la-JM Tl»lMkrm v <UnKW*> C n 1112 IK&.IJ1 
HIDAIiGO Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York 'hiladelpbia, New-Orleans, San Francisco, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadet 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen 
« lu . C n. 1099 1581 J l . 
glosa de las cuent'» , cnrr.-spoiidi. nles al uño eoocó— 
mico veuci 'o en SI ooiubra úi iino, y se procederá 
á lae leve idn de Vioe-Presldeute y tr.^svocales d é l a 
J-tnU D r ct v i ; en virtud • lo que proviene el art, 
18 del Kaglatni movigerne H i ^ n i . «gos o 2de iíí88. 
— B l Seo/etarlo-, 4ntonio.8 de Bustomante, 
01315 14 fl 
COMI ION LIQUIDADORA 
D E L A O A J 4 D E AHORROS. OK C U E N T O S Y 
PBPQS1TOS DIC LA ti BA *Á. 
Se convocii A los nefioría accio. i â* pan» una j i t>ta 
g«u(,r-:l qne «e verificará t»l o í» 23 del oorrienie á l a » 
ÔÍ e. en las oficinfv< do I» L qui iaoíón. ca' e de O -
Reilly número • ;>. adv<rtici d i que el objeto do dicha 
jnnta es dar cuanta de las operajiuuts ra»l:zadaa por 
los sef ores Liquidadores flurunte el pt-nn tr > vencí lo 
en 30 de junio del onrrieatr año, y lo deiíá-, n ue so r e -
1. clone COTÍ la liquidaoltfn. H ihHtia, agosto IV de 1888. 




Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
B B T O H N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
ta, se despachan conocimientos especiales para loa 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
So despacha á bordo é infomarán O'BeiUy E0. 
Cn 1181 l -Ag 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
O T I L L 1 8 Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS D I H E R R E R A . 
Vapor MANÜELÍTA Y MARIA, 
c a p i t á n D, J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vanor aaldrá de eslíe pauno el di» 16 
de agosto i las 5 de la tarde, para los de 
NnavitaSp 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
9 í u e m e o á , 
Ghuuatánattnt» y 
C w b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovitas,—Sr, D . Vloenie Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srts. Silva y Rodrfgnwí. 
Sagaa de Tánamo,—Sres, C. Panadero y C? 
Blráená—rires. Monís y 
Gnaatónamo.—Sreni. t). Bueno r > 
Cuba.—Bros. L . Eos y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 812-1E 
VAPOR CLARA, 
capitán D. M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos losa ábados, & las seis de 
la tarde y llegará á CARDENAO y SAQUA loa domin-
gos, j á CAIBARIÉN loo ¿unes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Snldrá de CAIBARIEM los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas 
Viveras y ferretería 
Mercancías 
á Sagua. 
Z 0-20 $ 0-25 
$ 0-40 $ 0-40 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y C 
Se despacha por SOBRINOS D I 




H E R R B B A . 
B. PIÑON T COMP-
1 2 , AMAEGrURA 1 2 . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R O A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
firovincia y poblaciones importantes de España é slau Baleares y Canarias. 
On 1180 D«tn- ' i4 A6 ni-24 
J.M.BorjesyCr 
BANQEKOS 
3, OBISPO í i 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, V E R A C R V Z , 
M É J I C O , SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, * IAYAGUEZ, LONDRES, P A R I S , BUR-
DrlOS. I .YON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MEN, B E R L I N , VIKNA, AMSTERDANj^ BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS L A » 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
o. u n ^ - i j i 
J . Ae B A W C E 8 
BANQUERO 
OBISPO 21, HáBANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
S s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s EstadOB-TTnidow 
31, OBISPO 2 1 
CnllOO 15ff-lJl 
L. RUIZ & C 
8, O'REÜiliY, 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras aobre Londrea, New-York, New-Or-
leane, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia, Ñá -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
£o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lllle •yon, Méjico, Voraoruz, San Juan de Puerto-Rico, * 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ISI iA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegoa, Trinidad, 
Sanoti-Spírltua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibar», Puerto-Príncipe, 
SOCIEDAD C O R A L D E A R T E S A N O S 
D U L Z U B Á S D E E U T E R P E . 
Secretaria. 
E l Sr. Médico de esta Sociedad. Dr. D , José G, 
Pomarbga, consulta gratuitamente á todos las sefiores 
socios de la misma, prévta presentación del VALE 
correspondiente, en BU gabinete, Neptnno númV 72, de 
do e á dos de la tarde, y á dnmicDio á tedas horas, 
Habana, 9 de og uto de 1888—El Secretario, José 
Bamel 10150 4-11 
FERROCARRIL DB LA BAHIA. 
ADMINISTRACION. 
Desde el dia 16 del actual los boletines de pasaje de 
la Habana á Matanzas y vice-versa se cobrarán á los 
precios seguientes: 
Ensuciase $1 10. 
" 2* " 1 75, 
" 8? " 2 50. 
Para el tren n? 1 que sale de Regla á las 7 horas y 
10 ms, de la mañana se expedirán boletines á los pre-
cios actuales y también de ida y vuelta valederos por 
el dia á los siguientes precios. 
En 8? clase $2 00, 
" 2? " 8-15. 
" 1? " 4 50. 
Los precios de la Habsna á Bemba en combinac'óa 
con las líneas de Cárdenas, Saga», Cienfaegos y V i -
llaclara, serán: 
En 8? clase $2-66. 
" 2* " 4-40, 
" 1? " 6-00. 
E l Administrador, Habtna y agosto 8 de 1888. 
Antonio Vilaseca. 
Cn 1235 10 l i a 10- l ld 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E L I R I S 
El Sr, D: Laureano Pequefio ba participado el ex-
travío del bono n. 2 oorrrspondiente al alio 1885, por 
valor de treinta y dos pesos veinte y cinco centavos en 
oro, y solicita se le expida duplicado de dicho bono. 
Y el Consejo de Dirección do esta Compafiia ha dis-
puesto en la sesión verificada ayer que te anuncie por 
este medio darante ocho dias, á fin de que si alguno se 
considera con derecho al bono referido, ocurra á ma-
nifestarlo á las oficinas de ella. Empedrado 46, en la 
inteligencia, que si ea dicho término no se presentare 
reolsmación alguna, se expedirá el duplicado loüclta-
do que lando nulo y de t i 'cún efecto el bono aludido 
Hahsuio. agosto 2 do 188^ —El Presidente, Miguel 
Garda Hoyn. ClcSS 8 10 
^oaipañía anónima de ferrocarriles 
de Caibarién á 8ti. Espíritu 
Secretaría. 
Han sufrido extravío las liquidaciones de loa siguien-
tes dividendos activos: 
Dhidru io n"? 12, Liquidación 117 oí, Manuela Heiv 
nández, por $55 »tes. 
Dividendo n' 13, idem 118 oí, Dha, $19-25 oro. 
Dividendo n? 13, idem 111 Ü(. Miguel Loyola, por 
oro. 
Dividendo n? 14, Idem 115 o\. Manuela Hernández, 
por $5- F0 oro y $ W btes. 
Dividendo i ? 14, idem 136 o\. Miguel Lo;ola, por 
i oro y $8 btoR. 
Dividendo n? 15, idem 113 o(, Manuela Hernández, 
pov $5-50 y $49 60 b^es, 
Divídi'iM'o nV 16, idem 181 o\. Miguel Loyola, por 
oro y $18 bies, 
IHviüeudj n? 15, idem 177 o\. Dámaso Pérez, por 
$5 nro y $15 btes 
Dividendo n? 21, idem 76 o\. Baltasar Gramatjos, 
por $19 78 oro. 
Ln que de orden de la Presidencia se hace público 
á debidos efoctos, en concepto de qne si transcurrido 
cinco dias después del último anuncio no ce hnbieae 
preseniado reclamación en contrario, bien las oficinas 
de la Empresa en la Habana, Jesús María 83, ó en la 
Administración del Camino en Caibarién, se tendrán 
por nulos y sin ningún valor los libramientos de refe-
rencia v so hará el pago de los respectivos importes á 
los interesados ó á sus legítimos representantes. 
Habana 9 do agosto de 1888 —El Secretarlo, M a -
nuel A. Homero. C 1227 8 10 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio 
" E L m i s * " 
E l Sr D José Góimz U al ha participado el ex-
travio del bono \ útuero 511, oorr^pondlente al aña 
1885, por valor de eeienta y siete pesos v i n t e centa-
vo* en oro, y solicita se le expida duplicado de dicho 
bono. T el C <nsejo de Dirección de c ta Compafiia 
ha dispuesto, en sesión efectuada en 2 del mes actual, 
qno se anuncie por este medio durante ocho días, á fin 
de que si alguno se comidera con derecho al beno re-
ferido, ocurra á manifestarlo á laa ofi j n >8 de ella, 
Empedrado número 46, en la inteligencia que ai en 
dicho tiempo no ae presentare reclamación alguna se 
expedirá el duplicado solicitado, quedando nulo y de 
ningún valor ni efecto el bono lUurtidn. 
Habina, 10 de julio de 188^,—El Preaidente, M i -
guel Garc ía Hoyo. 
10001 8-8 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía de la Habana. 
La Directiva de esta Compafiia ha dispuesto ae 
convoque á los Sres. accionistas para celebrar Junta 
General ordinaria el dia 20 del uoirlente, á laa 2 de la 
tarda, en loa bajos de la casa ci l le de Cuba n. 84, es-
qu u v á Lamparilla 
En ese coto se dará lectura á l a memoria do laa opa-
raciones de la Compafiia durante e l aemestre v nuido 
en 80 de Junio ú timo, se procederá á la elección de 
un Vocal de la Directiva y se tratará de cuantos par-
ticulares sean convenientes á los interesea de la E m -
presa. 
Habana sgosto 4 de l^SS.—El Secretarlo, Migue l 
A Jaeobten. Cn 120!í l-6a )2-7d 
Empresa Unida 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro, 
Habiendo participado los herederos de D . Marcos 
José Dnlgado y A&orga, el extravío del certificado 
n, 152. expedido á favor de este en 11 de febrero de 
1871, por dos acciones números 5,726 y 5,727, y un 
cupón n. 134 de $150, al objeto de que se expida un 
duplicado, el Sr. Pre«ldente interino ha dispuesto que 
se publique en diez números del DIARIO DK I.A MA-
RINA, con advertencia de que transcurridos tres diaa 
del óltlmo anuncio sin que se presentase oposición, ae 
expedirá el duplicado solicitado, quedando anulado el 
documento rxtravi&do. 
Habana, 81 de julio de 1888,—El Secretarlo, 64*?-
llermo Fe rnánde* de Castro. 
S745 10-2 
Emfresa Unida de los Pem carriles 
de Cárdenas y Jdoaro. 
La Directiva ha acordado en sesión de hoy, qne ae 
distriDuya un dividendo de 2J p .g oro, por resto de 
laa utiddadea liquidas del afio social terminado en 80 
de j unió último, pudiendo los sefiores aocionistaa ocu-
rrir por sus respectivas cuotas desde el 18 del entrante 
agosto á la Tesorería de la Empresa, Mercaderes 22, 
de once á dos, ó la Adminisíraci.ón en Cárdenas, d á n -
dole prévlamente aviso. 
Habana. 27 de julio do 1888—El Secretario, 6?ii<-
llenno Fe rn ' i náe* de Castro. 
C n.1187 14-28 J l 
AVISOS 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
ler. Batallón do Cumdores. — G* Compañía, 
Itrnorándose el paradero de los individuos de esta 
Compafiia que á coi. t 'nuacióu se expresan, se les cita 
por este medio, para que ©•• ni término de o l io días 
«« |v*«jcnten «n mi morada, San írtigael ii9 79. en la 
tfdlgeHo.li qíio ti* no yvjciATOrto, un d a t í cuenta á l a 
ir-e'lorida't para lo que proctUa 
Volnnturlof FranciiCn i1; anco Adrei'a—Felipe P6-
z Per; ÚIMU z—rlotó Cubuloiro Vizoso—Baliomero 
Morgftdes Díaz—José Creus Lafont—Antonio Rodr i -
gue* Mendoza, 
Habana, 10 de agosto de 1838,—El Capitán, A n í o -
nio Goneálct del B i o . 
10151 4-11 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Gremio do peletería*, casillas, puestos y ventas de 
calzado de todas clases en loa meresdoa etc. eto. 
Por acuerdo geu«ral y unánime y en modificación 
al acuerdo lomado on la junta general de 26 de ju l io , 
se ha acordado en dtíloitlva surta sus efectos desde el 
mlnaro 12 del corriente agosto lo siguiente: 
1? Clausurar absolutamente toda ciase de ventas & 
laa doce del dia todos los domingo! y dias de fiesta 
mayor, ba jo la multa de 25 pesos en oro por cada una 
vez que se 'nfrinju. lo abordado, cediendo xu produci-
do á la Konl Casa do Beneficencia y maternidad. 
29 Los firmantes á dicho acuerdo le dan toda fuer-
za de ley. 
Con tal motivo se suplica al público encarecidamen-
te excuse acudir á hacer sus compras después de dicha 
hora. 
Lo que so hace público para general conocimiento 
debida observancia. 
0 1236 A 12 11 ag 3 11 
Sociedad Anónima Industrial 
Minas de Nojta San Juan de Mottmbo. 
BEOBBTABIA. 
No habiéndose efectuado la Junta general ordinaria 
que marca el artículo 15 del Reglamento de esta Com-
pafiia el 9!) del pasado por falta de suficiente cúmero 
de acción o, te cita nuevamente para el día 19 del co-
rriente, á las doce del día, en la calle de San Miguel 
número 79; debiendo advertir, que se llevará á cabo 
sea cual fuere el túmero da acciones que se reúnan. 
Lo que se hace púbUco para conocimiento de loa 
eefiores accionistas. 
Habana, 7 de sgosto de 1888.—El Secretario, A n -
tonio Guinart. 1010? 8-10 
Circulo Militar de la Habana. 
S B C S E T A R I A 
La Junta Directiva en sesión celebrada el dia de la 
fecha ha acordado convocar á junta general extrordi-
naria que se celebrará en los salones de esta sociedad 
el domingo 19 do loo corrientes á la una de la tarde 
con objeto de introducir en los reglamentos algunas 
reformas que exijo la nueva ley de asociaciones y for-
mal iiar otros que resultan de acuerdos tomados por 
la junta general y no aprobados perla autoridad civi l . 
Lo que de orden del E . S. Presidente se hace p ú -
blico para oonocimic-nto do los socios, á quienes me 
encarga suplique la más puntual asistencia, en vista 
do la impoitancia de los acuerdos que ha de (ornarte, 
debiendo advertir que con arreglo & reglamento, éstos 
serán válidos cualquiera que sea el número ae los reu-
nidos. 
Habana, 9 de agosto do 1889.—El Secretario, Jos£ 
Arto la Fontelal. C 1931 6 11 
Círculo del Vedado. 
Esta Sociedad dará á sus socios dos fancionea du-
rante el presente raes. 
Sábado 11.—Función dramática. 
La M-gumía se anunciará oportunamente. 
Vedado 8 de agosto de 1888 —El Secretarlo, A . G. 
Costales. 10056 4 9 
C o m p a ñ í a de Caminos de S i e r r o de 
l a H a b a n a . 
. ADMINISTRACION OBMBBA.L, 
Desde el día 16 del corriente, loa precios de pasaje 
de Villanneva á Matanzas se reducirán á $2-20 en 1? 
clase, $1-66 en 2? clase y $1-10 en 8? 
Los precios de los pasajes intermedios, como el de 
Villanneva á Güines, que son mayores que aquellos, 
se rebajarán á esos tipos. 
Los precios de pasaje de Matanzss á Mocha y Agua-
cate, re reducirán, respectivamente, á $0-50 en 1?, 
$0-35 en 2? v $0-25 en 3?, y $0-80 en 1», $0-60 en 2? 
y $0-40 en 3? 
En esta Administración, on Villanneva, se expen-
den billetes de abono de la Habana á Matanzas con 
una reboja de 20 p 3 , si el abono es de 33 billetes; de 
15 por 100 si es de 24, y de 10 por 100 si es de 12 b i -
lletes, entendiéndose esta rebaja de los precios arriba 
indicados. 
Habana, 7 de agosto de 1888,—El Administrador 
general, A . de Ximeno. 
C n , 1210 15-8 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o de 
l a H a b a n a . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde el dia 16 del corriente se establece el servi-
cio de trenos de viajeros en la siguiente forma: 
E l tren número 1 de Villanneva á Unión, saldrá de 
Villanneva á las 6 y 23 minutos de la mañana, parará 
solamente en Ciénaga y Rincón, llegará á Cuines á la 
misma hora que hoy, recogerá ailí los pasajeros de los 
estaciones intermedias y del ramal de Guanajay, lle-
vados por tren número 3. Este tren lleva el pasaje 
para las líneas de Matanza*, de Cárdenas, de Cien 
fuegos y VíUa-Clara y de Sagua, Los pasajeros para 
Matanzas y Madruga pueden tomar este tren expreRO 
hasta Güines, y allí cambiar de cochea y continuar en 
el otro tren expreso número 8. 
El tren número 2 de Guanajay á Villanneva, sale 
de Guanajay íi laa 5 y 32 minutos de la mafiana, com 
bina en Rincón con el tren número 3, que conduce los 
viajeros á Güines y estaciones intermedias y á Ma 
tanzas, y que combina en Güines con el tren número 
1 á Unión etc. 
E l tren número 8 salo de Villanneva á las 5 y 50 
minutos de la mafiana, lleva hasta Rincón los pasaje-
ros para el ramal de Guanajay, que luego continúa en 
el tren n, 11, y hasta San Felipe los miércoles v do-
mingos á los viajeros que se dirigen á Batabanó para 
tomar los vaporas de la costa del Sur. Pára en laa 
mismas estaciones que el tren n. 1, antiguo, y llega á 
Güines antes del paso del tren n, 1; de modo que los 
viajeros para Union etc , puedan tomar este tren en 
Giiinei. A su vez rcooge en Güines los viajeros del 
tren n. 1, que de Villanneva y Ciénaga se dirigen á 
Matanzaa y Madruga dejando estos últimos en Ro-
bles para continuar a Madruga y tomando viajeros de 
Madruga para Matanzas. 
Los viajeros salidos por tren n. 1 de Villanneva á 
las 6 y 23 minutos de la mafiana para Matanzas, cara 
bian de tren en Güinea y llegan á laí 9 y 9 minutos 
á Matanzas. 
E l tren n. 6 sale de Matanzaa á las 2 de la tarde 
pára en Robles para los pasajeros de Madruga y con-
tinúa á Güines y demás estaciones hasta Villanneva. 
combinando en San Felipe oon el tren n . 17 que sé 
dirige á Batabanó, y en Rincón oon el tren n. 9, que 
dirige al ramal de Guanajay. 
E l treu n. 11 toma en Rincón los coches y viajeros 
traídos de Villanueva y Ciénaga por el tren n . 3 para 
el ramal de Guanajay, á cuya última estación llega á 
las 8 y 46 minutos. 
Los trenes 4 y 7 de Matanzas á Villanueva, por la 
mafiana y de Villanueva á Matanzas, por la[tarde, que 
salen á laa 6 y 28 y 2 50, reapectivamente, no sufren 
alteración. 
E l tren 9 de Villanueva á Guanajay, por la tarde, 
continúa saliendo á laa 4. 
Villanueva, 6 de agosto de 1888.-—El Administra 
dor General. A , de Ximeno. 
AVISO A L PDBLICO.—Pongo en conocimiento de 1 IB pom.nxs de mi amisUd, que no he fAcuita-
do á persona a'guna para que en mi nombre pida can-
tidades, rezón por lo que no abonaré, sino lo que p i -
da porsonairaonto.—G enaro Salom 
10118 4-11 
AYUNTAMIENTO DB MARIANAO. 
P R E S I D E N C I A . 
A propuesta del Rematador del Arbitrio "Marea de 
Carruages partioulsres," D . Manuel Madrid, he re-
suelto prorrogar por treinta días, á contar dasde la 
primera publicación de la presente, el pago r in recar-
go de las cuotas qne deban satisfacer los contribuyen-
tes por el citado concepto en el primer semestre; en la 
inteligencia do que transcurrido ese plazo se procede-
rá contra los deudores morosos por la vía de apremio. 
Marianao, agoto 7 de 1888.—Antonio Iglesias. 
100F7 3-9 
Regimiento de la Reina núm. 2 
de Infantería. 
P R I M E R B A T A L L O N . G U E R R I L L A . 
Teniendo que adquirir la guerrilla afecta al 1er. 
batallón de este Regimiento cuatro acémilas, para el 
aervlcio de la miama, cuya edad no ha de bajar de 
cuatro afioa ni exceder de siete, los sefiores que deseen 
concurrir como licitadores, se servirán acudir con el 
ganado que presenten á las cuatro de la tarde del dia 
catorce del actual, á los Barracones del Castillo del 
Príncipe, donde se efectuará la elección; debiendo 
ser por cuenta del ó de los duefios del que sea elegido, 
pagar los gastos de la publicación de este anuncio y 
abonar á la Hacienda ei 1 p g del importe total de la 
venta. 
Campamento del Príncipe 8 de agosto de 1888.—Bl 
Capitán de la Guerrilla, Jul io Pantoja. 
Cn 1217 4-9 
AVISO —POR F A L L E C I M I E N T O D K L SR. D . Francisco Remirez y O'Farri l l . el que suscri-
be, entra á desempeñar el poder que lo ha conferido 
)ara administrar BUS bienes la Exorna. Sra. Condesa 
Viuda de Casa Montalvo, por escritura en Madrid á 19 
de jul io último, ante el Notario D . José Moutant y 
Trigueros. Las personas que tengan asuntos de caráo-
tera dmlnistratlro con dicha Sra. Condesa, pueden 
dirigirse al apartado de correos 570 ó á mi domicilio 
Lealtad 133.—5, Larrañeta. 
10079 4-9 
Batallón de Ingenieros. 
Disuelta la música del mismo y autorizado por el 
Excmo. Sr. Brigadier Subinspector del arma para la 
venta de todos loa instrumentos de que so componía 
la misma, por el presente so convoca á todos los se-
fiores que deseen tomar pwte en la compra de dichos 
instrumentos, tanto del total como de cualquiera de 
ellos, para lo cual se encontrarán cn el cuartel de 
Madera de 8 á 10 de la mafiana del dia 11 del actual 
en cuyas horas se rematarán en pública subasta todos 
los instrumentos, pudiendo el qne lo desee pasar á d i -
cho cuartel á cualquiera hora á enterarse del pliego 
de condiciones y relación valorada del instrumental 
que se encontrará de manifiesto en la oficina del D e -
tall; entendlóudos que la» ventas aerán al contado. 
Habana 7 do agoato de 1888 — E l Jefe del Detal l , 
José Fe rnández . C1218 8 9 
J . M . C B B A X J X J O S 7 C * 
Bmaqueros y Comerciantes Comisionistas» 
ia»NTE8 DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
80, Wall Street.—New-Tork. 
Ofrecen sus servioioa para toda clase do opekAClO* 
nea financieras. „ „ . 
Compran y venden Bonoa de loa K . U . , Bonoi <M 
Estados, de Municipios, de Ferrocaorilea y toda da -
se de obligacionea y valorea negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga TUh 
ta y dan cartas de crédito eobrelaa principálod plasw 
de Europa y América. 
A L O S " V I A J E R O S 
que visiten este país, facilitan Ubritos talonario» i * 
chequea p u * evitar el rieago y molestia de P « 
el interior oon gruesas sumas de dinero, oolooanaolig 
l u m fi IB perUda el Mido fi es fates ea «mál««lan 
p l a u del esrtraajew ««« dasSaass. 
• CP 
H A J B J HJki 
V I E R N E S 10 D E A G O S T O D E i m 
A " E l P a í s . " 
Tenemos qno rectificar ayunos de los 
conceptos del colega autonomista, en en 
editorial que t ituló: Perseverar. Trataba 
de la diecnsión, a ú a no terminada, qns ha 
provocado el artionlo destinado por él á 
hacer públ icas en esta I s la laa opinlonea 
emitidas desde la presidencia del Ateneo 
del fodrid (ha debido decir de la presiden-
cia de la «esclón de ciencias morales y po-
l í t icas del Ateneo) por el eminente esta-
dista conservador señor 15.^JE!faaciflCO,Sil 
vela. Confesaba E l P a í s que se puede 
poner en duda el acierto de e^as opinio-
nes, que se puede estimar que sus re-
sultados, una vez reducidos á la práctica, 
no serán tan favorables como presume* as-
pectos ámbos á que nos hemos limitado en 
nuestros juicios acerca de la oración acadé-
mica del ex-Mlnlstro de Gracia y Justicia. 
Y agregaba: " L o que no será dable poner 
en duda es la pureza de motivos y la alta 
inspiración patriót ica con qns el Sr. Sllvela 
h a mantenido sus declaraciones. Y este es 
e l punto á que se han visto reducidos los 
periódicos conservadores, y en particular 
el D I A R I O D E L A M A R I N A . Puesta la cues 
t lón por el Sr. Sllvela en el terreno de los 
principios y la práctica de los mismos, al 
decano no le ha sido posible cambiar sus 
términos . H a tenido, pues, que aceptarla 
tal como es." 
Quien estas últ imas palabras leyere po-
dría entender que somos aficionados á cam-
biar los términos en que las cuestiones que 
examinamos se plantean ó que, por lo me 
nos, lo hemos hecho en alguna ocasión; y 
que no aceptamos 6 alguna vez no hemos 
aceptado las discusiones á que se nos l lamó, 
tales como se Iniciaron, ü n a larga expe-
riencia habrá podido convencer á E l P a í s 
de que no entra ese sistema en nuestras 
costumbres periodísticas. D íganos cuándo 
hemos puesto en duda la pureza de motivos 
y l a Inspiración patriótica de alguna tesis 
en que no haya Ido envuelto un ataque di 
recto á la patria ó un móvil reconocidamen-
te interesado, en el sentido desfavorable y 
odioso del vocablo. 
¿Qaó sacrificio, pues, nos ha coatado n i 
qué contrariedad puede habernos producl do 
el levantado espíritu en que entendemos 
que el Sr. Sllvela encerró sus declaraolonesT 
E l colega puede oreemos bajo nuestra hon-
rada palabra: cuando discutimos doctrinas, 
nos fijamos siempre en las doctrinas, sin 
acordamos de quién sea el que laa expone 
Bino en un caso, el en que contradiga sus 
anteriores manifestaciones ó su natural y 
lóg ica representación, círculo en el cual se 
desenvuelve, en buena dialéctica, aquella 
argumentación que loa antiguoa denomina 
ron: ad hominem. 
E l P a í s , más adelante, supone que á otros 
recursos de vacía retórica (sobre este ex-
tremo volverémos, cuando para ello tenga 
moa espacio) unimos "el afán de señalar 
diferencias entre el colega y el Sr. Sllvela, 
como si fueran corralJgíonarioe;políticos." 
No hemos señalado con afán ni sin afán 
tales diferencias. Dijimos (y en ello nos afir-
mamos) que el sentido de las declaraciones 
del Sr. Sllvela, el espíritu que las Inspira, 
loa fines que el elocuente orador se propone, 
no coinciden en la manera de pensar y sen-
tir de la escuela á que pertenece E l Pais . 
Y como los hombres polít icos de la talla del 
Sr. Sllvela no deben ser juzgados con suje-
ción á la letra material de sus discursos, si-
no dentro del pensamiento y de los Intentoa 
de ana manifestaciones, quisimos expresar 
eate concepto: que el Sr. Sllvela y E l P a í s 
no ae encuentran en un terreno común, en 
una cuestión dada, según el colega dice 
porque esto no podría acontecer más que en 
una hipótesis: la de que fueran comunes sus 
propósitos. Bastará para demostrar que no se 
realiza la hipótesis esta sencilla considera 
olón: el Sr. Sllvela trata de libertamos, de 
libertar á estas provincias españolas del in 
flojo de las ideas democráticas; E l P a í s es 
defensor acérrimo de esas ideas. ¿Dónde 
puede estar la coincidencia de jnicica, e 
supuesto terreno común? 
Por últ imo, el colega autonomista ase ve 
ra que "en au desconcierto ha llegado 
D I A R I O á reconocer que el partido autono 
mista es amante de la Madre Patria, dán 
dolé l a participación que siempre le había 
negado, de la patente del amor á España 
que nos habíamos creado para nuestro día 
fruto exclusivo." 
No nos desconcierta el que una Intellgen 
ola que reconocemos superior á la nuestra 
defienda doctrinas cuya pretendida demos 
t rac lónno es bastante para torcer un crite 
rio que modestamente y sin pretensiones 
formamos acerca del mejor sistema para la 
g o b e m a c i ó n de estas Islas . 
No hemos necesitado llegar á estos tiem 
pos para hacer calificaciones que puedan 
aaüsfacer más ó ménos á nuestros adversa 
ríos políticos. E n el D I A R I O no se estableció 
nunca la soñada fábrica de patentes de pa 
triotismo. E l D I A R I O no se decretó nun 
ca un privilegio de amor á la nacionalidad, 
para su exclusivo disfrute, siendo así que 
nuestro constante deseo, ayer como hoy y 
í lempre, ha sido y es que de ese amor partí 
cipen todos, porque no había de causamos 
envidia el saber que otros coincidían en 
nuestro sentimiento. Tratándose de objetos 
tan sagrados, no deben existir celos. No los 
hemos abrigado nunca. Amamos á España, 
nuestra madre; queremos, debemos querer 
que la amen cuantos son, como nosotros, 
sus hijos Para sentir así (puesto que se tra-
ta de un sentimiento), para pensar de esa 
manera, no hemos necesitado lecciones de 
nadie. Sentimos y pensamos con.-nuestro 
corazón y con nuestro enteiraímiento. 
Vapor-correo. 
Hoy, vlérnes, salló de Cádiz con dirección 
á este puerto y escalas en Canarias y Puer-
to-Rico, el Ciudad de Cádts. 
cuando las vías legales eetán abiertas á la 
reclamación de todo derecho. 
No diremos nada más acerca del suceso, 
por estar éste sometido á la investigación y 
dacislón de la autoridad judicial. 
Da interés. 
E n la Gaceta OJlcial de hoy, viernes, se 
publica el siguiente aviso, cuyo c noel-
miento Intiiefa al público. 
Gobierno General de la lala de Cuba -— 
E l Excmo. Sr. Ge b amador GSÍÍC'I al ha te-
nido á bien autorizar A Va fur-rza del Ejérci-
to que auxilia ^l-a Guardia Civil , para exl-
g ^ ^ c e i o i a persoaul á cuantos individúes 
desconocidos enenentre íoterin presta el In-
dicado servicio, asi como para proceder á 
la identificación de los mismos, bien ante el 
icspectlvo Alcalde Municipal ó de barí lo ó 
fancionario de policía corret pon diente, bien 
ante vecinos de entera confianza. 
Lo que de orden de S. E . se publica en la 
Gaceta oficial para los fiaes que convengan. 
Habana, 8 de agosto de 1888. 
A. de Quintana. 
4,907 á Filipinas, dedioándope 3 157 »1 ca-
botale, 1 262 á a naveífac'.ón flavlal, 30,226 
á )a posea v 14 782 al tráfico de ••nfrto. 
Drt Ue 161 da vapt r figuran 33 tn el de-
nartamtíDto ^e CAdlz 58 en Ferrol. 17 en 
Cartagena, 43 en el de la Habana y 10 e>i el 
de FlIlplüHB, dedicándose á la pesaa 18. al 
Cibutaje 24 97 al tráfico do puerto y 22 á 
la na7e>íatióu fluvial. 
L a modestia y sencillez con que este tra-
bajo se h1* p^esenudo han eido causa, sia 
anda, de que la prar sa no haya dado cuen-
ta de 61, afpesar da que el número de datos 
que ecclecl'a y la claridad d^ su expotioión 
honran á. l a Dirección de Hid'*ogrfcfii y al 
Sr. Martínez de Arce, que hoy figura al 
frente de aquella depdnaencla de Marina. 
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Pascual abrió desmesuradamente los ojos, 
admirado como si le hablasen del otro mun 
do, y con la cara m á s inocente dijo: 
—Presumo que el Barón no se ocupa ya 
de los cien mil francos. E - t a opinión la 
tengo dtede el momento que le oí decir: 
" L o que me consuela es que el Marqués es 
muy rico y querido de t o d o s . . . . Y o le co 
nozco muchos amigos, y cualquiera de ellos 
tendrá mucho gusto en hacerle eae pequeño 
lavor . . . 
Al conocer que era absoluta la negativa 
fe sintió desfallecer. 
—¡Saben mi r u i n a ? . . . . pensó. 
Y no sintiéndose bien se srvió un gran 
vaso de vino de Madera, que bebió de un 
trago. 
E l vino, por de pronto, le devolvió la 
energía Pero la sangre y una rabia fa 
rioea invadió su cabeza, y, perdiendo la 
calma, se levantó con el rostro encendido. 
— E s una infamia—exclamó—una cobar-
de vi l lanía, y el señor Tiigault merecería 
nna severa c o r r e c c i ó n . . . . No se tiene á una 
persona como yo con el agua al cuello para 
borlarse despoés de ella. Si me hubiese 
COL.estado "EO," lo hubiera buscado por 
otra parte para no estar en el compromiso 
©n que estoy y del que no só cómo salir 
N i n g ú n caballero hubiera cometido tal vi 
Ha ni a, que bucle á mostrador, a tendero, al 
avaro de monedas de cobre Ved ahí los 
La acc ión popular. 
Estas palabras, contenidas en uno de 
nuestros telegramas de ayer, han sido ob-
jeto de curiosidad para algunos que no han 
comprendido su significación. Procurarémos 
satisfacer esa curiosidad. 
De todo delito ó falta nace acción penal 
para el castigo del culpable; y puede nacer 
también acción civil para la restitución de 
la cosa, la reparación del daño y la Indem-
nización de perjuicios causados por el he-
cho punible, con arreglo á lo prevenido en 
el artículo 234 de la Compilación del E n -
juiciamiento Criminal. 
L a acción penal es pública. Todos los 
ciudadanos españoles podrán ejercitarla con 
arreglo á las prescripciones de la ley. Asi 
expresa el artículo 235.' Y repite su 
precepto el 4GGJ que dice asi: "Todos los 
ciudadanos españoles, hayan sido ó no ofen 
dldos con el delito, pueden querellarse, ejer 
citando la acción pepear establecida en el 
artículo 235 de esta Compilación." -
Citamos la legislación vigente en la isla 
de Cuba, tanto por ser la que más directa-
mente Interesa conocer á la mayoría de 
nuestros lectores, como porque entre ella y 
la que rige en la Península, consignada en 
la L e y de Enjuiciamiento Criminal, no exis-
te, en esa materia, diferencia alguna. 
Ese derecho, pues, de los ciudadanos es-
pañoles es el que tratan de ejercitar los pe 
rlodlstas á quienes nuestro telegrama se 
refiere, mostrándose parte y estableciendo 
querella contra los procesados, en la causa 
del asesinato de la señora viuda de Váre-
la. L a acción pública se ejercita siempre 
en los procedimientos que se instruyen de 
oficio, estando encomendada á los funcio-
narios del Ministerio fiscal. Puede concu-
rrir con ella la acusación particular que es 
la que deducen las personas á quienes di-
rectamente afecta la persecución del delito 
y el castigo de los culpables. E n el caso de 
que se trata, la acción 6 acusación particu-
lar falta, puesto que la madre de la victi-
ma no quería intervenir en el proceso. A 
suplir esa acción y acusación particular 
viene la querella popular, de la que no co-
nocemos ejemplo alguno, tratándose de de-
litos comunes, sostenida por los órganos 
de la opinión, los periódicos, representa-
dos á su vez por las personas que los diri-
jan ó redactan. 
Ahora bien: el particular querellante 
(artículo 418 de la Compilación) habrá de 
prestar la fianza de la clase y en la cuantía 
que fijare e lJaez 6 Tribunal para respon-
der de las resultas del juicio, obligación de 
la cual sólo se declaran exentos (artículo 
419) el ofendido y sus herederos 6 repre-
sentantes legales y en caso de asesinato ú 
homicidio, el viudo ó viuda, los ascendien-
tes y descendientes consaguínoos ó afines, 
los colaterales consanguíneos hasta el cuar-
to grado, y los afines hasta el segundo, y 
los herederos de la víctima. 
A sufragar la cantidad en que se fije di-
cha fianza, atenderá la suscripción proyec-
tada, así como á asegurar el pago de las 
costas que se ocasionen. Excusamos insis-
tir en qua la causa de la calle de Fuenca-
rral, en todas y cada una de sus fases, se 
presenta con caractóras de interés y nove-
dad singulares. 
De Santiago de las Vegas. 
Tenemos entendido que ocn el fin de de 
pnrar la verdad de los hechos en el reciente 
atentado cometido á poca distancia de di-
cho pueblo, y qie pueda hacerse pronta y 
cumplida justicia en quienes lo merezcan, 
va á nombrarse por la Saperior'.dad un juez 
especial que entieida excluid vamente ea 
cuanto afecte á la sumaria con tal objeto 
iniciada. 
Notioias de Marina. 
Hoy se haca á la mar, á desempeñar una 
comisión del servicio, el crucero Sunchen 
BarcaiB'egm. 
— L a banda de música del Apostadero to-
cará en lo adelante los viernes en el Parque 
Central, en vez de los lunes como lo efec-
tuaba hasta ahora. 
— H a balado del varadero del Arsenal el 
crucero Don Jorge Juan, que atbolará la 
n- lgnia del almirante á la calida dol Sán 
ches Barcaístegui . 
—Se ha concedido eepai ación del servicio 
por cumplido al marinero de segunda clase 
Francisco Fernández Pérez. 
Recursos. 
Según nuestras noticias, el Gobierno Su-
premo ha autorizado al Excmo. Sr. Gober-
nador General para girar, á cargo del Te-
soro Nacional, por la suma de $600,000 
oro, con destino á las atenciones de esta 
Hacienda. 
Hecho deplorable.. 
Nuestro apreciable colega E l Español se 
ha ocupado del que ocurrió ayer por la mu-
ñana en sus oficinas, hecho que también 
comentan-otros periódicos. 
Enemigos por hábito y por convicción de 
toda clase de violencia, condenamos ese he-
cho como lo hubiéramos condenado siendo 
distintas las entidades agresoras y agredí 
das, pues no establecemos diferencias entre 
lo que en este caso requiere la amistad y lo 
que demandaría en todos la repugnancia 
instintiva al uso de la fuerza material, 
Noticias comerciales. 
Recibimos laa siguientes, comunicadas 
telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de esta lala, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 
Nueva York, 10 de agosto, á l a f 
2'56 de la tarde. S 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i , cos-
to y flete. 
Mercado Londres, fnerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14 -H. 
Ferrocarril de Viilanneva. 
E n otro lugar del presente número se pu-
blican los nuevos Intlnerarios que ha acor-
dado la empresa del ferrocarril de Vi l la-
nueva rijan en sus líneas desde el día 16 
del corriente mes. 
Su mucha extensión nos Impide entrar 
en pormenores acerca de loa mismos. 
También ha acordado dicha empresa re 
duclr desde esa fecha los precios del pasa 
Je de esta ciudad á Matanzas, según puede 
verse en el anuncio correspondiente. 
desengaños que cuesta admitir en la buena 
teiMM QQÜ ti preveo (U awtfcnea d í - i r^x ioaes guese permitiráteermét 
ñero, á eeos ridiculos entes salidos de la na-
da los tratantes en cerdos también le 
tienen Se les quita el pelo de la dehesa; 
se les enseña á lavarse las manos, á sonarse 
y á andar por los salones, se les cree educa-
dos á mealas y no es verdad Cuando 
menos se espera aparece el fabricante de 
betón 
Mucho le costaba á Pascual aguantar los 
insultos dirigidos al Barón, que le irritaban 
tanto más, cuanto que era él quien hab ía 
dado lugar á ellos; pero disimuló, poes con 
sólo un leve fruncimiento de cejas hubiera 
comprometido el resultado. 
—Confieso, señor Marqués—dijo con tran-
quilidad—que no me explico vuestro arre-
b a t o . . . . Concibo que no estéis contento, 
pero de esto á encolerizaros. . . , 
—¡Ah, es que i g n o r á i s ! . . . . 
Se calló, y fué con oportunidad. L a ver-
dad casi asomaba á sus labios. 
—¿El qué?—preguntó Pascual. 
Pero ya Valorsay estaba en guardia. 
—Qae tengo que pagar esta noche—con-
testó á la ventura—una deuda sagrada que 
no puede diferirse nna deuda de 
aago 
—¿De cien mil francos? 
—No, de veinticinco mil. 
—¿Y sois vos, señor Marqués, quien se a-
pura por esa bagatela que os prestará el 
primer conocido que encontréisf 
Valorsay le interrumpió. 
—Acabáis de decirlo vos mismo, señor 
Maumeján, que vivimos en una época en 
ae nadie tiene dinero más que los comer-
c i a n t e s . . . . . . Mis amigos, los m á s ricos 
no tienen la suficiente para e l l o s . . . . . . Y a 
se acabó el tiempo en que se guardaba el oro 
dentro de nna calceta . . . ¿Se lo pediré 
á un banquerof Me pedirá dos días para 
pensarlo y me exigirá las firmas de dos ó 
tres amigos con garantía. Si voy á mi no-
tarlo, exigirá otros requisitos, sin contar las 
La marina mercante española. 
L a Dirección de Hidrogrsfia ha publicado 
loa Cusiros estadísticos del estado de la 
marina mercante española en 1? de enero 
de 1888. 
EQ el primero de estos cuadros figuran 
los buques de ve'a de que ennetaba la ma 
riña mercante española en 1? de enero del 
corriente año, cuyo número ascendía á 
1,326, de los cuales 648 eran de 50 á 100 to 
neladas, 337 de 100 á 200, 294 de 200 á 500, 
43 de 500 á 1,000 y cuatro de más de 1.000, 
arrojando entre todos un total de 211,922,47 
toneladas. 
L a provincia marítima que figura con ma 
yor número de buques de esta clase ea Ma-
nila, con 266 buques y 28,132 09 toneladas. 
Siguiendo después Barcelona con 218 bu-
ques y 54:,987,20 toneladas. E n las provin 
cías marítimas de Sanlúcar y Motril no fi 
gura matriculado ningún buque de estas 
condiciones, y las dos provincias que menos 
tienen son Algeciras, que figura con uno de 
56 toneladas y Santiago de Cuba también 
con uno de 159. 
E n el segundo cuadro figuran los buques 
de vapor existentes en igual fecha, cuyo 
total asciende á 432, representando la suma 
de fuerza de sus máquinas 69,651 caballos 
v cuyo tonelaje asciende á la cifra de 
397,837'24. 
B i bao es la provincia marítima que figu-
ra con mayor número de beques de vapor, 
pues cufintn 107 con 15,710 caballos de fuer-
za y 126.776'30 toneladas. 
De las 42 provincias en que se halla di-
vidida nuestra costa y la de nuestras pose-
siones de Ultramar, para los efectos navales, 
lae de Algeciras, Canarias Mataré, Motril, 
Naevitas, Pal arnés, Remedios, B i vadeo, 
Tarragona, Tortosa, Trinidad, Vinaroz y 
Vivero, presentan sus casillas en blanco en 
este cuadro. 
E l tercer cuadro está destinado á la com 
paración entre el número de buques maye 
res de 50 toneladas que componían la ma 
r'n* mercante española en 1? de enero de 
1887 y los que la componen en 1? de enero 
de 1888, y de él resulta que el total de au 
mentó en todas las provincias, ha sido du-
rante el ano 1887, de 27 buqnes de vela y 
10 de Vdpar, y la dleminuclón 37 de vela y 
9 de vapor, habiendo sido, por tanto, el au-
mento real un buque de vapor y la dismi-
nución 10 de vela. 
E l aumento ha sido de 19,780'22 en tone-
ladas y la disminución 10 971'32, dando un 
líquido de aumento de S^OS'OO toneladas. 
E n caballos de fuerza el aumento ha sido 
de 8.725 y 551 la disminución, habiendo 
aumentado por tanto 8174. 
L a provincia donde ha habido más au-
mento ha sido Manila en los buques de vela 
y Cádiz y la Habana en los de vapor. 
L a s que máa han disminuido han sido 
Barcelona en los buques de vela y Santan-
der en los de vapor. 
L a s embarcaciones de todas clases que 
existen en nuestras 42 provincias, que figu-
ran en cuadro aparte, ascienden á 49,588 
de las cuales son 49,427 de vela y 161 de 
vapor. 
Do las 49 588 de vela corresponden 8,262 
al departamento de Cádiz, 14,930 á Ferrol, 
13,700 á Cartagena, 7,628 á la Habana y 
Ateneo de Madrid. 
Los debates del Ateneo, en la sección 
de Ciencias morales y políticas que preside 
D. Alejandro Pldal, revestirán extraordi-
naria importancia, durante el curso próxi 
mo, pues se plantearán en ellos las cnestio-
nes económicas del momento, y acudirán á 
la locha los partidarios del libre cambio y 
los proteccionistas. 
"Se discutirá la "Naturaleza y el estado 
actual de la economía política." E l Sr. D. 
Joan Valora, encargado por la sección de 
formular este tema, lo ha hecho en los tér 
minos siguientes: "jCuáles son las leyes na-
turales y permanentes de !a economía poli 
tica; cuáles las que sólo tienen por base un 
elemento histórico y traasitorio, aunque 
tombién no funde en la naturaleza de las 
cosai? ¿Hasta qné punto el Estado puede 
legislar sobre esas leyes, ora permanentes, 
ora transitorias?" 
L a Memoria que servirá de base á estas 
discusiones la redactará el secretario de la 
sección D. Cristóbal Botella 
E l grupo de los antiguos economistas es-
pañoles, á cuyo frente 'narchan loa Sres. D. 
Gabriel Rodríguez, Figueroa, Pedregal, 
Azcárate y otros hombrea da ciencia, y los 
representantes de la asociación para la re-
forma de loa aranceles, deseosos de demos 
trar las excelencias de sus Ideas, acudirán á 
loa bancos de la izquierda á defender el li-
bre-cambio y todas laa doctrinas clásicas 
de la esonomía, y desde la derecha sosten-
drán las teo< ías armónicas últimamente pro-
clamadas por la ciencia económica, valiosos 
elementos de la Liga agraria, y otros partí 
darlos de la protección, entre los cuales fi-
sruraráa, en primer término, los conserva 
dores, que sostendrán las Ideas que desa 
rrolló en el Congreso el Sr. Cáuovas del 
Castillo, en el discurso que pronunció so 
bre estas materias en el mes de enero, dis-
curso que resume las tendencias novísimas 
da la economía. 
Catástrofe. 
Leemos en L a s Novedades de Nueva 
York del 4 del actual: 
Hace tiempo que no registrábamos un si-
niestro de las pavorosas proporciones del 
acaecido ayer tarde en esta ciudad. 
Sería poco más de las cuatro cuando, de 
resultas de la explosión de una estufa de 
petróleo, se declaró un incendio en el pri 
mar piso del edificio de seis, situado al fon 
do del Fe pie's Theatre en el Bowery. 
Cada piso era un taller de sastrería y en 
todos ellos trabajaban aproximadamente 
un centenar de obreros de uno y otro sexo 
y de todas edades, en su totalidad Judíos 
polacos. 
Cundió el faego con rapidez y coando los 
obreros se apercibieron de él estaban cor-
tadas las salidas, así foé que se declaró una 
escena de confusión y pánico inde<-criptibie. 
Unos corrían á descolgarse por laa escaleras 
de escape para Incendios, las cuales, en 
vueltas en su parte inferior por las i lamas, 
eran inútiles; otres más ciegos se lanzaban 
de las mismas ventanas y algunos máa cui-
dadosos de sus efectos que de su propia vi-
da atendían con preferencia al salvamento 
de sus ropas y de las del taller. 
Del referido teatro acudieron con una 
larga escalera de mano al salvamento de 
aquellos desgraciados, y no pocos por esta 
vía descendieron al techo del teatro sobre 
el cual descollaba el ardiente edificio. A l 
gunes saltaron á la azotea de una casa in 
mediata, donde hay un aalón de conciertos 
qae lleva el nombre de WMte House. Otros 
se huyeron por el lado de la casa qae co-
munica con la calle Chrystie. 
A todo esto había acudido al llamamlen 
to de tres alarmas suoeaivaa numeroso con* 
tingente do bombas y zapadores. L aa pri 
meras no podían funcionar bien, por estar 
situado el edificio en el interior de la man 
zana y ser sólo accesible por dos largos : 
estrechos pasadizos. 
L a relación de todos los Incidentes de es-
ta catástrofe nos llevaría demaeiado lejos 
Una muchacha saltó desde la ventana de 
un tercer piso fracturándoae el cráneo; otra 
colgada por las manos de una ventana del 
cuarto piso, y con las ropas ardiendo, lan 
zaba gritos desgarradores. Los espectado 
res, impotentes para prestarle el menor au 
xlllo, la vieron sostenerse hasta que el fue 
go penetró en BUS carnes, y caer al fin he 
cha una masa ardiente, que so estrelló con 
tra el suelo. Los bomberos dieron pruebas 
de la mayor bravura y salvaron á muchas 
peraonaa. 
A las seis de la tarde estaba dominado el 
fuego y loa bomberos comenzaron á remo 
ver las ruinas. De ellas recogieron los res 
tos carbonizados, y en su mayor parte in -
conocibles, de diez hombres, dos mejores 
y dos niños; otras dos personas fallecieron 
en un establecimiento inmediato de resul 
tas de las quemaduras y "lesiones sufridas 
en el siniestro. 
Estos restos fueron conducidos á la Mor 
ga, y los heridoa, ouyo número es conside 
rabie, siendo seis ú ocho los más graves 
trasladados en ambulancias á diversos hos 
pítales. Se echa de menos á una docena de 
obreros, y se teme que hayan perecido en 
las llamas. 
E l edificio valía $50,CO0; los daños oca 
alonados en él pasan de $8,000, á lo cual 
hay que agregar otro tanto de su contenido 
Las grandes fortnnas en Inglaterra. 
L 
"¿Sabéis, decía Tohn Bright, en un céle 
bre discureo pronunciado en Blrmicghimel 
27 de agosto de 1866, que ciento cincueota 
personas poseen la mitad del cuelo de l a 
glaterra; que el territorio de Escocia per 
tenece á diez ó doce individuos1? ¿Sabéis, por 
fin, que el monopolio de la propiedad terri-
torial va creciendo sin cesar y concentrán-
dose cada día en menor número de manos?" 
E l que hablaba así no era sólo el adver 
sarlo apabionado y convencido de la gran 
propiedad territorial, eino también uno de 
los ricos manufactureros de la opulenta 
Inglaterra, el representante legítimo de un 
partido poderoso, el abogado elocuente de 
las olasea obreras. Hombre nuevo, en el 
sentido latino de la palabra, salido de las 
filas del pueblo cuyos derechos reivindicaba 
para que alcanzase con la pequeña propio 
dad, el privl'egio electoral á ella anexo, 
cuarenta años antes, presentando su candi-
datura al puesto que ocupaba todavía en el 
Parlamento, habla podido declarar á sus 
eiectorea sin temor de ser desmentido: "Soy 
un obrero como vosotros. Mi padre faé tan 
pobre cerno el que máa lo sea da entre ios 
Y a hacía tiempo que Pascual se agitaba 
en su asiento, dando á entender con su in-
tranquilidad que tenía algo que decir, así 
es que cuando calló el Marqués para tomar 
aliento: 
—¡A fe míal—le dijo—que no sé si me a-
treva 
—iáL qué? 
— A ofreceros, señor Marqués, buscar los 
veinticinco mil francos. 
—¿Vos? 
—Yo. 
—Antes de las seis de la tarde. 
—Naturalmente. 
No hubiera consolado más á un sedliento 
la oferta de un vaso de agua helada; tal faé 
la sensación que tuvo el Marqués. Sintióse 
volver á la vida. 
Si aquel día no tenía loa veinticinco mil 
francos, se arruinaba. 
Es ta oferta le probaba que nadie sabía su 
estado. 
—¡No escaparé de mala si salgo de esta! 
Su oara supo guardar la secreta alegría 
que sentía. Beflexionba cuándo había de 
decir, para no mostrar mucho interés, ni 
tampoco dejar escapar la oferta. 
—Aceptaría vuestro favor, señor Maume-
si no hallase un inconveniente. 
—¿Cuál? 
—¿No será mal visto que, después de la 
jugarreta del barón, me rebaje á tratar oon 
su hombre de confianza, con uno de sus a-
gentes? 
Pascual le contestó con arrogancia: 
—Permitidme que os diga que no soy a-
gente de n a d i e . . . . . . E l señor Trlgault es 
cliente mío, como otros treinta 6 cuaren-
t a . . . . . . Me encarga de ciertas comisiones 
delicadas y espinosas, y yo las evacuó lo 
mejor que puedo; me paga y en paz, y cada 
nao marcha por su lado. 
—¡Oh, si es así, no digo nada!—respondió 
el Marqués dirigiendo una mirada ínveeti-
gaaora á Pascual.,.» j 
ine me e s í u c h s n . Ni él ni yo podemos 
enrrgal ec^rnrs de nuestro naolnJento ni 
1̂  noe8fra fam'Ma LT que prmí», lo dtb ía 
á HD trabajo Lo qae j o poa^o, de él lo h-» 
heredado 6 lo he adquirido o n mi trabaja 
personal. Me prestí!to, pues, á voeotros 
como el ami^o de nna clase á la qne peite-
nezco, oemo un hijo de1 pueblo '! 
A' bfl-mar, como to bacía en su disenrso 
de B nr.ÍDgbam, qae el naelo del Reino Uni-
do b B t á b a en manos de un nequeño número 
de prooletarlo», y que eee núnaero tendía in-
cesantemente á disminuir, John Br»j?ht c^n 
signaba un hecho que era ya, con razón, ob 
Jeco de cavilactone i para los conomiat.as v pu 
hilo stee InRleíes, J^hn Stuart MU!, M F w 
Cott, Cdve L^slle, Thornton y otros. Sin 
embargo, faltaban loa elementos precíeos de 
Información, y lord Derby negaba el aserto 
da PU elocuente colega, reclamando una in 
vesti^aoióa que M. Gladatone, Jt fe entorcee 
del Gobierno, ae coro orometla á practicar 
Cumplió su palabra, y sus resaltados se con-
signan en dos gruesos volúmenes que ne co-
mc*>?i cun el nombre de Nito D omsdcy 
Bock. en recuerdo del Libro del juicio que 
determinaba el reparto hecho entre st » a OJUOÍ y defensores por Gaillermo el Con 
qo srador, despeóa de la Invasión. 
Del examen <íe aquella maea enorme de 
documentos se desprende a1-! te todo, un he 
cho principal, que M. de Fontpertuls ha 
puetto de relieve en un interesante estudio 
acerca de la distribución del suelo en In 
glaterra, y es qae la aristocracia territorial, 
oquella Lanied Aristocracv á la cual Gal 
llermo de Nonnanriia dlstribnvó el fuelo 
conquistado, está todavía, después de más 
de < chocientos añea, en poee dón de sus in-
mensos dominios Esa aristocracia, que no 
tuvo de feudal más que el nombre, no tenía 
nada de comúa cou aquel feudalismo pode 
roso, que, en oiartas horas de la hlatoria de 
Francia, eetnvo á punto de ahogar con sa 
terrib e abrazo á la monarquía francesa. Kn 
tre un conde de Oxford, deNorfoik, de Lei-
cester ? un conde de Flanies , de Tolosa ó 
de Borgcña, había la distancia que repara 
al vasallo, dependiente del soberano, dotado 
por él de gajes múltiples, en diversos Inga-
res de nn territorio relativamente reducido, 
y el señor hereditario de una provincia com 
pacía á la qce administraba y gobernaba, 
de la qae sacaba oro y £o'dados, de la qne 
era j ^ militar y gran justicia. Entre las 
propiedades del gran señor inglés y las de 
su vecino, no existía nlngana frontera natu 
ral. rio, arroyo ó montaña, que les nerml 
tiera aislarse, con centrarse y fort fi ^ar^e. 
Era rii o porque poseía caatilios y grandes 
tierra*; pero caat)l os y tierras esparcid-s, 
por decirlo así, al Norte, al Sar, en el cen 
tro, á veces en diez, quince ó veinte oonda 
dos diferentes; débil porque de esas fuerzas 
múltiples pero diseminadas, no podía hacer 
un haz, agrupándolas en un todo homoge 
neo. Vulnerable en todas partea, no podía 
en ninguna fomentar la resistencia y menos 
aúa preparar la agresión. 
Caando lo ensayó, durante la guerra de 
las Dos Rosas, y aúu máa tarde, fracasó, y 
sus feudos confiscados pasaron á otras fa-
cadlas que los trasmitieron intactos á sus 
deseen lien tes. De laa tradiciones feudales 
q ae el tiempo deatroye en todas nartes, en 
Francia, en Alemania, como en Inglaterra, 
au instinto conservador le ha permitido 
guardar, oon sus títulos, con sus grandes 
cargas más aparentes que reales, dependen-
cias de la Corona, la ley da primogenitura, 
que permite la trasmisión del dominio al hi 
jo mayor heredero y representante de la fa 
miüa, y la vinculación que protejo el patri 
monlo hereditario contra la prodigalidad 
del detentador temporal, y le reduce al pa 
peí de usufructuarlo. Puede ampliar, no 
disminuir ese patrim' oio. No tiene el dere-
cho de dividirlo ni de enagenarlo; los árbo-
les de au parque se cuentan, y no podría, sin 
el consentimiento de su heredero, cortar las 
encinas secularjs qae le dan sombra. Sacas-
tillo, como su título, como su origen, es his • 
tórico; goza de él, durante su vida, pero bajo 
la condición da con sar vario y dfjarlo al he-
redero legítimo. A veo s, como en el caso ci-
tado por Taino en sua notas sobre Inglzte 
rra , se ve obligado á aumentar en vida el 
tesoro familiar "comprando cada año algu-
nos millares de libras esterlinas de plata 
Daspuéa de haber llenado de ella sus salones 
de comer, alguno ha construido un paeama 
no de escalera de plata maciza". Así sa con-
vierten en Henea inmuebles, incalculables 
riquezas; cuadros de gran precio, objetos de 
arte, galerías maravillosas como las del 
marqués de Wegtminster, de lord Elleame 
re, y la más espléndida de tolas, la de 
Blenhelm-Caatle, propiedad del duque de 
M*tíborough, cuyas salas son tan altas co 
mo naves de Iglesia y cuya biblioteca mide 
100 metros de largo. 
Si el propiotario de esos tesoros no tie 
ne ol poder que da la faerza, ha conserva-
do, en cambio, el prestigio qua resulta de 
la fortuna, de la antlgüadad del nombre, 
de la herencia del feudo, de la posesión no 
interrumpida. L a inflaencla que perdió en 
al concepto de miembro de la Cámara de 
los Lores, por consecuencia de la evolución 
que ha concentrado el poder político en la 
Cámara do loa Comunea, la ha conservado 
hasta aquí bajo el punto de vista social, 
como individuo de un cuerpo aristocrático. 
Perpetúala por medio de la admisión lenta 
y gradual, en el seno de la nobleza de abo-
lengo, do las grandes fortunas industriales, 
merced á les enlaces de sus individuos oon 
las opulentas herederas de los principes-
mercaderes Manchester, de Leeds, de Lon-
dres y Glasgow. Qae en algunos puntos el 
secular edificio se agriete y amenace ruina, 
á nadie ha de asombrar; pero no por ello 
es menos cierto que la gran aristocracia 
inglesa posee todavía una parte oonelde-
rable del Euelo del Reino-Unido, y qne los 
resultados de la investigación consignada 
en el New Doomsday-Book demuestran 
que, oon su vitalidad poderosa, conserva 
la solidez de su base primera. 
E l resumen hecho por M. de Fontpen-
tuis permite probar que existen en Ingla-
terra noventa propietarios que poseen, ca-
da uno, 24.000 hectáreas. Siete son dueños 
individualmente de más de 200,000, y á la 
cabeza de esa lista figura el duque de Su-
therland con 482,676 hectáreas. Otros once 
propietarios territoriales lo son de 80,000 á 
60 000 hectáreas cada uno. Veinte y cinco 
poseen de 60,000 á 40,000; por último, cua-
renta y siete tienen de 40,000 á 24,000 
hectáreas. Una séptima parte de la super-
ficie total del Remo-Unido se encuentra, 
pues, en manos de esos noventa propieta-
rios, de 103 cuales sesenta y siete figuran 
en la pama (pserage). Resulta, además, 
d0; un cuadro estadístico pabllcado por el 
Scotsman, que el pesrage posee 6.160,000 
hectáreas que rinden, por término medio 
al í-ñi>, 13 700 000 libras esterlinas, ó sean 
$68 500,000, no figurando en ese guarismo ni 
las residencias, castillos y oasaa de campo 
en los distritos metropolitanos, ni las pro-
piedades urbanas, cuyo valor ea superior, 
para muchos, al do sua pertenencias rura-
les, y de las que los duques de Westmins 
ter, de Norfoik. de Bedford, loa marqueses 
de Salisbury y de Cambden, los condes de 
Somera, Cadogan, Graven y otros sacan 
rentas dignas do príncipes. 
L a propiedad rnral tan solo, reditúa á 
955 dueños 17.899,331 libras esterlinas, ó 
sea á cada uno, por término medio, $94,000 
anuales. 
Después del duque de Sutherland, los 
más ricos propietarios territoriales de I n -
glaterra son el duque de Bacc lenghye l 
marquéa de Breadalbane, quien puede re-
correr á caballo 33 leguas en línea recta 
—¡Oh!—pensaba—¿si será el prestamista 
desconocido da que me habla el Barón, y 
será éste el medio para eximirme un reci-
bo que él nunca se hubiera atrevido á pe-
dirme? 
¿Y por qué no? Hay miles de ejemplos. 
Hay comerciantes que exigen garantía y 
fabulosos intereses á personas de su familia, 
valiéndose de agentes suyos, de empleados 
de su misma casa. 
—Está dicho—dijo oon desenfado;—acep-
to y con gusto . . . . p e r o . . . . 
—¿Sólo halláis u n o ? . . . . 
—Siempre le hay en todo negoc io . . . . . . 
T es que debo deciros que no podré devol-
ver esos veinticinco mil francos antes de dos 
meses. 
—No Importa—coatestó Pascual—y el ;de-
seals más largo p l a z o . . . . . . 
—No, señor, g r a c i a s . . . . . . Pero aún hay 
otra cosa. 
—¿El qué? 
—¿Cuánto me costará este negocio?.. . . 
Pascual, que tenía prevista la pregunta, 
oontestó: 
—Os costará el precio corriente seis por 
olento, más el medio por ciento de comi-
sión. 
—¡Bah! 
—Mas la remuneración por mis servi-
cios. 
—¿Y en cuanto la e s t i m á i s ? . . . . 
— E n mil francos . . . . ¿Es mucho? 
SI el Marqués hubiera tenido la sombra 
de la menor sospecha, se hubiera desvane-
cido como una sombra. 
Y burlándoEe, le dijo: 
—¡Mil franoos! ¡No me parece mal! 
Pero al ver el mal efecto que producía 
esta chanza en el que él oreía ser nn corre-
dor, se detuvo. 
Pascual cuando había oído aquellas pa-
labras había levantado la cabeza, y oon el 
ademán frío y tranquilo del hombre que no 
aguanta tairlafl, dijo: 
—Nada hay aún concertado, señor Mar-
qués, y puesto que halláis onerosa la ope-
ración, renunciad á ella. 
—Estoy muy lejos de pensar tal c o s a -
interrumpió prontamente Valorsay. 
Había llegado el momento que esperaba 
Pascual para exponerle su programa, y lo 
aprovechó. 
—Hay gentes que oreen que se les debe 
debe servir por sus buenos o j o s . . . . Y o soy 
más f ranco . . . . Para que me ocupe de nn 
negocio, es preciso que tenga nn beneficio, 
y esgúu el papel que desempeño, así exijo 
mis honorar ios . . . . . . No habría tarifa en 
el mundo para pagar servicios como los 
m i e s . . . . . . E n dos ocasiones he salvado de 
la caída final á un noble que tal vez conoz-
cáis, y le pedí diez mil francos la primera 
vez, y quince mil la segunda . . . . ¿Era mu-
c h o ? . . . . Conseguí, puedo decirlo, el matri-
monio de un Vizconde, contuvo durante 
tres meses á los acreedores, mientras se 
arregló la b o d a . . . . A l dia siguiente que se 
verificó, mo envió veinticinco mil fran-
c o s . . . . ¿No me los d e b í a ? . . . . SI en lugar 
de estar algo escaso de dinero estuvierais 
arruinado, no os pediría mil francos . . . . E s -
tudiaría vuestra situación, y cuando hu-
biera oonooldo la parte débil de ella, me 
aprovecharía de este descubrimiento para 
sacar el mejor partido que pudiese. 
E n esta cínica declaración no hubo pala-
bra que no fuera estudiada, para servir de 
Lazo & los malos instintos del Marqués. 
—Veo que sois un hombre listo, señor 
Maumeján, y si alguna vez me arruino, es-
tad seguro que me dirigiré á vos. 
Pascual hizo oon la cabeza nn ademán de 
falsa modestia, gozoso al ver que su enemi-
go había oaid) en la trampa. 
— Y en conclusión—replicó el Marqués— 
¿para cuando tendré el dinero? 
—Antes de las cuatro. 
—¿Sucederá otro chasco como el del Ba-
rón? 
«in <«al1r de ana dominios, Slr James Ma 
*HePon,el duque deR^ohmond, el conde de 
F fe, el conde d^ Seafle'd, el duqne de 
A».hol. el d iqae de D i^onfiblre, el duque de 
Northnmberi;«nd, el duqne de Argy e el 
ma'-quéí de Bute. Tres de ellos, los duques 
*e Satherlaoi y de Northutnberland y el 
marqués de Bate, figuran en la lista de las 
perprinas más ricas del mundo, con el duqne 
de Weatmlnster. propietario de todo un 
barrio de Londres y cuya renta, al concluir I»UB arrendamientos á largo plazo, superará 
á la cantidad de 5 millones de pesos anna-
les 
Tales cifras expUcan cómo la aristoora 
cía inglesa ha polido martenerse hasta 
nuestros días, y con q n é prefaodas raices 
está implantada en aquel suelo. Explican 
también las opulentas condioiones de su 
existencia, las de nn gran señor ing és que 
decía, en 1848. á uno de sr s amigos, fran-
cés, algo asustado por virtud d é l o s sucesos 
de aqoei año: "Tengo nn castillo que no 
be visto nnnea, pero que me dicen es muy 
hermoso. Todcs los días se sirve en él cna 
comida de doce cubiertos, y el coche está 
siempre á la puerta, en previsión de mí 
visita. 11 á él; inetaláos aPt; ya veis que eso 
no me costará un centavo " Así organiza 
da, la vid» propnrclona grande? placeres é 
Impone grande»deberer-; la edacación pri-
mera, el ejemplo, Us tradiciones, los sentí 
mieotos religiosos han despertado la con-
«ieurda y desarrollado el guste; así es que 
la aristocracia inglesa, más y mejor qce las 
otras arlscocrabias, justifica su razón de 
ser, con los servicios que presta al país, 
so lujo con en caridad, sus privilegios poli 
ticos con el uso que hace de elios. 
Se nos remite. 
Ejrposi'ñón de los tenedores de bonos y cu -
pones del empréstito de $5 000,000 del 
Ayuntamiento. 
A l público: 
E n 13 de enero de 1877 el Excmo. Sr. Go-
bernador General, de conformidad con el 
parecer del Excmo. Consejo de Admioip-
traclón, aprobó el acuerdo del Excmo. 
yuntamiento de 13 deoctubr*» d« 1876 so-
bre la emiaión de Bonos por $5 000 000, en 
loa términos solicitados por e'i Ittmo. Sr 
P eftidente del Excmo. Ayuntamiento en 
23 de octnbre del propio año de 1876; 
los términos de ese acuerdo citado en la 
s i i o r z i i l ó a aaoerlor eoa loa siguien-
tes: "Emitir $5 000,000 oon el 8 p § de in-
<( teTéa al año por aerlea de un mmon cada 
" una, garantizados con los ingresos del 
" Ayuntamiento y amortizables en 10 años; 
" en el concepto de que los intereses serán 
" satisfechos por semestres y para su pun-
" tual pago, así como el del capital que se 
<' devengue en c a l a periodo, según sea el 
" importe que resulte haberse emitido, se 
" obliga el Ayuntamiento á despositar día 
l lámente eu el Banco Español la parte 
" necesaria de la recaudación de dichos in-
" gresos." 
E l objeto de la emisión faé pagar las 
den das del Excmo. Ayuntamiento y satis-
facer el Importe de las obras necesarias pa-
ra latermlnaclóa del Canal de Vento. 
Al aprobar el Excmo. A> untamiento el 
modelo para la tira de dichos Bonos, acor-
dó, en 9 de diciembre de 1879, que el pago 
se hlcieae por décimas partes en sorteos 
anuales á contar desde el sexto año de la 
facha (1? de noviembre de 18S0); que los 
Inte res; ea se abonasen por semestres y que 
se garantizaba la emisión con todos los in-
gresos Municipales, sirviendo los Bonos 
para fianzas en el Municipio; y los pre-
miados en los sorteos, asi como los cupones 
vencidos se admitieaen en pago de impues-
tos y arbitrios Municipales. 
De ahí resulta que en el Bono se diga: 
" E l E x c m o . Ayuntamiento de la ciudad 
" de la Habana pagará al portador la suma 
" de $ en oro del cuño español con 
" el ioteréa anual de 8 como parte del 
" Empiést i to de los $5 000,000 de pesos pa-
" ra que está autorizado, según acuerdo 
" con los mayores contribuyentes de 13 de 
" octubre de 1876, aprobado por el Gobierno 
" General on 12 de enero de 1877, y de la 
" Jauta Municipal de 7 de junio de 1879 E l 
" pago se hará por décimas partes, en sor-
" teos anuales á contar desde el sexto año de 
" ia fecha, y los intereses se abonarán por 
" semestres vencidos desde esta fecha, se 
" g ú u e i cupón correspondiente; garantl-
<( záudose la emisión con todas las rentas 
" Mutiicipales, Este Bono servirá para 
" fianza» en el Excmo. Ayuntamiento y lo» 
" premiados en los sorteos, aaí como los 
'* cuporea vencidos, se admitirán en pago 
u de las contribuciones y arbitrios Munl 
" cipales." 
Do tal modo, qne si el Excmo. Ayunta-
miento no depositó diariamente en el Ban-
co Español la cantidad necesaria para el 
pago de intereses y smortlzación como ca-
taba obligado, lo h i í o por conveniencia y 
porque le era más fácil admitir los cupones 
vencidos y Bonos agradados en suerte en 
pago de arbitrios y contribucionea, que ha-
cer el obligado diario depósito en el B a n -
co. 
L a Excma. Corporación, en acuerdos de 
6 de noviembre de 1883 y 1? do abril 
de 1886, claramente hace ver lo que se 
acaba de decir, porque en ellos se dijo 
qua la Presidencia atienda al pago del 
cupón vencido ( en primero de noviem-
bre de 1886) en cuanto lo permitan los fon-
dos que puedan recaudarse: y se añadió 
que, como quiera que es indudable el de-
recho que tienen loa tenedores de los Bo-
nos para que se lea admitan los cupones 
vencidos en pago de laa contribuciones y 
demás que en los mismoa Bonos se expre 
san, se cumpla, porque no puede menos de 
cumplirse, lo estipulado por el expresado 
concepto en dichos Bonos; y acordó, por 
último, en esas fechas, que en ese sentido 
se comunicase á la Hacienda para que diga 
al Banco Español d é l a Isla de Cuba admí-
talos expresados cupones vencidos en pago 
de las contribuciones Manlcipales que h a 
brá de recaudar por cuenta del Munici-
pio. 
Los cupones fueron satisfechos por el 
Excmo. Ayuntamiento durante algunos se-
mestres: este legítimo pago faé suspendido 
al cesar en su cargo de Alcalde el Sr. Mar-
quéa de Balboa; pero loe cupones vencidos 
siguieron admitiéndose en pago de arbi 
tríos y contribuciones, hasta que á ello se 
opuso el actual Alcalde Sr. Conde de Ibá 
ñez, hecho que contribuyó poderosamente 
á la depreciación de esos valoras y que 
despertóla necesidad deque sus Tañedo-
res los defendiesen, formando para ello un 
Sindicato. 
E s curioso haser notar aquí que el actual 
Muíilcipio ha hecho algunos pagoa en Bo -
nos de esta emisión, cuyos títulos llevan al 
p i é la firma del Sr. Conde de Ibáñez; sin 
que por esta formalidad se admitan por los 
conceptos que esos Bonos expresan. 
E l Excmo. Ayuntamiento sólo ha puesto 
en circulación hasta esta fecha $2 334,000 
ea Bonos, debiendo tenerse en cuenta que 
después del 1? de julio de 1886 ha hecho 
con ellos pagos por valor de $341,200. 
Tiene el Exmo. Ayuntamiento concerta-
do con el Banco Eapañol de la M a de Cuba 
un convenio por el que, de ser aprobado, se 
emitirán por el Ayuntamiento $6.500,000 
en títulos, garantizados con hipotecaa ya 
constituidas á favor del Banco; y dándose 
á este además en garantía los productos de 
les Rastros de ganado que constituían una 
garantía para loa Tencfiorea de Bonos de 
la emisión de $5 000,000 como rentas qne 
son d'il untamiento, no af etaa especial 
mentf al B*nco, 
Los Tenedores de B moa por medio de so 
Sindicato y aln oponereo al córvenla con el 
Banco, vienen reclamando POS derechos *n 
cuanto á 'as rentas de loa Rastros y piden 
ser inolnidrs en la operación, que sería am 
pilada al efecto. 
Se oponen los Tenedores de Bonos y se 
opondrán alempre aquí y en Madrid por los 
medios que la Ley concede y en las plazas 
extranjeras por sus gestiones, á todo pro-
pósito del Excmo. Ayuntamiento de la Ha 
baña por el que se ponerán en circulación 
nuevos títulos de deuda Municipal. 
Pnes así como al Estado no le sería per-
mitido desatender una deuda que al con 
traerse tuviera como garantía general las 
rentas de las Aduanas de la lala, creando 
otra nueva deuda á fa^or de un tareero y 
oon especial garantía de esas rentas de A 
duanas, tampoco puede ni debe permitirpe 
al Ayuntamiento la creación de una nueva 
deuda municipal que relegue y olvide la 
qne ya tiene en circulación. 
E l Gobernador General que aprobó la 
Emisión de los cinco millones de pesoa en 
Bonos, garantizada con todas las rentas Mn 
nlcipales, no pnede ahora consentir que se 
emitan nuevos títulos, cuya garantía se pre 
ten da sea en gran parte, comprendiendo en 
ella los Rastros, la misma que, en una for 
ma correctamente legal, se había dado á i™ 
Tenedores de Bonos, porque el digno GÍ>-
bernador General no ha de autorizar el pri 
vllegio de unas deudas sobre otras. 
Los Tenedores de Bonos pretenden que 
el Exorno, Ayuntamiento amortice sus títu 
los en 50 años y con un 6 p § de inteiéa, 
PU vez de 10 años y el 8 p § de inte? ó» 
que está obligado por la Emiaió'; de lo que 
resulta para el Ayuntamiento un beneficio 
del 25 p § en los interese* y una gran fací 
lidad en la forma de pago, cosas ambas 
dignas de ser atendidas por todo deudor 
que de buena fe trate de pagar su deuda 
E l Banco en nada se perjudica porque en 
el Empréstito se comprenda á l o s B ^ n o p , 
toda vez que las rentas que el Ayuntamien 
to tiene consignadas á esa Institución, co 
mo garantía, son más qua suficientes para 
^ubrir loa intereses y la amortización de lo» 
8 millones de pesos que habrían de necea! 
tarso, ai se incluyesen á loe B .nos en laope 
ración: antes al contarlo, el beneficio sería 
a»! mayor para el B tnco, porque la comí 
sión que percibiría por el cobro de mayores 
sumas, habría de aumentar forzosamente. 
Si el B meo Español de la Isla de Cuba, 
extremando las cosas, creyese llegado el 
momento de tratar de adjudicarse loa bie-
nes que le faeron hipotecados por el Ayun-
tamiento, nunca podría pretender que se 
comprendiesen en esa adjudicación los Ras-
tros de ganado y sus productos, porque j a 
más fueron hipotecados al Banco; y si no, 
ahí están las escrituras da 20 de marzo v 24 
de agosto de 1869; 4 v 26 de Junio de 1871; 
12 da noviembre de 1872 y 26 de febrero de 
1879, qne son todas las que existen entre el 
Banco y el Ayuntamiento, otorgadas todas 
ante el Notario D. Franoísco de Castro, en 
cuyas fojas no se hace, ni una vez siquiera, 
la más ligera mención de los Rastros y sus 
productos. 
Si el Banco Español, como afirma el pe-
riódico L a Unión Constitucional, BO negase 
á llevar á cabo la operación del Empréstito 
por el hecho de qne el dignísimo General 
Marín, obrando en justicia, decidiese la 
cuestión pendiente en favor de los Tanedo 
res de Bonos, el Sindicato con laa mismas 
garantías y en la misma forma que se ofre-
cen al B anco, puede ponerse en condicio-
nes de hacer la operación hasta la cantidad 
necesaria para pagar al Banco, terminarlas 
obras del Canal de Vento y pagar los Bonos 
y Cupones que se hallan en circulación. 
E l que se dé entrada en el Empréstito á 
los Bonos no ocasiona perjuicio alguno al 
proyecto de construcción del Canal de Ven-
to, porque la cantidad necesaria para ter-
minar esa obra ha de quedar en reserva, 
déae ó nó entrada á los Bonos ¿Como, pnéa, 
puede afirmarse que las justíalmas preten-
siones de los Tenedores de Bonos perjudi-
quen á la ciudad de la Habana y retrasen la 
terminación del Canal de Vento? creemoa 
haber demoetrado lo contrario.—Habana, 
siete de agosto de 1S88.—Enrique Conill.— 
R. Argüelles y Ca—Miguel Franca y Mazo-
rra , por poder P. Gamba.—Franciaco Re-
yes Gazmán.—Roberto Marry.—ffrancisco 
Sampere. — Manuel l íqulerdo.— Casimiro 
Pola.—Juan Agulrre .—José ©ntlérrez.— 
Andréa García. —Enrique Rodr íguez .— 
Prancisco Birrera,—Jerónimo CanteUa.— 
Joaquín Casas.—Joan Barquino —Joaquín 
Viñals.—José Gros.—Manuel García.—Joan 
Alvarez.—Inocencio Sánchez.— José Fer-
nández.—Vicente López .—Tomás Bdltrán. 
—Clemente Alvarez .—López y Hermanos. 
—Manuel Suárez. —AntonioBarrera.—Juan 
Gutiérrez.—Juan Rlgol. 
—No, señor. ¿Qué Interés tenía el señor 
Trigault en prestaros los cien mil francos? 
Ninguno. . . . Yo, es otra c o s a . . . . Elprove 
cho que debo sacar os responde de mí 
E n los negocios, desconfiad siempre de los 
amigos . . . . Recurrid mejor á los usureros.. 
Preguntad á todos los que están mal, y de 
ciento os contestarán noventa: " L o peor es 
que quien me arruinó fué un amigo." 
Acababa de levantarse para Irse, cuando 
entreabrió la puerta un criado, y dijo: 
— L a señora León y el doctor Jordón es-
tad en la sala y desean hab laros . . . . 
Aquel caso imprevisto hizo mudar de co-
lor á Pascual. 
—¡Todo se ha perdido—pensó—si me re-
conoce esa mujer! 
Felizmente el Marqués estaba trastorna 
do para reparar en la turbación de Pas-
cual, y además dominado por el enviado 
del Barón. 
— E a imposible—dijo—que pueda estar 
tranquilo cinco minutos . . . . Había dicho 
que no r e c i b í a . . . . . . 
—Sin embargo, señor 
—Está b i e n . . . . que esperen. . . . 
Pascual trataba de buscar el medio de 
evitar el peligro de ser visto por la señora 
León, cuando el Marqués les dijo: 
—Salid por aquí, que es más cor to . . . . 
Y haciéndole pasar por su cuarto de dor-
mir, le condujo á la meseta de la escalera, 
diciéndole: 
—¡Hasta luego, señor Maumeján! 
Pascual bajó la escalera secándose oon el 
pañuelo el sudor que corría por su frente. 
Estaba contento de la manera que había 
desempeñado tan espinoso asunto haciendo 
un papel qae le repugnaba; alegre por que 
veía próxima la recompensa de sus afanes. 
Tenía en sus manos la cuerda ensebada, 
con cuyo nudo corredizo, podría estrangular 
al Marqués. 
Traíale inquieto la visita de la señora 
León, 
qneí D. Aqniles Solano, con instraoclonei 
Ití é te y auxli'ado por el eacrlblente de la 
lepan^enola, D. Miguel Ibftñ^z. dos indivl-
¡ 0 0 » blancos qae pretendían 1» salida d© 1A 
Habana cm notnbrea supuestos y oouve-
ü«ntemente documentados, ignorándose la 
laosa que lea Inducía á tomar esa resolu-
oióo. 
L a detención se llevó & cabo á bordo del 
vapor americana City o/ Golumbia, que zar-
pó para Nueva York en la mencionada tar-
de. 
E ? de celebrar la actividad y. celo que 
de-plfgan loa empleados de la Inspección 
de boques á cargo del Sr. Solano. 
—Leemos en los periódicos de M%tanz*fl 
que ha lleerado á acuella ciudad nuestro 1-
.nitrado amigo el Pbro. Dr. D. Francisco 
de P, B iruada, muy querido en la misma, 
coya Vicaria foránea ha desempeñado por 
muchos tiñoe. 
E l Hr. Barnada, como saben nuestros lec-
tores, ha sido nombrado Canónigo Peniten-
ciario de la Santa Bisílioa Metropolitana 
de Santiago de Caba 
— E n la viüa de Jovellanos han sido in-
vididos, desde el día 4 d« jnlio de 1887 has-
ta el 3 do agosto de 1888 por la terrible 
en'ermedad variólos*. 226 individuos; de 
ellos 101 varonfs y 125 hamb re: han muer-
ta 65, de estJS 26 varonía y 39 hembra». 
Quedan en la aciuaüdad 9 invadidos, 3 
en l» pob'a'-lón y 6 en el Lazareto. 
—Continúa aUnlo alarmante el estado 
de la snlud pública en Pinar dtd Río. 
E l número oe enf rmos en la pob'aclón y 
en el campo es muy cree do y los médicos, 
no obstante s i locanaable actividad, no dan 
abasto para la aoistencla de tantos enfer-
mos. 
ConíiDÚa reinando una tomperatnra elé-
vaaíelma y nna saca Inapropla y perrfnuz. 
— \ las tres de la tarde del m'óroolea dl-
tlmo se encendió en Gaamufas una casa dé 
tablas y tejas, fabricada en terrenos del in-
genio 'Rscreo." 
D iha oaaa eatab^ habitada por el asiáti-
co M^nael OG»men 11 y su fanllia, habiendo 
perecido varias reaea y no se pulieron sal-
va-- l a mu^bleí. 
E ' incendio se cree casual. 
—HA tomado p; sesión del cargo de Juez 
de 1? instancia del p vtido jul icial de 8a-
gua, el Sr. D. Joaqaiu Fólez y Sauz de L a -
rrea. 
— L \ linea ferrocarrilera qae desde la 
EnorucMada se extirnde á Camajaaní, l;ig* 
ya á Hajagan, v ^ oree que para fia oe 
año estará termína la . E s t a linea dará á 
C^majuaní mucha vida, y pondrA á Reme-
dios en comunicación d íre i ta con esta ca-
pital. 
— H i sido namb ado teniente coronel de 
la Brigada Monsada de Artillería Voluuta-
rioa. noeetro diHtinguido ami^o y correli-
gionario, el Sr. D. Isidro O iva Rigata. 
—Se ha ermoe lido autorización para crear 
una Sección da la f incer ía Voluatarjoa, de-
nominada Tiradores de Abreus. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, «o ha recaudada el 10 
de agosto, lo «Igniente: 
i m p o r t a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . 16 013 45 
Exportación — 1.015 30 
N ¡.vagación 00 00 
Impuesto de c a r g a s . . . . . . . . . . 1,981 05 
S H O K X C A S B K T E E ^ I . 
E n la tarde de ayer ae hicieron á la mar 
los vapores nacionales Hugo, para Filadel-
ña y Saturnina, para Matanzas y el ameri-
cano City of Golumbia, para Nueva Y o r k 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad oon lo informado por la Exce 
lentísima Junta Superior de Instrucción 
Pública, ha declarado úti l para la enseñan 
za, la obra titulada "Ejercicios para los 
alumnos do primero y segundo año de latín 
en la traducción del Castellano al Lat ín 
vice-versa" que ha publicado el presbítero 
escolapio don Glicerio Nonell. 
—Con rumbo á Veracruz ae hizo á la mar 
en la tardo de hoy, el vapor correo nacional 
Ciudad de Santander, con carga general y 
86 pasajeres. 
—Llamamos la atención de nuestros lec-
tores hacia el importantísimo estudio que, 
con el título de L a s grandes fortunas en 
Inglaterra, comienza en eate número. E a su 
autor M. C. de Varigny, el mismo escritor 
que ha examinado los antecedentes históri-
cos de los grandes capitales en los Estados-
Unidos, en otro artículo, ya inserto en el 
D I A K I O , y expresamente traducido para 
él, tomado de la Bevui des Deux-Moñdes , 
como el que ahora empezamos á publicar. 
—Han sido aprobadas las cuentas de re-
monta y montura del mea de janio de la? 
Comandancias de Guardia Civil do Matan-
zas, Colón, Santa Clara, Cienfaegos, Sanc-
ti-Spíritus, Cuba, Remedios y Holguín . 
—Debiendo proveerse interinamente por 
concurso la Cátedra de Historia Universal 
y Geografía, vacante en el Instituto do se-
gunda enseñanza de Matanzas, dotada con 
el haber anual de mil pesos; de orden del 
Excmo. é Illmo. Sr. Rector, se convocan as-
pirantes á la misma, para que en el plazo 
de quince días, que empezarán á contarse 
desde hoy, en qne se hizo la primera publi 
cación del anuncio en la Gaceta, presenten 
sus instancias documentadas dirigidas al 
Excmo. Sr. Gobernador General, en la Se-
cretaría de la Universidad, en la Inteligen-
cia de que para poder desempeñar la refe-
rida Cátedra se exige la edad de veinte y 
un años cumplidos y la posesión del titulo 
de Licenciado en Filosofía y Letras. 
—Procedente de Nueva Yoik , entró en 
puerto en la mañana de hoy, el vapor ame 
ricano City qf Atlanta, con carga' gener al 
y 2 pasajeros. 
— A laa seis y media de la tarde de ayer, 
faeron detenidos por el celador de policía 
D. Enrique Moreno, á las inmediatas órde-
nes del incansable Piloto inspector de bu 
Impuesto sobre (¿¿neiadas. 
impurnto sobre beb idas . . . . . . 
Pasaje 
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F R A N C I A . — P a r í s , 1? de agosto. — L a 
Nouvelle Bcvue publica un supuesto infor-
me secreto delrPrincipa de Bismarck al E m -
perador Federico, referente al provectado 
matrimonio de su hija ia princeaa Victoria 
coa el príncipe Alejandro de Battcuberg. 
E n el manclonado informe inaiate el Prínci-
pe de Bismarck en la conveniencia de no 
hacer coaa qua moleste ó Irrite á Rusia, cul-
tivando al miamo tiempo las relaciones de 
amistad oficial que siempre mediaron entre 
el Emperador Guillermo y el Czar, y favo-
reciendo la polít ica ruaa hasta donde sea 
compatible cen los Intereses y loa empeños 
de Alemania. 
Par i s , 3 — E n una reunión de huelguistas 
hubo hoy acalorados discursos oon protes-
tas de no deel&tlr de sus pretensiones. Dec-
pués de la reunión salieron á la calle o&u-
t&náo L a M a r s e l h s a y apedreando la poli-
cía. Sa teme que muchos mozos de fonda y 
de cafó se m a n á loa haelguiatas. Algunos 
peluqueros en huelga trataron de saquear 
una oficina de gobierno. L a policía arrestó 
diez de ios alborotadores. 
E l Prs&i lento de la Sociedad Franceaa de 
Agricultura ha dado un informe de loa es-
tragos cauaadoa por laa últ imas lluvias. Di-
ce que el heno ha quedado destruido, tanto 
que muchos labradores han tenido que matar 
el ganado, por no poder mantenerlo; el tri-
go no madurará, las patatas están pudrién-
dese en el campo y la vendimia será mala. 
Laa pérdidas ocasionadas por las excesivas 
aguas las avalúa en 500 millonea de francos 
y opica que si el mal tiempo oontinú» los 
perjnicios serán enormes. 
Por noticias de Berlín se sabe que en Si-
lesia ha habido terribles inundaciones qae 
han hecho incalculable daño en las cose-
chas y hasta en edificios. E n Saiza sucede 
otro tanto: el lago de Lucerna eatá desbor-
dado, y han ocurrido muy considerables 
destrozos en puentes y ferrocarriles. 
P a r í s , 4.—Ha terminado sus tareas el 
primer consejo internacional para el estadio 
de la tuberculosis, en el cnal han tomado 
parte unos cuatrocientcs cincuenta méiioog, 
de diferentes naciones bajo la presidencia 
del Dr . C han vean. 
L a opinión casi unánimemente expresada 
por los facultativos que concurrieron á la 
discusión del asunto, faé que dicho mal es 
contagioso y transmisible de los animales 
inferiores al hombre y vlce-veraa. Paede 
decirse qne ya está punto menos que oni-
versalmente admitido que son idénticas la 
tuberculosis del ganado vacuno y la del 
hombre; que gran parte de los que mueren 
de tisis, cuando la enfermedad no ea heredi-
taria, lo deben á haber comido carne ó be-
bido leche de resas tuberculosas, y qae para 
precaverse de este daño no hay más recarsó 
qae el faego: beber la leche hervida y co-
mer la carne bien cocida. Por lo cual ha 
censurado el doctor Chauveau la costumbre 
de dar sangre ó carne cruda para curar la 
anemia; y en apoyo de su censura olta el 
caso de una señora muerta de consunción á 
los seis meses do haber bebido sangre de un 
buey de magnífica apariencia en cuyas vis-
ceras se encontraron señales de tuberculo-
sis. 
E n cuanto á remedios, parece qne haata 
ahora, por desgracia, no han hallado más 
que uno, que es el aire puro, y áun ese no 
siempre cura. 
Si no se equivoca el doctor Vil lemín, nom-
brado preeláente del segundo Congreso, que 
so reunirá on París en 1839, no se conoce 
enfermedad alguna que tanta mortandad 
ocaeione como la tuberculosis, y este sólo 
hecho debería bastar para que la estudien 
sin descanso y no ahorren esfuerzo que pue-
da servir para dar con el modo de preca-
verla, ya que según dicen es difiollíelmo 
curarla. 
L a huelga de los terrassiers va tomando 
muy aerlaa proporciones. Y a pasa de doce 
mil el número de los huelguistas qne obo-
¿Para qué iría en compañía del módico? 
Su inatinto le decía qae aqael médico ha 
bía sido, ó sería, uno de los acteres del 
monstruoso plan combinado contra Mar-
garita. 
Antes de todo quería saber si era cierta 
la venta de los caballos y que el comprador 
exigiera su exacta biografía. 
Por medio del Barón estaba seguro de 
hablar á Kaml-Bey, asi es que ae dirigió á 
casa del primero. 
Segúa faé el recibimiento que le hizo el 
Barón, asilo trataron loa criados, como ami-
go íntimo de la casa. 
Apenas le dejaron hablar. 
E i ayuda de cámara lo condnjo á un pe-
queño salón del piso bajo. 
— E l señor Barón está ocupado, pero me 
regañaría por no haberle dicho que erais 
vas, y voy á decírselo. 
Momentos deapuéa apareció el Barón, so-
focado por haber bajado veinte escalones. 
—¡Ah! ya habéia salido del asunto . . . . 
—dijo al ver la cara de Pascual. 
—Todo va bien, en efecto, señor Barón, 
sólo que tengo precisión de hablar con aquel 
extranjero que estaba con vos esta mañana. 
—¿Con Kaml-Bey? 
—Sí. 
Y en breves palabras le explicó lo que 
deseaba saber. 
—No hay duda que la providencia está 
con nosotros—dijo el Barón.—Kami todavía 
está a q u í . . . . 
—¿,Es posible? 
— Y a lo veréis; creéis que es fácil desem 
barazaree de é l ? . . . . É l mismo se ha convi-
dado á almorzar y estábamos jugando cuan 
do l legastéis . Venid, vamos á hablar oon él, 
L e hallaron de mal humor. 
Kaml-Bey ganaba caando llamaron al 
Barón, y temía que al levantarse éste cam-
biase la suerte. 
—¡Qué os lleve el diablo!—le dijo de nn 
modogrowro, a l ?wlo © n t r a r ^ N i © H u ^ 
juega, ni el que come, debe distraerse y 
menee levantarse do su asiento. 
Vamí s Fríncipe —le dijo el Barón-* 
no os incomadéla, qae os concederé tres ho-
ras de jaego en vez de des. Tengo que pe-
diros un favor 
E l extranjero echó mano al bolsillo, lo 
que produjo la hilaridad conaiguiente, y al 
saber la causa de ella: 
E a ya costumbre desde que estoy en 
París —dijo—pero ¿qué queréis? 
Se sentó el Barón y añadió con gravedad: 
—Me dijistéia antea que en la venta de 
los caballos que habíais comprado os habías 
robado 
—Como en un camino. 
—¿Sería indiacreto preguntaros quién fué? 
L^.s encendidas mejillas de Kami se tor-
naron pálidas. 
—¡Hum!—dijo con voz a l t e r a d a . . . . - » 
es muy delicado lo que me p r e g u n t á i s . . . . 
Mi ladrón es, á lo que parece, nn hom-
bre temible, un espadachín, y si digo lo qua 
mo ha bocho, es capaz de desafiarme... f 
No le temo, creadlo, sólo qae mi religión la. 
prohibe Cuando se tiene, como yo, un 
millón de renta, no se expone uno á los 
azares de un duelo. 
E n Francia no ee hace al estafador el 
hanor de cruzar el acero con él. 
—Eso me ha dicho mi Intendente que es 
francés ¡pero no importa! Tampoco ten-
go el convencimiento, ni pruebas de ello. 
E n vista de su miedo, era preciso tran-
quilizarlo. 
—Vamos-dijo el Barón—decid su nom-
bre. Este caballero—añadió señalando á 
Pascual—es uno de mis verdaderos amigo* 
y respondo de él como de mí; pues bien, 
tanto él como yo vamos á juraros que no 
revelaremos sin vaestra autorización expre-
sa el secreto que deseamos nos confeséis. 
—¿De veras? 
—Os damos palabra do honor—oont«(*< 
ron Riobofl la vez, 
deoen la oonelgoa qne lea dan algnnoa oo- glo de su persona, ha escocido ese corcel 
nofildos floolallsrap, como Vaillant, Joffrln y marino, qne se calcula hará la travesía en 
el bcutengista De Sonml, Dioen que Joff/in Beis slngladnras, para hacer su entrada 
ha dicho, "loa terrassms (trabajalores on trianf,*! en el puerto de Nueva York. 
a u n o t r o n l r . n a o rr ^ r r o n l a n A f l í fTAnan h(1V fin»- iTrlOnfa T PUOS 10 Oé tf eecavaRio es y te aple e l) gana oy cua 
tro franooe y medio por diez horas de tra 
bajo, mientras qae los ,|orn»)eros empleados 
por la manluipalidad de París ganan seis 
francos y medio. En París no podemos vivir 
si no noa pagan más que cuarenta y cinco 
céntimos p«ir hora de trabajo E n Inglate 
rra, donde los Jornaleros no trabajan m á s 
que oiocoenta y cuatro horas en la semana 
y donde á menudo les dan habitación, pa-
gan el trabtjo mucho mejor.'" 
Varloa capataces han hecho ofertas que 
han Bido rechazadas por los huelguistas, 
que ahora piden sel» francos por nueve ho 
ras de trabajo y eotán esperanzados de que 
se les unan los albftñiles, los carpinteros, 
los carretoneros y otros. 
ALEMANIA . — B e r l í n , 1? de agosto.—El 
Emperador llegó & Friedrlcharue A media 
noche, y su visita al Príncipe de Bismarck 
duró hasta hoy al medio dís; ha encargado 
al pintor Werner un cuadro que represente 
la apertura del Parlamento alemán, con 
retratos de los personajes notables que fi-
guraron en ese acto 
Berlín, 2.—Los periódicos de esta ciudad 
anuncian que los emperadores de Alemania, 
Rusia y Austria tendrán una conferencia 
en la frontera austríaca á principios de o 
toño. 
ITALIA.—iíowa, 2 de agosto.-Cu&náo 
llegue á Roma el Emperador de Alemania 
habrá una tevleta do cuarenta mil soldados 
escogidos de todos los regimientod italia-
nos. 
E i Gobierno ha pásalo circular á las mi-
siones católicas en Asta y África, amena 
zándolaa con suspensión de sobsidlos en ca 
so de que no reconozcan el patronato del 
Rey Humberto ó se opongan á qne el 
blerno itadano inspeccione sus libros y sus 
lecolones. 
Boma, 3 — L a Bfnrma tratando la cuos-
tión de emlfltraoiu», Inelete en la convenien-
cia de que re pongan do acuerdo los gobler 
nos de Tralla y de los Estados tJaldos. 
Ei Gkbierno italiano ha notificado á las 
Potencias qne la bandera de Italia está 
enarbolaia en Zula (ó Z müa), al Sud Gaste 
de Massouah (ó Massaua), y que allí se ha 
proclamado el protectorado Italiano porq le 
los eqnes del país lo han solicitado. 
M. Gobl'-t, ministro de Ra'aelones Exte 
rieres de Francia, ha pasado á loa represen 
tantea de la República en países extranje-
ros una nota circular referente á la toma de 
posesión (por parte da Italia) de Massaua y 
el territorio comarcano. 
Las tentatlvaa de Italia, dice, para no-
seslonarse d« Maswaua comenzaron el 5 de 
febrero de 1885 f^ohaenque en Gcblerno 
declaró que no abrigaba proyectos de a i 
qoisioión de territorio y aolameute trataba 
de proteger laa personas y los bienes de 
súbdltos Italianos residentes en aquellos lu 
garas. L a Cocfarénela general de I W l u 
quedó firmada en 1G de febrero de 1885; é 
Italia, de entonces acá, no ha dado cutidla 
de haber tomado posesión, como debió ha-
cerlo conformo á lo pactado en la Confaren-
cla. H »8ta fiies de 1885 estuvo enarbolada 
en Maasana la bandera egipcia al lado de 
la italiana, aunque Egipto había retirado 
sus trepan y cesado en el ejercido de laa 
facultades que allí tenía por delegación de 
la Puerta Ocomana; y cuando Italia bloqueó 
el puerto, en 1887, manlfeetó que la cues-
tión de la soberanía quedaba en suspenso 
y no debería considerarse prejuzgada. 
Estas son, en re^únen las razones de M. 
Globet; pero el Fremleriblatt de Viena pu-
blica un artículo oficial advirtieodo á ios 
eúbditos austríacos que se encuentren en 
Massaua, que deben reconocer la autoridad 
y someterse á las leyes Italianas, porque 
Italia tenia ya organizado allí un sistema 
regular administrativo y judicial. 
Díoeae que la Ingerencia italiana en estos 
asuntos principió á poco de verificar In-
glaterra lo que llamaron ''arreglo de las 
dificultades del Sondan". E l Signor Man-
olnl declaró en la Cámara de Diputados, en 
marzo de 1885, que Italia no seguiría en el 
Mar Rojo otra política que la suya propia. 
Y a para entóneos hablan salido tropas Ita-
lianos para Massaua, y después de la calda 
de Khartonm el conde Nlgra, cmbajalor 
de I salla en I iglaterra, manifestó al conde 
de Granvllle que el Gobierno Italiano esta-
ba dispuesto á auxiliar al de la Gran Bre-
taña; agregando que sus relaciones oen 
Egipto eran buenas y con Ablslnla iban 
mejorando. 
E n agosto del mismo año decían que Ita 
lia mandaría veinte mil hombres al Sondan 
para proteger la costa del Mar Rojo desde 
Sahkin (de que entonces estaban posesio-
nados los Ingleses) hasta la bahía de Asaab; 
y mochos estaban en la creencia de qne en 
los propósitos italianos entraba la domina 
olón de la parte oriental del Sondan, con 
Khartonm de capital. 
No ha muchos mesüs, estuvieron concen-
trados en Massaua diez mil soldados ita! la -
nos, destinados á invadir los estados del 
Roy Juan de Abisinia, so pretexto de ven-
gar la matanza de quinientos de sus com-
patriotas que el año anterior ee habían in-
ternado en el páía, pero con intención de 
ocupar la provincia do Boghos. L a cam 
paña contra el Rey Juan tuvo vicisitudeo 
que indujeron al Mlnletorio á euepender las 
operaciones militares durante el verano, y 
á dejar en Massaua un cuerpo de tropas 
coloniales. 
Massaua era puerto francés de los sbíel-
nlos, y los turcos, qne los odian y los temen, 
quieren verlos alejados do esos logares, de 
que entró enpoeeálón Italia (medlanta con-
venio con Inglaterra y Egigto) con ánimo do 
fundar una poderosa colonia en las fértiles 
mesetas de Boghos. 
E l pueblo está situado en la ielita del 
mismo nombre, que tiene media milla de 
largo y un cuarto de milla do ancho, un la 
costa de Abialnia, y goza fama de ser el lu-
gar más cálido del Mar Rojo y del mundo 
entero. E l puerto ea bueno, y hay bastante 
comercio con las poblaciones del litoral da 
Arabia, Bombay y Soez. Una mitad de la 
Isllta la ocupa casi toda un cementerio ma-
hometano, y en la otra mitad está la ciu-
dad. L a Aduana, la casa del Gobierno, la 
iglesia católica, la mezquita y las habita 
clones de los principales comerciante3, son 
de mampostería, y fuera de eso no hay más 
que chozas cbn tocho de paja. E l agua la 
llevaban antes del continente; pero en 1872 
restauraron un antlgno acueducto que va 
ds Mokalla y por un malecón llega á la isla 
y á la ciudad. L a población, compuesta 
principalmente de etiope?, árabes dtd Ye-
men y Hadramant, ó intllos de Surat, cuenta 
de cinco á seis mil habitantes. E l comercio 
de importación consiste mayormente en 
corambre, cafó, elveta y manteca de vaca, y 
el de importación en tejidos de algodón y 
sedas de la In'lia y de Europa. 
INGLATERRA.—Londres, Io. de agosto — 
Sigue ia discusión sobre las limitaciones 
que han de tener las facultades de la Comi-
sión encargada de depurar la verdad do las 
acusaciones formuladas por ol Times de 
Londres contra Parnell yloa parnellístas. 
Londres, 3,- Cont iLi la la discusión so-
bre el mismo asunto, y el Daily News 
asegura que los parneilistas no pondrán 
más obstáculos á la constitución de la Co-
miaión, cuyos trabajos no es pobable que 
principien autor de noviembre. 
Díoese que el Nuncio do Su Santidad en 
Viena eitá encargado de ponerse da acner 
do con la Corte alemana para arreglar los 
pormenores de la visita de Guillermo U al 
Vaticano. 
Está oficialmente declarado que la Reina 
Victoria no irá á Badén como lo publicaron 
algunos peiiód eos. 
Londres, 4 .—La Gaceta de Saint James 
inserta una correspondencia de Berlín qne 
da por muy precaria la continuación de 
relaciones pacíficas entre Francia é Italia: 
porque Italia ha establecido su protectorado 
en Zul'a, y Francia sostiene que Zulla le 
pertenece. 
¿Triunfa ? Pues ¿qué triunfo ha obtenido 
M B aine? 
Ninguno, ahí verán u«tedee! Paro, la en-
trada será tr'nnfal, porque asi lo ha deter-
minado Mr. Bialne, ó por lo monos la plana 
mayor que dirige las evoluciones del parti-
do repubiioano. 
Pues sí, ha quedado definitivamente re-
suelto que, lo misino qne el general Fritz 
en L a Grande Duchesse 
I I reviendra vainqueur. 
Irá á recibirle en la bahía una fl otilla de 
vaporcltos, yates y otras embarcaciones, 
empavesadas y atestadas de entusiastas ad-
miradores del candidato perpetuo á la Pre 
sldenoia de la República. 
Cuando aparezca el héroe sobre la cubier-
ta del Gítg rf New Yoth, varias bandas de 
múaloa romperán el fuego, digo mal, el 
v:e ;to con sus armoniosos sones, henderán 
el espacio atronadores hurras y ondearán 
millares de sombreros y pañuelos Una es 
colta de honor conducirá á Mr. Bialne á su 
albergue, donde caerán sobre él como ban-
dada de mosquitos los famélicos politicas-
tros que hace cuatro años están sin destino. 
Por la noche habrá una gran manifesta-
ción popular, que consistirá en ana proce-
sión cívica, compuesta de varios centenares 
de alquilones y otros entaaiastas admira-
dores de Mr Bialne, que por el m ó i l c o es-
tipendio de 25 centavos ó medio peso, for-
marán en fila y llevarán antorchas y voci-
ferarán como energúmenos. Esta es pon ta 
nea, desinteresada y popular manifestación, 
unto con algunos golpes de bombo y plati-
llo, y el disparo de cohetes y fuegos de Ben 
gala, no podrá menos de convencer al pú 
bílco y al país en general de lo mucho qne 
vale Mr. Bialne, del gran aprecio en qie es 
tenido por la muchedumbre y de la certeza 
de que saldrán triunfantes los candidatos 
republicanos en las próximas elecciones. 
Poro . . . . isaldrán? Ahí ahí está e\ quid. 
A eso viene Mr. Bialne: á que salgan, y 
puede apostarse doble contra sencillo que 
si no salen, no será por culpa de él. 
A menos que—lo cual también es posible 
—convenga m^s á sus intereses personales 
que salgan derrotados para que se conven-
za el país de que entre todos los jefes del 
partido republicano no hay más que uno 
que merezca y pueda ser elegido Presiden 
te, y eee uno e s . . . . JamesG Bialne. Ergo: 
habrá que nombrarlo candidato de aquí á 
cuatro añes, que ya para entonces, si él vi-
ve, será más íácil ganar las elecciones, pues 
ya el paí« habrá tenido ocho años de régi-
men democrático, y no habrá un rival tan 
fuerte y peligroso como Mr. Cleveland. 
Por otra parte, la llegada de Mr. Blaine 
es oportuna; porque los republicanos están 
completamente desorganizados, y han per-
dido no solamente la brújula, sino tamMéa 
la cabeza. Aeí ea que lo esparau como el 
pueblo judio esperaba al MíBÍas Ni Mf. 
Ha rlson, ni Mr. Morton, candidatos para los 
oo) primeros puestos de la nación, se ven 
capaces de guiar y c mduoir al partid) re-
putiilcano en esta difícil campaña- Los de 
más jefes andan poco menos que á la greña 
en la cuestión eoonómloa, que es la nota do -
minante de la lucha electoral, y hay tal ex-
clalón y tan completa diversidad da miras 
dan tro del partido, que el Tribune de Nue-
va York proclama nu principio económico 
como base d -l programa, y el Tribune de 
Chicago sostiene el principio opuesto, sien-
do ambos periódicos los principales y más 
inflayenteH órganos del partido republicano. 
E l Tribune de Nueva York pide en un ar-
tículo de fondo, que se rebaje el sobrante 
del presupuesto anmentando de tal modo 
loa derechos arancelarios que hagan imposi 
bles las importaciones. De este modo, es 
daolr poniendo una barrera prohibitiva con-
tra las importaciones se disminuirían consl 
derablemente los ingresos de las Aduanas, 
y por ende se nivelarían los preeupueatos 
sin lastimar, antes, bien favoreciendo las in-
dm trias nacionales. 
E l Tribune de Chicago on un artículo ex-
cita al Senado á que apruebe un proyecto 
do reforma arancelaria que dé al traste con 
uno do los principios del programa adopta 
do por la Junta magna del partido, esto es, 
que no conviene reformar los aranceles. 
Como se ve, las ideas de esos dos órganos 
son opuestas: el uno propone que se revisen 
los aranceles en sentido prohibitivo; el otro 
aconseja que re revisen ea sentido liberal. 
Como "me ilo", entre esos dos extremos, 
tiene el partido Inscrito en su programa el 
principio de abatenclóa total de revisión a-
rancelaria en uno ú otro sentido: de manera 
que hay dentro del partido la más cumple 
ta diversidad de pareceres por lo que toca á 
la cuestión arancelaria. 
C a l a opinión es el eco de los intereses 
qu* privan en su respectiva localidad: lo 
cual demueatra cuán variada ea ia gama de 
los intereses republicanos desde los Estados 
fabriles de levante hasta las regiones agí í 
oolaa do poniente. 
Esto explica asimismo las vacilaciones y 
la cautela con qus procede la comisión del 
Senado al preparar el proyecto de ley en 
suBtltuoión del do Mr. Mills, cuyos detalles 
permiíinocen en el más profundo secreto, por 
máu qne algunos pretenden hacer vaticinios 
sobro la rebaja que prescribirá en los dere-
chos sobre azúcares. 
K . LBNDAS, 
Oorrespondenoia der'Dlarlo do la Marina." 
Nueva York, 1? de agosto. 
Hale salido á Mr. Blaine un panegirista 
Bud-americano, el cual en un libro que aca-
ba de dar á la estampa ensalza las virtudes 
del estadista de Maine y le canta ditiram-
bos y le propina lisonjas, hasta ponerlo en 
los brillantes caernos de la luna. 
Pero nada tiene de particular que la au-
reola de relumbrón que rodea á Mr. Blaine 
haya encandilado á los espectadores que de 
lejos han contemplado su meteórlco tránsi-
to por el Departamento de Estado, cuando 
aquí mismo son muchos los que pudiendo 
ver de cerca el talco, oropel y lentejuelas 
que constituyen el aparato teatral de BU po-
lítica, se dejan deslumhrar también, consi-
derando esos fulgores como vividos des íe -
Ilos do excelsa, Inmarcesible y perdurable 
gloria. 
Hoy se embarca Mr. Blaine en Liverpool, 
de regreso á la patria. Viene en el vapor 
City of New York, último con que acaba de 
enriquecerse la linea Inman y que, según 
las noticias que de él se tienen, es una ma-
ravilla de arquitectura naval y un verdade-
ro palacio flotante, con un porto do 10,500 
toneladas, máquinas de 20,000 caballos de 
fuerza y amplias comodidades para 2,000 
pasajeros, 
Mr. Bialne, que no doaculda T íngfn dn-
«ACBTZXiZihlLg. 
E N T R E G A D E UN SOCORBO.—A la desgra-
ciada enferma D1? Brianda de la Pera, viu-
da de Qaesada, vecina de la calle de las De-
licias en el barrio de Jesús del Monte, he-
moa entregado los cincuenta pesos billetes, 
con que por conducto nuestro quiso soco-
rrerla una distinguida y caritativa señora 
que oculta su nombre. AI recibir la generosa 
dádida la pobre enferma nos encargó diése 
mos on su nombre las más expresivas gra-
cias, como tenemos el gusto de hacerlo, á la 
noblo dama donante. 
NTJKVA PROFESORA.— Hace pocos días 
que se examinó ante el tribunal correspon-
diente, de maestra elemental de primera 
enseñanza, la Srta. Edelmlra García Espi-
nosa, que obtuvo la honrosa y Justamente 
discernida nota de sobresaliente. Esta aven-
tajada señorita, hija del conocido industrial, 
antiguo amigo nuestro, D. Celestino Gar-
cía, ha sido educada y preparada para di-
cho acto on la acreditada escuela municipal 
del primer distrito de esta capital, que di-
rige la ilustrada profesora D^ Javiera Ba-
rran z de Menóadez. Damos la más cumpli-
da enhorabuena así á la Srta. García y su 
estimable familia, como á su dignísima é 
inteligente directora. 
E N ALBTSU.—Anto una concurrencia nu-
meroeíeima, y sobre todo muy escogida en 
palcos y lunetas, á que daba realoe con sus 
encantos ol bello sexo, estrenó anoche la 
apreciablo compañía del Sr. Robillot el mag-
nífico drama lírico denominado L a Campa-
na Milagrosa, cuyos robustos y sonoros 
versos y coya deliciosa múalca tuvieron ex-
celente interpretación por la Srta. Rusque-
Ua y los Sres. Massanet, Morales, Castro, 
Aren y demá? artistas que toman parte en 
la ejecución de esa hermosísima obra. Hubo 
muchos aplausos para los principales. 
L a orquesta marchó muy bien, hábilmen-
te dirigida por ei maestro Julián, que im-
prime á cada piexa su carácter propio, su 
verdadero colorido 
Lr.a deforaciouoB pintadas por el Sr. Ruiz 
son de un efecto deíslumbrador. E l público 
aplaudió con entuBlaamo al joven escenógra-
fo y lo llamó al proe^enio entra rnidosas a-
olamaclones. 
Mañana, sábado, se repite L a Campana 
Milagrosa, que está llamada á tener larga 
vida on los carteles, á juzgar por su mérito 
y por el éxito de anoche. 
L A FJLO» CUBANA—Hoy, viernefl, es día 
de moda para las familias que concurran al 
cómodo y elegante Salón de lunch y helados 
del gran establecimiento L a Flor Cubana, 
Galiano esquina á San José. 
A toda señora ó señorita que visite hoy 
ese bonito y bien atendido Salón, se la ob-
sequiará con un lindo bouquet de fragantes 
flores, procedente del Jardín "Las Delicias," 
de Guanabacoa. 
Los helados de L a Flor Cubana, así co-
mo sus demás efectos son exquisitos; y allí 
se dan cita actualmente muchas fami-
lias conocidas, para saborear tan deli-
cados sorbetes y pasar un rato en gratísima 
conversación. 
CÍRCULO D E L VEDADO.— Según hemos 
dicho en nuestro número anterior, durante 
la noche de mañana, sábado, se celebrará 
en Círculo del Vedado una función dramá-
tica, cuyo programa reproducimos á conti-
nuación: 
Primera parte.—Se pondrá en escena la 
bonita comedia en dea actos, de D . Salva-
dor Lastra, titulada Caer en la red, cuyo 
reparto es el siguiente: 
Ventura, Sra. Dolores Roldán de Del-
monte. 
Carolina, Srta. Semíramis Pérez. 
Calvo, D . Antonio Ayala. 
Don Cándido, D . Miguel Alcázar* 
Luis . D . Laureano Delmonte. 
Escribano, D . Nemesio Guilló. 
Antonio, D . Pedro Ramos. 
Segunda parte.—La graciosa comedia en 
un acto y en verso, de D. Miguel Pastorzi-
do, titulada Sistema homeopático* Véase el 
reparto: 
Gertrúdla, Sra» P? Dolores Roldáu de 
Don Amadeo, D. Laureano Delmonte. 
Don Pantaleón: D. Miguel Alcázar. 
Bruno, D Nemesio Guilló. 
Habrá iluminación eléctrica, buena or 
questa y pu dn que se bíiile. 
TEATRO DE i B í j O A . — L a avia 'dida oon--
pañía que !< ocupa y que t n buea éxito 
obturo *>lm é r o U s rep^eeeutand > E l Anit o 
de Hierro y conquistar do una ruiilosa ova 
clón, anuncia para mañana, sábado, la gran 
zarzuela den minada Los Maigiarei, en 
cuyo disempeño toman parte la Sra, Lato-
rre, k s Sres. Laflta C^rratalá y SaUzar y 
demás principales artistas de la precitada 
compañía. L a fanclón será por tandas, á 
)a« horas de costumbre. 
Pronto se pondrá en escena L a Marééíle 
sa y poso de-puéa L a Oran Duqüesa, cuyoá 
ensayos comenzarán en breve Atsí como el 
de otras obras qne de seguro han de agra-
dar mucho á nuestro púb ico. 
CENTRO D E COCHEROS — E n la sociedad 
de este nombre se efectuará el domingo 12 
del corriente un gran b^lle de sala, para el 
cual so elijo que los concurrentes vayan 
vestidos de bíané6 
Esto noa diese 
Su secr* t*rio, 
Y de ello á todos 
Damos traslado. 
E i . CONDE D E M O N T E - C R I S T O . — E l drama 
basado en la magnífica novela de Alejandro 
Dumas que lleva titulo igual al de la pre 
senté gacetilla, será representado mañana, 
sábado, en el gran teatro de Tacón, por la 
compañía del prluler actor D Pablo Plldaín. 
El reparto de Ida papeleé se ha hecho de la 
manera siguiente: 
Persomjes del prólogo. 
Mercedes, la catalana. Sra. Peraza. 
E l Conie de Monte Cristo, Sr. Plldaín. 
E l Sr. Morel, Sr. Velázquez. 
Danglars, Sr. Alonao. 
E l Procurador del R^y, Sr. Bravo. 
Fernando Mondego, Sr. Hernández, 
B^rtucoio, Sr. Mórjdez. 
Gendarmes, marineros y catalanes. 
Personajes del drama. 
Mercedes, condepade Morcef, Sra. Peraza. 
Julia de Morcef, Srca. Pilar Suftrez, 
E l Conde d i Monte-Cristo, Sr. Pildaín. 
E l Banquero Sr. Morel, Sr. Velázquez. 
E l Conde de Morcef, Sr Hernández. 
Maximiliano Morel, Sr, Sarzo. 
Vizconde de Morcef, Sr. Paez. 
E l Birón Danglars, Sr. Alonso, 
E l Procurador del Rey, Sr, Bravo. 
Bsrtuooio, Sr, Méudez. 
Rosendo, Sr. Moreno. 
Jaquelln, Sr . Alentorn. 
Beauchamp, Sr. López. 
Damas y caballeros.—La escena en ParÍP, 
los dos primeros actos. E n Marsella el ter-
cero. 
T E A T R O D E CERVANTESS —Para la noche 
de mañana, sábado, se anuncia en dicho co-
liseo la reapariolói de la primera tiple Sra 
Padilla, con el estreno de la obra titulada 
A s í son todas 
A las nueve se representará Los efectos 
dél ó m caw; y á las diez se pondrá en esce-
na Bañ( s de mar. 
Al fiaal de cada acto habrá baile por el 
cuerpo coreogréfi so. 
ACADEMIA DE C I E N C I A S —Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
• ' E l domingo l á del actual, á las doce, ce-
lebrará esta Academia safilón pública ordi-
naria en su local alto, calle de Cuba (oxoon-
vento de San Agustín ) 
O den del día,—1? laforme sobre un re-
conocimiento pericial de harinas, por el Dr. 
Lastres.—2? Comunicación relativa á una 
enfermedad del cráneo, abseso cerebral, por 
el Dr. L a Guardia.—3? Escogida del taba-
co, por el Sr. Jiménez. 
Vacuna.—Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. Machado y Rlva. 
Habana y agosto 10 de 1888.—El Secre-
tario general, Dr. José I Torralbas." 
T A L PARA CUAL —Ua dependiente de 
comercio de París, llamado Carlos X se 
enamoró da la hija de un modesto rentista, 
y pidió su mano, que le faé concedida. De-
seoso de obsequiar á au futura, no se pasa-
ba dia alo que le llevara ua regalo; pero co-
mo srs medios de fortuna eran muy esca-
sos, tuvo que apelar al robo, y cogido con 
las manos on la masa, fué llevado á la pre-
vención. Juzguen su extrañeza al ver tam-
bién allí á su fatnro suegro. E l supuesto 
rentista era un ladrón vulgar. Ea de creer 
que la identidad de sus inclinaciones sea 
un motivo más para que se realice la unión 
proyectada. 
MARÍA S A S S E . — L a célebre cantante Ma-
ría Saase, tan querida de los dílettanti ma 
drileños, acaba de ser víctima en París de 
un accidente que pudo tener funestas con-
secuencias. 
Al bajar de un tren, un brusco movi-
miento de retroceso le hizo perder el equi-
librio y la arrojó á la vía. Hubiera quedado 
allí destrozada, sin la serenidad de un via-
jero que le levantó inmediatamente. L a 
simpStlca artista eólo tuvo ligeras contusio-
nes que no inspiraban la menor inquietud. 
E L SEÑOR I D E M . — E n un corro de traba-
jadores leía uno en alta voz los nombres de 
las poblaciones en donde hablan caldo los 
premios mayores de la lotería. 
Madrid, id., id., id., Barcelona, Granada, 
id., id,, Sevilla, Id, 
E n esta forma siguió leyendo, y conclui-
da la lista, dijo uno de los compañeros: 
—iCaramba! E l dineral que tendrá ya ese 
Sr. Ideml No hay jugada on laque no saque 
ocho ó diez premios. 
COMPLACIDO.—Hemos recibido la si-
guiente carta: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO D E L A MA-
RINA.—Muy Sr. mío y amigo: lo estimaré 
mucho me conceda cuatro líneas de su im-
portante sección para manifestar lo si-
guiente: 
Siendo ya más de uno los periódicos del 
interior que han reproducido en folletines 
las novelas Guadalupe y L a Señorita Del 
fina cuya propiedad me corresponde como 
autor, suplico en general á la prensa, se 
abstenga de reproducir dichas obras sin mi 
autorizaeión previa, porque me obligarían á 
hacer uso de mis derechos de propiedad li-
teraria. Las mencionadas novelas so hallan 
de venta en la "Galería Literaria" Obispo 
55 Habana. 
Agradeciéndole la atención, queda siem-
pre suyo y afectísimo compañero que b. s. 
m —Pedro Oiralt." 
L A ZILTA.—Merece llamar la atención de 
nuestros lectores el anuncio que en otro lu-
gar publica el acreditado establecimiento 
L a Zilia, rico bazar de Joyería, muebles y 
otros efectos, que deslumhran por su bri-
llantez y seducen con la extremada modici-
dad de sus precios. 
Para haser un delicado presente á una 
señora ó caballero; para amueblar una sala 
ó un gabinete á estilo moderno y para otras 
cosas análogas hay en L a Zi l ia tal varie-
dad de objetos preciosos, que bien pueden 
satisfacer el gusto más exigente. Y todo 
puede adquirirse con extraordinaria econo-
mía, hoy que el dinero anda muy escaso. 
Esta última circunstancia hace que cada 
día sea mayor la concurrencia de compra-
dores á L a Zil ia . Léase el mencionado 
anuncio. 
BUFOS.—Para mañana, sábado, anuncia 
el teatro Habana las obras siguientes: 
A las S .—La suegra futura. 
A las 9.—Dora Basilio. 
A laa 10 — B l gran camelo. 
Gaarachag y bailes m los intermedios. 
MADRID T E A T R A L —Leemos en L a Opi-
nión del 12 de febrero último: 
"Con el título, íajuatlüoado por cierto, de 
Epilogo, 8ÍÍ eatreuó íinccbe en el concurrido 
toasro do Riscoletos un diálogo, escrito con 
buenos propósitos, pero con mala fortuna. 
E l pensamiento es delicado, pero los au-
tores no han tenido calma y pacionoia bas-
tantes para desarrollarle con la cultura que 
merecía, y por el contrario, alardean de un 
desenfado, por lo común grotesco, y en los 
chistea no hacen gala de ingenio y donosu-
ra, sino de una despreocupación que pudié-
ramos calificar de insólita. 
Por el camino que han emprendido los 
autores de tercera fila, día llegará muy 
pronto en que figuren en los librea de sus 
obras todas las frasea obscenas y soeces en 
que ea tan rico nuestro idioma, con eó!o bus-
car manera de decirlas sin que resulten des-
carnadas. Epilogo ea buena prueba de lo 
que dejamos consignado, y ea de lamentar 
que loa Sres. Ruiz y Rojas, que empiezan 
ahora á cultivar el género cómico, hayan 
creído que éste consiste únicamente en nsar 
epigramas dudosos y chooarreroa que dicen 
poco en favor del que loa produce. 
Pero estas son las corrientes del día, y 
ellos so disponen, por lo visto á Beguirlas." 
E l mismo periódico madrileño dice en otro 
número lo siguiente: 
" E l verano es la época de la bisutería l i -
teraria. E l público no va á los teatros más 
que & entretener el tiempo, á pasar distraí-
do algunas horas de la noche, Isa más terri-
bles, las de la laboriosa digestión, y todo lo 
admite, y todo lo tolera, por indiferencia, 
por apatía, tal vez porque entiende que 
cuanto está presenciando no ea digno del 
honor de la protesta. 
Y ea qne el espectáculo de verano tiene 
el carácter de laa ferias: de éstaa noa agra-
da lo abigarrado, lo singular, lo extraño. 
E l titiritero, que en desvencijada barraca 
y con dealucldoa trajes, hace grotescos tra-
bajoa de equilibrio ó vulgarea ejercicloa 
acrobáticos, nos mueve al aplauso, quizá 
BorMftj o tal yw por s0mp«»Wn? 
Del mismo modo, nadie toma en serio laa 
produocioaes córaioas—ni las serlas—que se 
represent^u en la época del año en la cual 
no» eneontramoo. 
De í'qní ei que sean representados y 
aplau'tldóa v elogiados despropósitos como 
La verdad desnuda de los Sres. Arniohe y 
C»ntó y E n la pío0a de OHente, quisicosa 
estrenada anoche en el ventilado y agrada-
ble teatro de Recoletos. 
No es pos'bie concebir nada más deslaba 
Zrtdo y soporífero que el saínete (¡horror 1) 
lírico á que nos reftirlmos, y en el cual des-
filan, por que sí, unos cuantos tipos caprl 
chocos, exagarados. grotescos, que dicen 
tonterías insoportables cn^ndo no inconve-
niencias del peor gusto Y cuenta que ha-
cemos á los autores la justicia de creerlos 
Incapaces de frases tan mal sonantes como 
aquella con que terftiina el diálogo entre la 
suegra y e' yerro. (¡5oe éste diga: ¡maldi-
ta sea la hora en que le comeíi es un exa-
brupto repugnante, indigno de la conside-
ración que se 'e debe al público," 
POLICÍA..-Han sido reducidos á prisión 
dos pardas vecinas de una casa wow s<mcfa, 
de la calle de Muns^rrate, por horno de un 
alfiler de oro, con nn brillante, á un joven 
franeóÍ. J&n la residencia de las detenidas 
fué ocupada la prenda aludida. 
—Se procura la <ietenclon dé un pardo, á 
quien un vecino del primer distrito, le en-
tregó dos centenes coa objeto de que los 
cafnblase por billetes del B inco Español y 
pagara una mesa que habla comprado 
—Fueron redncldos á prls iól tres indlví 
dúos blancos para esclarecimiento del robo 
de varias piezas de ropa y una lata de 
manteca, que le hicieron á otro sujeto de 
igual clase, que ee hallaba en la playa del 
Chlvo-
—Detención da un asiático por robo de 
algunas piezas de ropas, á varios de loa pe-
nados que se Éallatí trabajando en la Quin-
ta de los Molinos. 
—A la dueña de la fábrica de coítinaá de 
madera de la calle del Prado, le robaron un 
rayo de las mismas, como de 30 varas de 
largo, por 2 de ancho, sospechándose que el 
autor de este hecho, sea un individuo Plan 
co qne no ha sido hablbo. 
— E n la casa de socorro correspondiente 
al segando distrito, fué curada de primera 
intención, lapardita Rosa María Mauro, ve 
ciña de la calle de San Rafael n? 115, qne 
túvola desgracia de caerse de la azotea de 
su casa al patio de la tiaisma Sufrienda en la 
calda una contusión en la cabeza, que fué 
califieada de carácter grave 
—Una vecina de la calle del Marqués 
González n? 14. participó al celador del ba 
rrio de Pueblo Nuevo, que de su residencia 
había deaanarecido la morena Merced Ra-
mírez, de 80 años de edad, ignorándose su 
paradero. 
—Un natural de Bélgica fué detenido por 
negarse á satisfacer el importe de una co-
mida que hizo en una fonda de la calle de 
Monserrate 
—Lesión leve, que el conductor de un co-
che inferió con la fusta á un joven en la ca-
lle de !a Habana, eon objato de que se qui-
tase de la vía pública para que no fuese a-
tropellalo por dicho vehículo. 
— E n el parque de Isabel la Católica, tu-
vieron una reyerta dos iudlviduos blancos 
saliendo uno de ellos lesionado levemente 
por un palo, que le dló su contrincante, en 
la cabeza. 
—Además fueron detenidos 27 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
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8BBVICIO PAR.V BL DIA 11. 
lett de di;*.—El B. S Coronel del 49 Batallón de 
VoluntarioJ, D . Angel A Arcos. 
Visita ¿e Houpitm.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Módico para los BaQos.—El del Bon. de Ingenieros, 
D . Luis Hernández. 
Capitaaía GaneTal j Farad». - 4? Batallón de 
Voíauiarlcs. 
Hoípit&A iiíilitar.—Bgto. infanteríade la Keina, 
KAtatIa sio U Reina-—*<rtUl«ria«J« KHroiíft. 
Arudanta de guardia an el Gobierno 8íili*wr.-~ 
&] 1 ? de 2a Pioaa, I>. Eduardo Rodríguez. 
íiasglnaria «n ideEi,—El 2? do la BUnnay I>. Cesá-
reo Rapado. 
SÍ» oopi&.—El Coron&l Swgento íS»?or , Juan Emo 
Iglesia de San Felipe Nerl, 
E l domingo 12, y sie^e de la mañana, se celebrará 
la misa de comunión general de los cofrades del Car-
men. 
Por la tarde los pjMclcios de costumbre 7 procesión 
por las naves de la iglesia. 
Tanto por la comaniótx como por la procesión se 
gana indulgencia píen aria. 
8 Í01I5 3-10 
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9 da agosto de 1888. 
de Erro-
B l Administrador, 
CRONICA 
D I A 1 1 DE AGOSTO. 
San Tiburcio, mártir, san TAUIÍUO, obispo, y santa 
Sueana virgen y mártir. 
E l glorioso tránsito de San Tib&reio mártir, en Re-
ma, entre los dos laureles; al cusí en la perseoucióa 
de Dlocleciano, por decreto del juez Fabiaco, le hi -
cieron ai dar con los pies descalzos sobre assuas, en 
cuyo tormente coifeao con la mayor ennetaaoia á Je-
sucristo y por último fué mandado degollar á tres mi 
lias de la ciudad cn la vía Laricana, y allí le cortaron 
la cabeza el día 11 de acostó del año 285. 
Un cristiano que se halló presaüte á la eiecudón, 
cuidó de enterrar su cuerpo; y desde luego hizo Dios 
célebre y glorioso su sepulcro con multitud de mila-
grea. Dos piadosas señoras llamadas Luclna y Fer-
mina, parientes del misma S into; fabricaron en aquel 
sitio una especie de retiro para servir en él á Dios el 
resto de BUS días. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemne».—En la Catedral l a d e T e í c ' a , ^ 
las 8£, y en las demás iglesias de costumbre. 
Procesión,—La del Sacramento, de5 á 5} de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á San Nicolás. 
Iglesia de San Frsnoisoo de Panla, 
E l domingo 12 del corriente, á las or ho de la ma-
ñan, tendrá efecto en esta iglesia la festividad de Ntra. 
Sra. de las Nieves, según costumbre anual. 
E l lunes siguiente, á la misma hora, fe celebrará 
misa solemne al Sto Cristo de B «laguer. 
Lo que se avisa á los fieles para su c- i tancia. Ha-
bana agosto 9 de 1«88.—Bl capellán, Miguel de B o -
lívar. 10160 1-11» 2 l i d 
Farroqnla de Ntra. Sra. de Monserrate 
Cultos á Ntra. Sra. de Begofia. 
B l miércoles 15 del actual á las ocho do \-\ mañar a 
tendrá lugar la solemnísima fiesta quo anualmente le 
consagran su camarera en unión de varios vasconga-
dos á Ntra. Sra. de Begofia, cuyo panegírico está á 
cargo del Rvdo. padre Fray Elias Amesarri, religiofo 
frAnciscano. E l Sr. Cura Párroco y camarera que sus-
cribe invitan por este medio á los señores vastwnga-
dos y devotos de la Santísima Virgen Maíía de Bsgo 
ña.—Habana 8 de agosto de 1888.—Asunción M . de 
Veyra. 8990 8-8 
Monasterio de Santa Clara. 
En la iglesia de este Monasterio se celebrarán en el 
presente mes los cultos siguientes: 
Día 11. A las 4} de la tarde se cantarán en honor 
de la Virgen Santa Clara, solemnes vísperas. 
Dia 12. A las 9 de la mañana se celebrará la fies-
ta de la fundadora Santa Clara de Asís, ocupando en 
ella la Sagrada Cátedra del Espirita Santo el R. F . 
Royo de la Compañía de Jesús. 
Día 13. Misa solemne á las 9 de la mañana en ho-
nor del S. P. San Francisco de Asís, teniendo á su 
cargo el panegírico del Santo el R. P. Royo de la 
Compafiía de Jesús. 
Día 15. A la misma hora señalada para las fiestas 
anteriores, tendrá efecto la que anualmente se consa-
gra á la Asunción de la Santísima Virgen, predicando 
en ella F . Miguel Ferrer, Religioso Franciscano. 
Dia 19. A igual hora tendrá efecto una misa eo-
lemne en celebración de la octava de la festividad de 
la Santa Madre Santa Clara de Asís, ocupando en ella 
la Cá'.edra Santa elR. P. P. Ella» Amezarrl, Religio-
•oPranciecno. ^ -
S O L E M N E S C t T L T O S 
Se efectuarán del dia tra* al doo« de agosto próximo 
al patrono del Cerro 
E l S a l v a d o r d e l m u n d o 
El dia 8: misa cantada, á las ouho, y á conti-
nuación la novena cantada: «eguirán del mismo 
modo diariamente hasta eí «áhado 11 por la tarde, en 
el canl ae rezará el santo rosario, después sermón á 
cargo dsl e'ocuante orador sagredo Dr. O. Santiago 
Terin, cura párrobo del Püar y á continuación una 
gran salve y letanías. 
Bl domingo 12, á l^s ocho, la fiesta en la que el pa-
negírico lo hará el enra párroco Pbro D. Juan San» 
de Ayala: la procesión saldrá á las cuatro de la tarde, 
por la calle de Santo Tomis hasta la del Tulipán, ba-
jará por ésta á la oaUada por donde conticuará hasta 
la de Domínguez y po' esia á la de Falguwas, salien-
do por la de' Tu.ipáa á la calzada, por la quu subirá 
hasta la de Sm Cristóbal, por donde tomará la de 
Santo Tomás, entrando en su templo. 
Se suplica á los veninoi el adorne de las fachadas 
de sus casas. 9700 13-81 
Una cosa muy refrescante y agradable es el baño 
por la mañana, y es doblemente beneficioso cuando se 
usa el Jabón de Azufre de Glenn. Uselo en preferen-
cia á los jabones caros perfumrdos, los que muchas 
veces son injuriosos para el cútis en vez de mejorarlo. 
El Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l es un artículo 
modelo. 26 
T I ' P C M DI? "D A T TI U A anormal que tene-
L a 1 J!<lllr Cíltíl. I U t t A mo(1> ennja, seca 
é ir» ita el cutis; para evitar estos inconvenientes 
ha^ q-Je emplear contínaamente en la tdleite de la 
cara y de las manos, la inimitable ' RBMA SIMON, 
así como los POLVOS D E A R R O Z y e! J A B O N 
SIMON.—Contra picaduras de los mosquito», no 
se ptiede hallar nada que alivie más pronto.—Evítense 
las imitaciones examinando muy bien la firma de 
SIMON, 86, RUE D E PRO VENCE, PARIS. 
AIRES D'A M i l i TERRA 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
PRESIDENCIA. 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á los eeño-
res asociados para la celebración de la Junt* gene-ral 
extraordinaria, que tendrá efecto el día 16 de los co-
rriente)», á las doce, eu el local de la Saciedad, Nep 
tuno n? 60. 
Concrétase dicho acto á la indispensable reforma 
de algunos artículos del Rr-glamento vigente, para 
cumplimentar lo preceptuado por la Ley. 
Debiendo r«coJrd»r á los s.-ñvres ÍOJÍOS el artículo 
55, c« pítulo 119 de dicho B pigmento 
H» b m». 10 e agosto de 1888 —El Presidente, B o -
nifacio P i ñ ó n , C n. 1229 5 11 
BRILLANTES 
Hav tantos de 1 á 18 kilates en la P E R L A Com-
postel* 5f>, que se realizan con un 60 por ciento de su 
valor. En eort'jas, candados, prendedores, dormilo-
na», relojes de oro, y leontinas: tenemos tanto surtido, 
que no se desea más qne vender á cualquier precio. 
Majmíficos pianos de Pleyel, O^veao, Boiesblot fiis ó 
Izabal, muy baratos y de exoekntes vocee. No o v l -
d«n que to<io es de préstamos vencidos.—S. LOPEZ. 
C 1238 8 10 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las fauoionea que dará esta 
Sociedad en el mea de agosto de 1888. 
Lunes 13 —Zarzuela. 
Sábado 25.—Baüe. 
Habana, y agosto 7 de 1888.—El Secreta-
rio. 
10C02 5 8 
Asooiaolóa de Dependientes del Gomercio 
D E L & H A B A N A . 
Secretaria. 
Con arreglo & lo que prescribe el art. 24 del Regla-
mento de esta Asociación, el domingo 12 de este mes, 
á las siete y media de la noche, te celebrará la Junta 
general preparatoria de elecciones, en los salones de 
este Centro, en la que se nombrarán los Presidentes 
de mesa y excrutinío y los Saoretarios exijrutadores 
Sara Isa elecciones generales de Directiva para el año c 1888 89. 
Lo que se hace público para conocimiento de los re-
ñores asociados, quienes pura tomar parte en este acto 
habrán de concurrir provistos del recibo del me» de la 
fdcha. 
Habana, 4 de agosto do 1888 —El Secretarlo. M a -
riano Paniagua- 6874 7- 6 
CtRSMXO 
de Almaceni tas de tab co en rama 
Para tratar de la suspensión de ventas y 
trabajos en los dias festivos, cito por este 
medio á todos loe agremiados para que a îs 
tan á la calle del Piím-lpe Alfoneo n. 225, á 
las doce del domingo 12 del mes actual, ro-
gándoles no dejen de asistir 
Habana, 8 de agosto de 1888.—El Síndi-
co 1?, José Antonio Suáres. 
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81.759 á 81.808 
53.233 á 53.283 
53.284 á 53.883 
Terminales en 94 y 09 
El 15 llegará la lista oficial y pagará los premios en 
el acto 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2. 
E l siguiente se hará el 11 de setiembre, siendo sus 
premios mayores de 300 000,100,000, 50.000, 25.000, 
dos de 10.000 y 5 de 6.C0O pesos. 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2 . 











Francisco de P. Barroso 
ABOGADO 
De 12 á 3, Mercaderes 11.—Domicilio, Cerro 602. 
10092 2«-10íg 
J o r g e D í a z A l b e z t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 41, esquina 
á Virtudes. C 1178 l Ag 
DR. ESPADA, 
REINA N. Se 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3 
Eopeoialidad. Enfermedades vaiiéreo-sifl filoaa y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
O. 1171 1 Ag 
INSTITUTO PRACTICO 
VACUNACION A X I A L 
de las islas ds Cuba y Paerto-Eico, 
fondado por el Dr. D . VICBKTE LUIS FBBKBR, 
diiigidopor los Dres. 
D . A . D í a z A l b e z t l s i . 
7 D . E n r i q u e F e r i o 
Se va cura directamente de la tornara todos los días, 
de una á do*, en la calle de OBRAPIá .51 , y á domi-
cilio, y ea facilitan pústulas de vacuna á todas las hc-
ra«. C»1177 i - A g 
NICOLAS DE LA COVA. 
Abogado.—Industria 128. 
10058 26 9 á g 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
Cn 1170 1-Ag 
Mme, Marle P. liajouane, 
OOIÍADBONA-FAOÜLTAT1VA. 
Calle de Ac 
1000S 
iscate núm? 68, entre Obispo y Obrapfa 
4-8 
E l Dr. A. Jover 
médico-Director de la Quinta del Rey. 
Ha trasladado su domicilio á Obispo 75, 
en donde se ofrece á ana amigos y clientes. 
—Consaltas y operaciones de 12 á 2. 
Telefono n010. 
m i ai-sajuuo 
El Ldo. D. Santiago Cancio Bello 
•e ha trasladado á los entresuelos, calle de O-Reilly 
número 80 A, esquina á la do Cuba. 
9917 
DR. TiBOADEU, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Practica toda claee de operaciones en la 
boca por los másmodernos procedimioutofl. 
Construye D I E N T E S POSTIZO» l e to-
dos los materiales y sistemas, inolnsive tra-
bajo- de oro 
A cuantos de sus clientes que lo h m so-
licitado, como al púo.ioo en general, les 
avisa qoe las personas qae lo tíeseea pue-
den etíf operai'-aa en LUB uomicilios avilando 
con anti ".ilación. 
SUS P R E C I O S L I M I T A D O S de modo 
que todas las clases puedan utilizar sus 
sei vicios. 
Trabajos garantizados. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas, 
10 80 15 9Ag 
Véa le barato y mu-
cho para hacerte rico 
(proverbio puritano.) 
De modo y manera que como suponemos 
que y a estaréis enterados que también ao-
moa se teros, t a suplicaremoa un poco de 
¡ATENCION! 
Mitones de seda, á 25 centavoej hilo del 
"Chivo," "Cade.ia" y "Serpiente," á 15 ota. 
hilo Tajlor, también de 500 yarda?, á 30 
centavos, ballenas cortas para chaqueta, á 
30 oeütavoa docena. 
Sobaqueroa, á 30 centavos par, elástico 
de seda para ligia, clase superior, á 40 cts. 
vara, paquetes de ganchos con pnnta de 
acero é inviaib'ea, á 10 centavos, coraés 
"Regenta," á 10 reales. 
Eaplérdido surtido en dibujos de moda de 
encajes, cruios, crema y blanco precios su 
mámente reducidos. 
Birretes muy adornados, á peso, falde-
llines mu7 adornadoa, á peao. 
Encajes de a'godón para mosquitero, á 2 
reales pieza, blonda de aeda clase superior 
á 4 pesos pieza. 
Hay el mejor surtido en botones, cintas, 
tiras bordadas, encajes valencieu legítimos 
é imitación, tules, sedas, polisones, manti-
llinas, etc., etc. 
A B A N T O O S 
t e n e m o s u t i c h e s y m u y b a r a t o s . 
i V e n g é . á v e r l o s ! 
COMBINACIONES ECONOMICAS \ Algunos lotes quo liay 
N9 15 
Un Juego de Billas para 
parterre con mesa de cen-
tro, todo de hierro barni-
zado 7 elegante, nn landd 
con au coobere j caballo; 
un jokey al galope J una 
maruga fina. 
TODO POR UN PESO 
LOTE IT. 1 » . 
ü n onartel-eacuela de { 
ingenieroB militares, Vle 
na, en el momento de e-
levar globos aerostáticos 
de d'ferente sistema; un 
caballo con su palo para 
montar; una espiral y un 
Juguete curios >. 
TODO POR UN PESO 
B l l t l i E T E S . 
LOTE N . 18 . 
Un magníñoo álbum de 
buen tamaño sumamente 
eleirant», tiene h*iita p<¡.i J 
18 retratos imperiales con 
sus resortes da nikel y un 
cepillo clase superior para 
dientes. 
TODO POR UN PESO 
B I L L E T E S . 
LOTE N. 23 . 
Una caja «ou 25 pliegos 
y 25 sobres timbrados con 
la letra que pidan y 25 
tarjetas impresas con ios 
nombras que d; set-n par» 
Túta y on porta plamus 
TODO POR UN PESO 
B I L L E T E S . 
1* 
1 docena de botones de 
ni car finos. 
1 caja de broches. 
1 Jabón fino. 
1 pieza de encaje fino 
de 3 dedos de ancho, nn 
Juego de flejes y nn pa-
quete de ganchos punta 
de acero. 
TODO POR UN PESO 
B I L L E T E S . 
2^ 
1 carretel de hilo, de 
Taylor, un paquete de I n -
yi dbles, nna redecilla de 
pelo, una docena de bo-
tone» de fautabía, una do-
cena ballenas. 
Un juego de acero, una 
pieza encaje de 2 dedos y 
una agoja de crochet. 
TODO POR 2 PESOS 
• Sn,r.'D 1 6 * fjroOl 
B I L L E T E S . 
Una sobo quera, nna do-
cena ballenas, un Juego 
de fleje, una docena bo -
tones de üácar, un carre-
tel Lilo del chivo, un ja-
boa fino, una caja po vos 
fióos, una docena botones 
de moda, una ctj * hilo de 
croohet y una agoja de 
Idem. 
TODO POR 3 PESOS 
B I L L E T E S . 
Bl pataje qne del Rinndn y demás estaciones hasta 
Güines se dirija á Vuelta Arriba, deberá tomároste 
t n n y trasbordarse en Güines al tren 1. 
Combina en Rincón con el tren 2 de OunnalaT y 
en Güines toma el pásale que ha salido de la Habana 
en el tren n. 1 para Matanzas y Madruga. 
Los miércoles y domingos llevará el pasaje para los 
vapores de Butabanó, pasaje que en San Felipe debe-
rá cambiar de tren. 
4—Directo ae S a n L u i s á V i l l a -
n u e v a . 





Orucero de la Jaiba 





Oata l ina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s^ . . . . . 




G tiara « . . . . 
Da á 
San Felipe » 
Qutvio>tn 
Huenaveutara . . . . . . D 
Bajii'-aJ 
Grudem del OiSte 
Rincón 
Aga*da 
Farro H A 
ToleJo D 
Almwi.dires . « > • . . . . . - , . / 
G reía D 
Clénug» 
Pn-bo Nuevo . . . . D 

























































N0 1 4 — O r d i n a r i o de B a t a b a n 6 á 
S a n F e l i p e . 
















Combina en San Felipe con el tren 4. 
N ' 4 3 — O r d i n a r i o de S a n F e l i p e 
á B a t a b a n ó . 
MAÑANA. 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
San Felipe • 
Pozo Redondo 
Quintan s , , D 
BitabaiK') 
Salida, Llecrina 




Combina en San Felipe con el tren 3. 
Este tren no funciona sino los miércoles y domingo» 
N ? e i - D e S . de R o b l e s á M a d r u g a . 
Estaciones, apeaderos y desviadero! 
Velocidad media de mancha 45'S48 kilómetros por 
hora 
Eet* tren combina en Sabana de Robles con los tre-
nes 20 y 21. 
N ? 6—De S a n L m í a á V i l l a n u e r a . 
Est Msiones, apeaderos y dMvladen» 
Llegada 
San L u i s . . . . . . 
Crucero de la J a i b a . . . . . . . . . . . 
Beaavides. 








Melena. . . . 
Guara........M. 
D a r á n . . . 
San Felipe guivican, uenaventura p 
Bejucal 
Crucero del O e s t e . . . . . . . . . . . . . . . . 
R i n c ó n . . . . 
Aguada 





Pueblo Nuevo. . . D 
Villanueva 
T A R D E . 
































































H. M . 
8 83 
Este tren combina en Robles con el tren n. S. 
N ? 62—De M a d r u g a á S . de R o b l e s . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Mvlruga 






I I . M . 
8-12 
Este tren combina en Robles con el tren n. 3. 
N? 6 3 — O r d i n a r i o de R o b l e s á M a -
druga . 
TARDE. 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Llegad' 
H . M. 
Sabana de Robles. 
Midruga 8 07 
Salida. 
H . M. 
2 55 
Este tren combina en Robles con ol tren n. 6. 
N? 0 4 - -Ord inar io de M a d r u g a d 
R o b l e s . 
Ketaciones, apeaderos y desviaderos 
Mudruga. 
Sabana de Robles. 







Este tren comb na en Robles con el tren n. 6. 
Habana, 7 de ngosto de 1888.—£1 Administrador 
General, A . de Ximeno. 
Cn. 1219 8 9 
Este tren toma en San Felipe, los "miércoles y do-
mingos, el pasaje de los vapores de Batabanó traído 
por el 18y en Sabana de Robles el paaajo de Madruga 
para 1» Habana 
7—Direc to de V i l l a n u e v a á S a n 
L u i s . 
E N Q U I N C A L L A 
ya Eabeis que tenemos un espléndido y va-
riado surtido en jarros para tocador, mace-
tas, porta-eseucías, centros, juegos de to-
cador, etc. 
A L B U M P A R A R E T R A T O S 
E l mejor surtido y más barato que ha ve-
nido á la lala. 
E N B I S U T E R I A 
tenemos buen surtido eu pulseras enchapa-
das y de luto pasadores y alfileres, todo 
barato. 
E N J U G U E T E S 
Preguntarle á cualquier niño dónde pue-
de encontrar los jaguetes que le gusten, os 
responderá en el acto en 
LOS PURITANOS, 
SAN R A F A E L NUMERO OOO, 
ESQUINA A I N D U S T R I A . 
C1228 3a—10 Id—31 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
Con el fin de proporcionar mayor comodidad á los 
seBores viajeros qne se dirijan por las líneas de esta 
Compañía á Matanzas y demás estaciones de la mis-
ma, o á las de IOB Ferrocarriles de Matanzas, Cárde-
nas, Cienfaegos y Villaclara y Sagna, desde el día 16 
del corriente empezarán & regir los siguientes itinera-
rios de trenes de viajeros: 
T R E N T L i J E I í O S . 
RTV 1 . — E x p r e s o de V i l l a n u e v a 
á U n i ó n . 
Estaciones, apeaderos y desviaderoB. 






























Este tren Leva los pasajeros para Matanzas hasta 
Güines, y allí toma los pasajeros para Vuelta-Arriba, 
que han llegado por el tren 8 y por el tren 4 del ramal 
de Matanzas. Combina en Uuión con los trenes 1 y 2 
del Ferrocarril de Matanzas, saliendo el primero para 
Colón á las 9 h i . 18 ms., y el segando para Matanzas 
á las 9 hs. 24 ms. 
N" 2 . — O m n i b u s de Gt-uanajay á V i -
l l a n u e v a . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Vil lanueva. . . . . •* 
Pueblo Nuevo D 
C'énaga 
García D 
Aimendares . . . . . . . . A 




Crncero del Oeste... 
Bejucal.. . . . m m m m m m m . m . m m m m . m , . . m m m . 
Buenaventura . . . . . . J ) 
Qjúvioan 










Alean'ariDa . . . . . . A 
'•• ib* Mocha » 
B navldes. >, . . . . . . D 
Crucero de la Jaiba. * 
San L'iis 
T A R D E . 
Llegada 

























































ANUNCIOS DS LOS JCSTAD0S nNii)Ü8, 
ATRACTIVO m m m m n , DÍSTRÍMCIOK M MAS DI ÜIí MEL0& 
Velonidad media de maroba: 46706 k lómetros por 
hora. 
líate tren combina en San l'V.lpe con los trenes 18 
y 17 del ramal á Batabanó. 
N ? 8—Direc to de XJr»ión á V i l l a n u e v a 
Estaolodds, apeaderos y desviaderos 
Unió.. 
Majagua . . . JD 
Carmen D 
San Pedro (Valiente) D 
Bermeja 
Lima. . - . — O 
S i-tÍBima Trinidad D 
Palos % 
Víg^v 
Jobo - D 
Sin Nicolás 







San Fe l ipe . . . . 
Qaivlcan 
tí uenaventura • D 
Bejucal 





Aimendares . . A 
García - ^ 
Céi-.g. , 





































































Velocidad mediado marcha: 49'600 kilómetros por 
hora. 
En caso de retraso en la llegada del tren 2 de la 
Compañía del fdrrooarril de Matanzas que se dirige á 
esta ciudad procedente da Colón, este tren esperará 
10 minutos. 
Además, combina en Unión con ol tren 24, en San 
Felipe con los trenes 16 y 15. 
N0 9- - O m n i b u s de V i l l a n u e v a á 
Gt-uanajay. 
Estaciones, apeaderos y desviaderos. 
Estaciones, apeaderos y desviaderos. 
Gaanfcjay 
Ceiba del Agua 
Saladrigas A 
Seborucal..... 
nant. San Antonio D 




I V r o • ^ 
Toledo D 
Aimendares ' 
G*rcí*. . . . D 
Céuag» -





































Este tren combina en el Riucón con el tren 3 que 
lleva los pasajeros para Vuelta Arriba y para Matan-
zas, por GUiues. 
N ? 3 . -t>e V i l l a n u e v a á S a n L u í s . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Villanueva 
Pueblo Nuevo D 
Ciénaga 























Crucero do la Jaiba 





























































Vil a n u e v a . . . . . > . • • • . . . . . 




Toledo . . . . D 




S n Antonio 
Cants. San Antonio D 
Seborucal 
8*1. dr'gíis A 
S-,iba dd Agua 
G»cuaJ .y 



































Velocidad media de marcha: 40714 kilómetros por 
hora. 
IT? 11-
T R E N M I X T O . 
-De H i n c ó n á G u a n a j a y . 
E jtaciones, apeaderos y desviaderos 
R ucóu 
Goveu 
8 n Autonio 
Cts S Antonio D 
Seborucal 
Siladrlgas.. . . . 


















8 ( 5 
8 09 
8- 26 
Este tren toma en Rincón el pasaje que sale de 
Villanueva en el tren 1. 
N ? 12—De G u a n a j a y á V i l l a n u e v a . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
T A R D E . 
Llegada 
H . M . 
A 
Guanfiay • 
Seiba del Agua 
Siladrlgas.... 
Seborucal 




Aguada.. . . y . 





Pueblo Nuevo D 
yulanuQyaxi •*» •» • • •»» . • • • • • • • • • i 
































Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1868, por la Legislatura para loa 
objetos de Bduoac'on y Caridad. 
Por nn inmenso voto popular, ra franquleia íonna 
(tarto do la presente Constitunlón ivl listado, adop-
tada en diciembre do 1879. 
Sns soberbios sorteos eztraordlnarloi 
se celebran seml-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del afio, y tienen lu-
gar en público, en la Academia do Música, on Nueva 
Orle&n.i, ] ¿Zl 
C«rtiileamo$ los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, te hacen todo» lo»prepara-
tivos para los Sorteo» mensuales y »emi-anual¿» de la 
Lotería del Estado de Louisíana: que cn persona 
presenciamos la celebración de dichos tonteo» y qu* 
lodo» te efectúan con honrade», equidad y buena /a 
y autoritamo» á l a Empresa que haga uto de esta 
certificado con nuestras firmas en facsímile, tn to-
dos sus anuncios. 
Ctomlfierloa, 
Lot que suscriben, Banquero» de Nueva Orlean» 
pagaremos en nuestro despacho los billete» premia" 
do» de la Lotería del Estado de Lousiana que not 
sean presentado». 
R. M. W A L M S L B Y , PBKB. L O U I S I A N A 
NATIONAL BANK. 
FIERRE L A N A D X , PBBS. STATB WAT, 
BANK. 
A. B A L D W I N , P K B S . N B W OKLSAKf? WAff. 
BANK. 
C A H L K O H K , P K B S . UNION N A T ' L B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orlaans, 
el martes 11 de septiembre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100 ,000 billetes A $ 2 0 cada uno.-MedlM 
$10.—Cuartos «5.—Décimos $2.— 
Tigésimos 9 1 . 
LISTA DB LOS PREMIOO. 















1 PREMIO D E . . . , 100.000,. 
1 PREMIO D E . . . . 60.000....... 
1 PREMIO D E . . . . 25.000....... 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 « 
5 PREMIOS D E . . . . 6.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000....... 
100 PREMIOS D E . . . , 600..^.... 
200 PREMIOS D E . . . , 800. 
600 PREMIOS D E . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500... •• I 
100 premios de $300... $ 
100 premioB de 8200.. . . . . . . . , , , . . . . . . . , , $ 
TBBHUUXBB. 
999 premios de $100, son.. f 
999 promloa de $100, son . . . . . . n . . . . . . . . . 
8134 Premloe, asoendentos á . . . . .«1.064.800 
NOTA.—T.cn wiMcs rtr—»Ht>'''»r "nn l^s praailca 
m i\orea no ic ibi ol prui-io unulnal . 
Los bUletot. pum sooledodv.. <> jmbs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribo. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviars* 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 UM 
letras de cambio »t enviarán on sobres ordinario». B l 
dinero contante por el Espreso, siendo lo* gastes poi 
ouonta da la Empresa. Dirigirse & 
M. A. D A Ü P H I N . 
NovrOrleans, L a . , 
bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a » c a r t a s c e r t i f i c a d a s ee d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N B N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, l a . , 
D1WTTODH1?fi17, <1M 4 presencia do loa Sror. 
aJ!^UJCilVUJ^0JEi GeneraloBBeaurogardT B a r -
Iv se hacen los preparativos y se aeUbran todos lea 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta do honrados y 
buena té; que las probabilidades de ganar son todta 
iguales, y nadie puedo saber qué núruoros van i Bal!-
premiados. 
Q E?^TT1^1}TVn,fl1i, 4«o el pago do ics premien 
t ftlyUJGiJiliJBiBüi « t ú garantUado por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R -
LE ANS, y que IOB billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos dereohoa son reconool-
los por IOB Juagados Bapromos do Justicia, por oon-
guienf cuidado ooalas ImH&otonas y amprmzas a s í -
JABON DE AZUFR 
Aniti de Uisrlo Ctipt» fe ^ > •J 
D E 
G L E N 
C u r a rad ica lmente l a s afecciones de lút 
p i e l , hermosecc é l cutis, i m p i d e # 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gotat 
d c a f a l z a l a s l lagas y r o s a d u r o s de l€& 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo contra el contagio*, ^ 
Este remedio externo tan eficaz paro Itü 
erupciones. Hagas y cuales de la pía]., E>O t M | 
solo haco desaparecer ^ 
« L i A S M A N C H A S D E L C Ü T I B 
originadas por las impurezas locales de la sangt^í 
y l a obstrucción de los poros ; sino que twnbieis 
Clauquea la piel y quita las p e c a ^ j í ^ s 4¡t 4 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y B U AVE-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ca ma 
hermoseador oaludable, aventaja a Cualqxües^ 
cosmético. ~ — — 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tin te M a n e o p a r a e l Pelo y l a Ba rba de H E 
Oo M o O E I T T E l í T O l í f i P r o p Í 6 t a i : i © t 
fe^-sv s n m v A VO&JKS & o *« ^ . 
ríDa «CMifta ofi ©a» ms-jtatn asa lico 
D E N T I S T A 
D R . Q. A . B E T A N C O U R T , Cirujano Den t i í t a 
de la Facultad da Filade.ñia é incorporado en u t a 
Real Uaiveraidad de la Habata, tiene el honor de 
anacciar á an numerosa clientela y al público en ge-
neral, que signe confeccionando laa á e n t a i n r a B psr-
cia't s sin el auxilio de laa planchas en el cielo de la 
boca, por un nuera siatema (Bridge W o i k ) . Coloca 
coro^&a de dientes y mnelaa en Id» raicea niturales, 
por medio de eap'gis metálicas de su invección; trana-
plan * y reimp aai* dientes y mué 'as naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de Us encías y d e m á s órganos de la 
boca tooctrnientes & su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde 
9900 l5-5Ag 
CURA DE LAS 
P E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras creen que se pueden 
curar caa ido ellos quieren, y están e i un error de-
j t n i o pajarel tiempo cuando son curables, y quieren 
poner remedio cuando ea hasta difi j i l el alivio com-
pleto, y han de to:.6r presente que esta es usa enfer-
raeda1 gr ive desda e' memento que ee presenta. 
Los morosos sufrirán las consecuencias de su aban-
dono sino les viene la extrangalación que es muerte 
terrible no usando mis curativos. 
S o l 8 3 . J . G - R O S , 
970^ 15 2a.g 
JUAN i . MURGA, 
A B O G A D O . 
Lamparilla 31 Consultas de 7 á 9 de la mañana. 
«707 2fi-2A 
E L ORAN 
Braguero M e c á n i c o , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G l R A I i T 
PARA AMBOS SEXOS 
Con privilegio de' Gobisrno y P-teote Americana. 
SE N E C E S I T A P A R A E L S E R V I C I O D E U N matrimonio solo una buena criada peninsular que 
sea activa, entendida y limpia. 81 no reúne estas con-
diciones y carece de recomendaciones satisfactorias 
que no se presente: buen sueldo é inmejorable trato. 
Oficios 10 casi esquina á Obrapía, casa de comercio. 
10117 4 10 
UN J O V E N D E 14 A Ñ O S D E S E A C O L O C A -ción de criado de mano de una corta familia ó 
S E A L Q U I L A N M U E B L E S 
con garant ía en Galiano 1 U . L A E S T R E L L A , muebler ía . E n 
misma se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 
SQlñ 4-7 
para fábrica de cigarros. San Miguel 132. 
10110 4 10 
Se solicita 
una criada de regular edad para loa quehaceres do-
mésticos de un matrimonio sin hiios: Amistad 33 casi 
esquina á Neptuno. 10108 4 10 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO de color; tiene personas respetables que respon-
c r K C JAJ ÍO-DKKTISTA. 
Prado 79, A. er tro Virtudes y Animas. Consultas 
y operadores de 9 á 4 Cn 1163 26 2A 
Dr. F. Carbonell y Riyas. 
HOMEOPATA DE PARIS 
Ha trasladado su domicilio a M A L ' ) J A 19, primera 
enadr». Consultas de once y media ¿ ana. 
9514 la-28 26Í-29J1 
Erastus Wilson 
P R A D O 115 
E E o a o r a r i o e m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otros dentistas, 
s i que no admita papel-moneda, n i que lo mis barato 
es lo más económico.—Horas, de las 8 á las 4. 
O n. ^ 0 M 26 14.TI 
D r . G r á l v e z G - u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Ne-tuno 58. 9<6t t5-27Jl 
Mad. Magdalena Beysselance, 
habiendo regresado de su excursión á Europa, se ofre-
ce á sus amigas. Neptuno número 2. 
9108 15 27 J l 
F . N. J U 8 T I N I A N I CHACON, 
D E N T I S T A — M E D I C O C I R U J A N O . 
Salud 42. entre Campanario y Lealtad. 
8911 27-15J1 
E l especial y único que ofrece garantías de cura ra-
dical (en los casos posibles) según diotámen de los 
Sres. profesores médicos é inmenso número de pa-
cientes que lo comprueban. 
Garantizamos Y P A R A S I E M P R E nuestro apa-
rato. 
Su mecanismo sencillísimo, la facilidad de colocar 
sns paletillas automáticas de goma galvanizada y blan-
das, en la mejor forma que exija la quebradura parala 
retención absoluta de la hernia aún ocupándose en 
trabajos recios, su poco peso y bulto; son condiciones 
que lo ponen muf por encima de los conocidos hasta 
hoy y a los cuales reúne la de ser su precio muy m ó -
dico. Construimos cualquier aparato por indicación 
médica ó á voluntad del paciente. 
Hay constantemente gran surtido de brsgaeros de 
todas medidas y se va á domicilio. 
M O R E O N U M E R O 1. 
10000 7-6 
F E R N A N D O M O U R E , 
OBISPO N U M . 40. Para-Rayos "Sistema Inglés," 
Timbres Eléctricos, Telefonos: materiales en general. 
S« oolocan «n tod» U WU3 2'-17. l l 
Gran taller de modas de J. Mosquera 
Preciosos y elegintestraje», se confeccionan con a-
rreglo á las ultimas modas. Especialidad en trajes de 
desposadas, bailes y teatros, lato y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á prec o sumamente módico, acabamos de recibir 
una variada colección de sombreros y capotas da gran 
novedad. So-' 64. 9965 15-7ag 
Relojería y Joyería 
D E 
M i g u e l C . G o n z a l o . 
Se componen toda olsse da relojes por difíciles que 
sean y deteriorados que estén garantizándolos por un 
año, pues esta casa cuenta con artistas inteligentes en 
todo lo concerniente á los ramos de relojería y plate-
ría. 
O b i s p o n ú m . 6 0 , e n t r e C o m p o s t o l a 
7 A g u a c a t e . 
P9?8 4-7 
dan por su conducta. Villegas 107, 
Teniente-Rey. 10109 
entre Muralla y 
4 10 
C O L O C A C I O N P A R A M A N E J A R 
Jan niño en una casa de moralidad, una joven penin-
sular: tiene buenas referencias. Tienda de ropas " L a 
Filosofía." D . Estéban Fernández impondrá. 
10104 4-10 
ÜNA S E Ñ O R A D E 40 A Ñ O S D E E D A D D E -sea colocarse para el servicio doméstico en casa 
de corta familia; teniendo personas que garanticen su 
conducta: informarán San Miguel 142. 
10102 4 10 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para una semana de temporada en los 
Qaemados de Marianao, calle del Rey 16, esquina á 
san Federico. 10103 4 10 
S E S O L I C I T A 
una orladita de color de 12 á 14 años para entretener 
á un niño, dándole ropa, calzado y un corto sueldo. 
San Rafael número 148 impondrán. 
10095 4 10 
ü l 
' N I N D I V I D U O L I C E N C I A D O D E L A Q u a r -
_ día ( ' iv i l de la Península desea colocarse de por-
tero ó ciiado de uno ó mia caballeros solos, así como 
cuidar un carrutje, no tiene inconveniente en ser se-
reno ó guarda de campo: informarán Amistad 32. 
10094 4 10 
D n o un moreno Joven, es inte'igente y tiene perso-
nas que respondan por su conducta: impondrán Obra-
bía H9 á todas horas. 10035 4 10 
m m m 
i D g l é s y Francés 
Aritmética. Teneduría de I broa. A domicilio. Aca-
demia particular para señoras $l-2f>. Idem caballeros 
$> fO —A Carrieaburu, Aoosta 68. 
100<H 4-10 
Solfeo, canto y declamación 
E l p ofaer Cristiano Mirz 'a l i , da clases á domicilio 
y por <a noch* de 7 á 10 en su casa calzada de Ga-
liano número 124, y los domingos academia-concierto 
de 1 á 4 de la tarda, estando el acompañamiento al 
piano á cargo de un distinguido pianista. 
fP51 10-7 
PROFESOR D E I N G L E S . 
Se ofrece si público y directores de colegios para la 
enseñanza de este idioma. Habana número 136. 
flSfeQ 89-28.T1 
P R O F E S O R 
/ca ado y p-áctico en la enfeeñsnza, se ofrece á los 
padres de famil i t : se p eparan á loa aspirantes al t í -
tulo de maestros. San Nicolás 180. 
9912 4-7 
L ¡ios B m o o 
S O L L T M D E GRA,\DS P R O B L E H E S 
P u t o n encoré ótre h->mme sans étre chrétien ?— 
P«ut on pnc^re ó 're ch-etien s^ns étre caiholiqué?— 
L t sriíúeté p'íut elle se sauver eaní redever i r caiho-
l<-qu ?, par l ' - u eurde P aton—Polichlnelle, 2 tomos 
$5 bi Irtes—OBI8BO 86, L I B R E R Í A . Se realizan 
machí ún is obras religiosas en francój y en "soaño] 
101t3 4-11 
HI ^ T O B I A U N I V E R S A L , POR CESAR C á N -IÚ, 10 tomos |17 oro.—Se realizan más de mi l 
rbras r-iigioaaa, cada una t^ne puesta su precio. 
Chispo 8*?, librería. 10098 4 10 
G A N G A 
Sa realiza una gran biblioteca compuesta de obras 
do todos los ramos del saber, loa precios son sorpren-
dentes por lo baratos, se da gratis el catálogo al que 
lo pida. S-tind 23, librería. 
10113 4-10 
EN C Y C L O P E D I B M O D E B N E . D I C T i O N -naire abrégé des scieoces, aealettres des arta, de 
l'^ndutitrie, de l'agriculture et du oommerce, etc., 
par Fermín Didot, 30 ta. $20 billetes. Obispo 86, l i -
brería. 10061 4-9 
ORAN TESORO 
Para los señores labradores y ha-
cendados de la isla de Cuba. 
Et agricultor cubano, obra útil para sacar de la tie 
rra por modio del cultivo práctico y científico que en 
eslía as inagitables riquezas que ella encierra. L a 
obra consta üe 5 tomos eos láminas, su precio $4 y en 
paata $5 billetes. De renta O'Reilly 61 y Salud 23. 
1(1066 4-9 
E S T A M P A S 
á 10 ote. btes se realiza una gran partida de estam-
pas do cantes iguales á las que en todas partease ven-
den á 25 y 30 ota. Obispo 86, librería. 
9^1 4-8 
BIOGRAFIAS 
de hombrea y mujeres célebres 2 tomos folio, lindos 
cromo» $ 1 ' ; Biblioteca escogida de autores españoles 
16 tomos folio $30; La Amé ica poética 1 tomo; His-
toria de Santo Domingo 1 tomo $5; Crónica méd ico -
quirúrz i ia . por Santos Fernández; 2C0 piezas de m ú -
sica á 20 y 60 oís. una; librería la Universidad O'Rei 
l ly 61 cerca de Aguacate. 9961 4-7 
OT81 OFICIOS. 
G R A N CASA D E M O D A S — R . E S P I N E T . 
Ss cor feccicnan trajes < capricho y por flguríc; t ra-
jas e teatro, bailes, boda y viajes; vestidos de niño, 
•iaitea á úl t ima novedad, toda ciase de ropa blanca á 
precios arregl* dos á ia Mtuición: se corta y entalla 
por un peso. Bcrnaza número 29. 
iniSJ* 13-11 
L A MATANCERA 
PBUBTSBIA, ZAPATERIA T DEPOSITO DE CCBTIDOS 
O T T A N A J A " ! ? . 
D. Juan Larralde. dueño de la tenería E L PRO-
GRESO de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D . Francisco del Pino Basa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de clase 
7 calidad en los efectos y modicidad en los precios. Le 
anima el firme propósito da que nadie sa vaya sin 
romprur. 8S01 SS-7.I1 
L A N A C I O N A L 
PAPELERIA É IMPRENTA 
M e r c a d e r e s 1 4 y 1 6 
Estos acreditados establecimientos acaban de reci-
bir graides sov»dados en tarjetas, tanta parabauti os 
como para programas de bailes y establecimientos, 
que te Imprimen á prec'os más baratos que nunca. 
Hay completo surtido en cromos de seda, propios 
para toda clase de adornos. 
Sálvese quien pueda, que á competir vamos y venga 
el púc-Uoo que será bien servido, pronto y barato. 
No olvidarse, Mercaderes 14 y 15, 
S E S O L I C I T A N 
un ctiado j una criada de mano, blancos ó de color, 
que traigan buenas referencias. San Lázaro 95. 
Ki0Ql 4-10 
ü 
N A SEÑORA. P E N I N S U L A R D E S E A CO-
_ locarse de cocinera y repostera, bien sea para 
casa particular ó establecimiento, tiene personas que 
.'a recomiendan. Chacón n . 23. 
10056 4-10 
"SAN FERNANDO" 
Colegio de l * y 2? Easeñanzas para señoritas.—In-
corporado al Instituto Provincial. 
Calzada de la Reina n. 24, entre Rayo y San Nicolás 
Directora, fundadora-propietaria, 
Da E l i s a F o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
Este instituto reanudará tu» clases el día 3 de sep-
tiembre. 
E l edificio que ocupa, reúne todas las condiciones 
que reclama la higiene para esta clase de estableci-
mientos, como son: amplios y frescos dormitorios, ba-
ños, dushas, g mnasio, refectorio, extensos patios, y 
espaoiosas aulas, a t í ceme los aparatos más moderros 
para la enseñanza, tanto elemental y superior como la 
2?, á cuyo efecto cuenta con gabinete de Física y Quí -
mica para las alumnas de 5° año. 
Las asignaturas de inglés, gimnasio y bordados da 
todas clases, son gratis para las señoritas educandas 
de e?te plantel. 
Se admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas. 
Se fa" Httm prospectos y reglamentos. 
10158 23 11 ag 
ACADEMIA MERCANTIL DE Ia CLAS 
SAN I G N A C I O N . 93. 
D i r e c t o r ; F . A H C A S , 
Socio de mérito y fundador de la Sección de Inetrnc-
oión da la Asociación de Dependientes. 
Gtrat i s e n 2 0 l e c c i o n e s 
A LOS J O V B N E S D E L C O M E R C I O 
Con motivo del cierre de puertas, el Sr. Arcas, 
ofrece á diobos Sres. en los dlss festivos clase de es-
critora i glosa anti-angular, gratis en 20 lecciones, de 
7 á 9 de la mañana. 
10021Í 4-8a 4 91 
Gabriel Bamentol 
SOMBRERERIA. OBISPO N. 
al lado del café Europa. 
Este reciente y acreditadísimo establecimiento es 
el único del giro que vende los tan renombrados som-
breros ingleses, de alta novedad, surtido de colores y 
con un elegante cepi'lo: 
Para caballeros, á $8 billetes. 
,, jóvenes, á $6 billetes. 
En CUATRO pesos billetes vende los tan solicita-
dos sombreros de paja D C N L A P y otros qne se aca-
ban de recibir con el tíralo Cierre de Puertas. 
Para jóvenes y niños tenemos el mejor y más ele-
gante surtido que ha venido á Cuba. 
Espléndido surtido de J I P I J A P A S finísimas, á la 
mitad de su valor. 
Esta casa, sisruiendo el ejemplo de los demás esta-
blecimientos, cierra sus puertas á las doce de la ma-
ñana de todos los días festivos. 
O . H a m e n t o l — O b i s p o n ú m . 6 1 , c a s i 
e s q u i n a á A g u i a r , 
C 1196 5a-4 6d-ñ 
SE S O L I C I T A D N C R I A D O D E MA1SO M U Y limpio y trabajador dispuesto á todo lo que se le 
mande, ha de traer muy buenas recomendaciones, 
prefiere blanco. Aguila n. 37. 
10097 4-10 
DE í E A COLOCARSK U N A M O R E N A D E criandera á lecho entera con bastante leche: tiene 
personas que garanticen su conducta: calzada del Ce 
rro 697 10036 4-10 
! 
8-R 
Noevo braguero tíalvez y Funes. 
E l único qne recomiendan loe principales médicos 
de »Bta ciudad Se construyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
A P A R A T O S para corregir deformidades del cuerpo 
humano —Saspensorio Ai ry . 
Los trabajos SOQ dirigidos por médicos especialistas 
de la oaaa Precio, may módicos 
Esta o u a está abierta de 6 de la mañana á 8 de la 
noche y los días f-atiros hasta TáS 12 del día. 
GfehTnete ortopédico del Sr. Qalvei y Funes. 
T R U I L L í XÍ)0. Habana. 
LA NUEVA UNION. 
Siempre en competencia. Una carreta $7 btes. y 
pasando de dos á $6 idem.—Aserrín y pasta gratis.— 
Reciben órdenes en los puntos siguientes: O-Reil lv y 
San Ignacio, café E l Pasaje; Cuba y Amargura, bo-
dega; O'Reilly y Monserrate, ferretería; Reina y A' 
güila, café La Diana; Reina y Rayo, café E l Recreo; 
Rayo é Indio, bodesra; Manrique y Zanja, bodega; Be-
lascoain y Carlos I I I , café Bilbao; Bemaza y Muralla, 
bodega; y sus dueños á todas horas en el tren en el an-
tiguo local del Montañés. Zanja 187. 
Fidel Nobr i lyCp. 
J0006 5-8 
OLÍCIfl 
UN A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A B A ayudar á los quehaceres domésticos, sabe coser y 
bordar, es persona de disposiciói y baenas costum-
bres. Industria 101 101Q5 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mmo de color que esté acoitumbrada á 
e«e servicio, qua haga mandados y que tenga pera- ñas 
que la recomienden y que asa de mediana eded. Teja-
dillo 39 altos. 10159 4-11 
Gompostela 42, altos. 
Una muchacha de 11 á 16 años para el eerviclo de 
mano que lo sepi de pmDeñar bien y no se gobierne 
por sa cuenta. 10H6 4-11 
Se solicita 
nna manejadora blasci qne qui ra ir al Mariel. I n -
formaifn cn Estre U 24. 10U7 4-11 
COCZHTIEHA. 
Se desea nna de regular edad. O-Reilly 66. colcho-
nería. 10145 4-11 UN A J O V E N S O L I C I T A 11er donde aprender de modista. 
10128 
U N A CASA O T A -
Egido núm. 89. 
4-11 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y que eea aseada. 
10127 
San Lázaro 71. 
4-11 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A S costumbres, de pocos días de parida, con buena y 
abundante leche, desea acomodarse para criar á leche 
entera: dirigirse calle del Hospital núm. 44, entre San 
José y Zanja. 10141 4-11 
$ 1,300 
se toman con hipoteca ó venta en pacto de una casa 
de mamposteiía en el barrio de Colón no sa admiten 
corredores: informarán Villegas 121. 
10164 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada para lo? quehaceres de casa y cocina, para 
una corta familia sin niños: informarán Bayona n. 9. 
10>B7 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsrl<tr de 10 á 14 años de edad para 
un pueblo próximo á la capital. Impondrán bodega 
de Víctor. Empedrado y Agolar, y los Japoneses, A -
gnlar n . 47|. 10151 4-11 
SE bOi I C I T A U N A C R I A D A P A R A T O D O el trabajo de dos señoras. En U misma se vende un 
piano y además se alquila una habitación con balcón, 
es propia para caballero ó matrimonio sin hijos: de 
más pormenores informarón Tejadillo 19 de 7 á 12. 
101o3 4-11 
QE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O D E 
lOcelor de mediana edad, y un criado de mano de 
color de 13 á 14 años. Calzada de Jesús del Monte n ú -
msro S94 y Salud 16 á todas horas. 
101 "59 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para todo el 
servicio de cosa.—GaUano 69 entre Neptuno y San 
Miguel. 10168 4-11 
COSTURERAS P A R A H A C E R CAMISAS Y ojalarlas, se solicitan en la calle de Villegas 64, 
entre Obranía y Lamparilla. 
10134 4 11 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita 6 bien persona de color, que se-
pa bordar bien y qne quiera pasar á un pueblo de cam-
po por poco ó por mucho tiempo. Dirigirse Cristina 
Diaz: Alfonso X I I . 10167 1511 ag 
EN L A C A L L E D E SANTA C L A R A N U M E R O 8 hay una señora peninsular de mediana edad que 
desea colocarse de criada de mano para un matrimo-
nio ó una corta familia sin niños, es de moralidad y 
tiene personas que respondan de su conducta. 
10162 4 11 
£ 1 Pasaje n. 9, altos 
Sa solicita un cocinero ó cocinera qne presenten re-
ferencias á satisfacción Sueldo $20 btes. 
10126 4 11 
ESEA COLOCARSE U N A P A R D I T A D E 
mediana edad de costnrera, de seis á seis; tiene 
(inien responda por ella. Calzoda del Monte esquina á 
Rastro 188 10129 4-11 
ü 
8 
E N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A N -
dera á lethe entera. E n el Hetel Pet í t y 
Lamparil la 22 informarán. 
10093 5-9a 5-10d 
F T E A S E S O K A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
KJ carse de criada de mano ó de manejadora de un 
i ño pequeño: tien* personas que respondan por ella. 
San José 7. 10087 4 10 
fta* 
Siendo los c i g a r r o s de l a R e a l F d h r i c a 
«LA LEGITIMIDAD" 
ios que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
ce garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
iltuado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
rábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda oíate de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L s 
Honradez," " L a Hidalguía," " E l Negro Bueno" y 
" K l Fén ix" anexas £ aquolle. 
S E S O L I C I T A 
una general costurera de máquina para camisas. La -
gunas n. 27. 10122 4-10 
S E S O L I C I T A N 
costureras da modista y aprendlzas. Sol núm. 64. 
10116 4 10 
Í N A P A B D I T A DESEA COLOCARSE D E criada de mano ó manejar un niño: tiene buenas 
referencias. Impondrán Neptuno n. 258, almarén de 
víveres. 10084 4 10 
A T E N C I O N . 
Necesito una criandera da seis á ocho meses, blanca; 
un cochero blanco, buena talla y buen tipo, para pa-
reja; dos criados blancos de hotel y casa paitloulsr; un 
cocinero moreno y dos criadas. Compostela n. 65. 
10081 i-10 
S E S O L I C I T A 
una criadi da mano: 
10089 
calle del Inquisidor número 15 
4-10 
S E S O L I C I T A 
n i a buena criada da mano y manejadora; si no tiene 
buenas recomendaciones que no se presente. Oaliano 
número 82, altos dal café. 
10124 4-10 
Testamentaria, Intestado, Cobros. 
Un abogado que cuenta con numerario para suplir 
todos las gastos qne se origine se hace cargo de toda 
clase de negocio perteneciente al foro: puede dirigir 
aviso Perseverancia 48 y Villegas fc9. 
100fi6 4-9 
r j N P E N I N S U L A R D E 23 años de edsd desea 
\ J colocarse de cimlo de mano, camarero da hotel ó 
de á bordo, sabe mny bien su obligación por depem 
peñarla en las mejores casas de la Habana; y en la 
misma responden da su conducta. 0'Reil;y 13, de 8 á 
12 de la mañana. 10053 4 9 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse para acompañar á nna señora ó para el 
servicio de una corta familia: tiene personas que res 
pendan por ella; informarán calle del Indio núm. 2. 
En la misma casa soticita colocación una joven para 
media leche, de seis meses de parida. 
10031 4 9 
SE NECESITA U N A C U I A D A D E M A N O D E coloren J e u s M a i í a n 43. 
10019 4-9 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio oñeial y un aprendiz calzada 
del Cerro n. 643, Salón Neira. 
10020 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero blanco, que sea honrado y se-
pa guisar bien: Galiano 63. 10041 4-9 
Barberos. 
Se solicita uno para sábados y domingos, ó un cñ 
oial fijo: Oficios 13 impondrán. 100F 9 4-9 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA cu locarse de manejadora, es cariñosa con los niños 
también sabe coser á máquina y mano, tiene perso 
nai que respondan por su conducta: informaran Sol 
65. 10060 4 9 
ÜN A MORENA D K A B U N D A N T E L t t C H E Y de 4 meses de parida, deiea colocarse en una ca 
sa de familia decente y qne ;e le de estimación á la 
criandera: tiena quien responda por sn conducta. 
Compostela n. 6. 19030 4-9 
I Se solicita usa costurera qne sea inteligente en chaquetas v a doraos "n aleado asi que DO se presente. Genios 23, I Í W 9 410 I 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para manejadora de niños y l im 
pieza de la casa, qne sea blanca. San Pedro n. 2, da-
rán razón. 10073 4-9 
S E S O L I C I T A 
un buen jardinero que tenga quien le garantlea. I n 
formarán Vedado, calle Dos n. 2. 10072 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de nuno que sepa servir bien nna mesa, 
una manejadora decente para una niña de dos años' 
ambos han de tener buenas recomendaciones. Paseo 




M A R C A 
T R E S A M I G O S 1 1 
Garantizada su pureza se^ún el siguiente análisis de los 
Dres. D . CARLOS T H E Y E y D. M A N U E L D E L F I N . 
R i q u e z a a l c o h ó l i c a . 
E x t r a c t o s e c o . . . . 
C e n i z a s 
1 3 . 6 0 
2 S O 
0 . 2 1 2 
Los reactivos demostraron la pureza de este vino, y la au-
sencia de toda M A T E R I A COLORANTE que no faese la natu-
ral y propia. PRECIO: 5-30 PESOS OJRO garrafón y 4-50 
devolviendo el envase. 
D e p ó s i t o : M e r c a d e r e s 2 2 . H a b a n a . 
Cn 1051 13-15J1 
junciones. LÚE n . 3: te facilitan colocacicnss á toda 
clase de sirvientes y sirvientas, camareros y camare-
ras para los buques, trabajadores para el campo, fo-
goneros y maquinistas para el campo y vapores: tam-
bién se encarga de cualquiera negocio que se le COL fu. 
9699 4-8 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
fiSfiS 10 5 
S O L I C I T A 
colocación una señora de mediana edad para criada 
de mano 6 psra acompañar á una señora sola 6 para 
coser de seis á seis á ia mano: tiene personas que res-
pondan por su buena conducta: informan Sitios 13. 
9981 4-8 
S E S O L I C I T A 
tina muchachita blanca 6 de color, de 10 á 15 años, 
para entretener una niñita de 1 año: trataran en la ca-
lle de Suárez n. 4, Colegio de niñas. En U misma se 
solicita una ojaladora. 10039 4-9 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A sea encontrar colocación de criada de mano. E D A D D E -6 
para acompañar á una stñora, tiene quien responda 
de su cono neta. Tejadillo 12, altos. 
10(29 4-9 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, HOWRA-do, aseado y trabajader, desea colncarso en casa 
particular ó establecimiento. 
81, dan razón 
Calle do Empedrado n. 
10045 4-9 
S E S O L I C I T A 
U n dependiente que sepa leer y escribir, de 16 á 18 
años, que sea apto para una librería. O'Reilly 96. 
Cn 12?0 4-9 
SE S O L I C I T A U N A i R I A D A P A B A C O C I N A R para una señora y 2 niñas y ayudar é los quehace-
res de la casa, es para dormir en el acomodo si no 
puede dormir que no se presente, que sea blanca ó de 
color. Impondrán Monte 204, entre Rastro y Balas-
coain. Sueldo $15. 10039 4-9 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E C O -ior que sea cariñosa y tenga quien la recomiende, 
para vestirla y calzarla 6 darle un corto sueldo. 
Aguila 101 entre San Miguel y Neptuno, altos. 
10026 / 4-9 
ÜN A M O R E N A C O C I N E R A S O L I C I T A ~BÑ^ contrar una cocina en casa de formalidad. Amis-
tad 116 impondrán. 10036 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sena coser á mano y en má-
quina. Linea 52 esquina á Baños, Vedado. 
10014 4-9 
S O L I C I T A N C O I Í O C A C I O N 1 
para criadas de mano dos parditas de moralidad. I n -
formarán Amargura 86. 1C043 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M O -ralidad, natural de Islas Canarias, para criada de 
manos y manejar niños. Concordia 176. 
10051 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O C o c i -nero general para una fanilia corta; tiene quien 
responda por su conducta. Informar£n calzada del 
Monte n . 351, esquina á Fernandina. 1G054 4-9 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E D O Ñ A María de las Mercedes Galvez y Verdugo y de 
D? Elena González Román, viadas respectivamente, 
del teniente coronel retirado de Estado Mayor de pla-
za D . Manuel Aoevedo y Somodevilla y del capitán 
retirado D . José Castellanos y Bonillo, fallecidos en 
1868, ó á sus sucesiones para asuntos que se relacio-
nan con haberes pasivos. Salud 32 darán razón. 
9988 4-8 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse en una casa decente para la limpieza de 
la casa, manejar niños ó acompañar una señora sola; 
para fuera de la Habana ó aquí: tiene personas respe-
tables que abonen tu conducta y moralidad. Habana 
núm. 5 9972 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A B A M A N B -jar un niño y la limpieza de tres habitaciones, dán-
dole 23 pesos de sueldo; que traiga buenas referencias, 
pues de lo contrario, que no se presente. Aguacate 
n. 182 impondrán. 9986 4- 8 
Manejadora. 
Para niña de año y medio, se solicita en la Coman-
dancia del Arsenal. 9987 4-8 
S E S O L I C I T A 
á un maestro herrero qne necesite un aprendiz. Tiene 
15 años y se escritura. Pasar aviso á Santiago 22 es-
quina á Salud. 9996 4 8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que esté acostumbrada á 
este < ficio, con personas que la recomienden: ha de 
ser de mediana edad. Neptuno número 155 
inoio 4-8 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano joven, que sea peninsular, 
para el servicio de una casa: ha da traer buena reco-
mendación. Príncipe Alfonso número 121. 
P975 t -g 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y en m á -
quina y á la vez que entienda de manejar niños, ha de 
tener muy buenas recomendacione?, se da buen sueldo 
Zanja 62. 1(008 4 8 
S E S O L I C I T A 
para una finca inmediata á la ciudad un buen ordeña-
dor á dos manos para una vaquería, se prefiere que sea 
isleño: informarán Blasco 35. 
10006 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para ayudante de cocina; que tenga 
quien responda por su conducta. Damas número 52. 
10003 4 8 
O-ReiUy n? 100, peluquería. 
Se solicita un criado de mano que sepa su obliga-
ción y tenga persona que lo garantice. Sueldo. 25 pe-
sos billetes. 9993 4 8 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano peninsular ó de Canarias, que en-
tienda de costura y peinado y una lavandera, prefi 
riéndola que duerma en la colocación. Han de presen-
tar buenas recomendaciones. Cuba 50. 
9983 4 8 
Se solicita 
una cortadora inteligente y una aprendiza adelantada 
Maloja 28. 9982 4 8 
UN H O M B R E R E C I E N L L E G A D O D E L C A M -po, de cincuenta años de edad, desea colocarse de 
Ítortero, ya sea en ettableoimiento ó en casa particu-ar, sabs la obligación: tiene quien responda de su 
conducta, sabe escribir y contar: darán razón San Jo-
sé esquina á Campanario número 48. 
9970 4- 8. 
V^Bea colocar una morena para el servicio de mano 
para un matrimonio ó para acompañar á una señora. 
9Í69 4-8 
UN B U E N C R I A D O B L A N C O P E N I N S U L A R desea encontrar una colocación de portero: tiene 
personas que pueden dar referencias de eu buen com-
portamiento: impondrán San Ignacio 106. 
9771 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A M O R U N A D E criandera á leche entera muy abundante, tiene un 
mes de parida. Virtudes entre Consulado é Industria 
número 8. 9980 4 8 
Se solicita 
una mujer blanca para cocinar y lavar á ana corta fa-
milia y un oriadito de mano también blanco. Cuba 11. 
f977 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y lavandera ha de cocinar para cinco 
personas y lavar para dos, que traiga buenas referen-
cias, sueldo $17 btes., informarán A g i i l a etqu n a á 
Estrella, depósito do materiales de fabrnacióa. 
9973 4-8 
D l i m p i a r tres ó cuatro habitaciones ó trabajar por 
dias, de moralidad y buenas costumbres: infirmarán 
Habana 163. 9914 5-7 
ÜN A S E Ñ O R A D E L PAIS , V I U D A Y D E M B -diana edad, desea colocarse como ama de Taveo, 
profesora de niños de corta edad 6 para aoomoañ&r á 
nna señora: tiene personas que la garanticen. Impon-
drán de 12 á 4 San Nicolás 32. 
9849 8-4 
olicitaun socio ó más con algún capital ó se ven-
de: informarán calle de la Muralla 26, bajos-
9950 4a-6 4d-7 
SE S O L I C I T A PARA U N ASUNTO QUE L E interesa, al Sr. D . José de Castro y Cieneros. E l 
Conserje de la Diputación Provincial le informará á 
todas horas en dicha depenionoia, en Empedrado es-
quina á Aguiar. Se suplica la reproducción en los 
demás periódicos de la lala. 
9922 4-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E M E D I A -na edad de«ea colocarse de criada de mano ó de 
manejadora, tiene muy buenas referencias, para el 
efecto al que la solicite le citará alguna de las prir el 
pales casas de esta capital para quo pueda c irciorarse 
de su honrada conducta y exacto cumplimiento. Vive 
en la Fonda de los Voluntarios, Pusrta de tierra. 
S918 4-7 _ 
N A G E N E R A L COSTURERA D E C A B A 
lleros, señoras y niños, de mediana edad, desea 
encontrar nna casa de familia decente donde coser de 
seis á seia: darán razón Bsrnaza 84. 
9910 4 7 
Uf 
$50.000 
Se desea asegurar con hipoteca de casas hasta en 
partidas de á$500 ó en compra de caías, Aguiar 51, 
puede dejar aviso al cantinero. 
9925 4-7 
ÜN J O V E N D E 26 A Ñ O S D E E D A D , P E N I N -sular, desea encontrar colocación de dependiente 
do café, fonda ó bodega, sereno de ingenio ó particu-
lar, ú otra cosa análoga, no tiene inconveniente en ir 
al campo: informarán San Ignacio n . 96, tintoreria, y 
calzada del Monte 141 idem: tiene quien garantice su 
conducta. 9913 4-7 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO de color, aseado y trabajador, ya sea en casa par-
ticular ó establecimiento, teniendo personas que res-
pendan por él: Bernaia 18 dan razón, 
9P64 4-7 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y San M i 
guel 1S9. pregunten por Lima. 
9926 4-7 
A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L 
modista y cortadora, garantizando su buen corte 
como lo pueden acreditar las principales casas de esta 
capital que ha trabalado, desea una casa particular 
para trabajar de 6 á 6: impondrán Villegas 79. 
99f5 4-7 
UN B U E N J A R D I N E R O S O L I C I T A COLQ carse en el oficio; tiene quien lo garantice. l a -
formarán Virtudes número 83, á todas horas. 
9915 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E cuarenta años, paraa'compañar y cuidar á una fa-
milia, con buenas recomendaciones San Miguel nú 
mero 143 darán razón. 9931 4-7 
AL M I D O N A D O R Y R E P A R T I D O R D E R O P A se solicita uno qne sepa su obligación y tenga 
quien lo garantice. O 'Reilly 51, camisería. 
9932 4-7 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E ¿ea de color para servir á un hombre solo, ci n la 
condición de que entienda de cochero, pues tiene que 
cuidar de un caballo criollo y un tílbnrl Se piden re-
ferencias Consulado número 132' 
993<? 4-7 
SK in N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O M U Y teligente en aseo servir la mesa y qne quiera 
trabajar, trayendo buenas referencias. Merced S9. 
9937 4-7 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 14 SE « O L I 
cita una criandera blanca y peninsular á leche 
entera, se le darán de sueldo dos onzas y media oro 
al mes. S941 4-7 
EN  
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E A Y U D E también al servicio de mano para una familia dB 
tres personas que vive en Santiago de las Vegas. D i -
rigirse a la calle de San Nicolás número 20, altos de 
la bodega, entrada por Lagañas , después de las ocho 
de la mañana en esta ciuaad, llevando buenas refe-
rencias. 8917 4-7 
San Miguel 62 
Se compran muebles en todas 
dolos bien. 10153 
cantidades pagán-
8 11 
ÜNA F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E PONER casa desea comprar los muebles necesarios para 
ello y quieren sean de familias particulares, séanse 
j untos ó por piezat; la familia que desee enajenarlos 
deje aviso en Amistad número 112. 
10111 • 4 10 
SE COMPRAN CASAS C H I C A S Y GRANDES hasta la cantidad de $500 mi l oro ó se imponen en 
casas en partidas en 48 horas y se hacen los negocios 
sin más intervención que los interesados: calle del A -
guila. L a Física, entre Reina y Estrella, no equivo-
carte, de 7 á L 10120 8 10 
Salud 23, l ibrería 
Se compran libros desde un solo tomo, hasta en 
partidas (fe miles pagando su valor. 
10114 10 10 
S: familia que se ausente y un piantno bueno de Bois-
selot ó Pleyel, pagándolo á buen precio, junto ó por 
piezas: pueden avisar en la casa calle de huarez n. 32. 
10082 4 9 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel: mueblería Reina n . 2 entre Amistad y 
Aguila. 10068 4-9 
S E C O M P R A N 
tedos los muebles que se presenten, fiaos y ordinario 
pagándolos bion, y lo mismo pianinos. oro y plata vie-
ja . N e p t u n o 4 L e í q u i n a á A ^ l 6 t ^ 10017 8 9 
SE DESEA COMPRAR U N A G R A M A T I C A mu-cical da Rollín, aunque esté algo usada. En Bue-
nos-Aires número 1 darán razón. 
10015 4 8 
Banaderas 
Se compran las que se presenten de mármol en Dra-
gones^ 9912 8-7 
RAMON F . CUERVO 
importador de joyería y relojería 
TENIENTE BEY 13, ALTOS. 
Compra en todas oantidades O R O y 
JPX,*1 J V í vieja 7 también C & J t E \m, pa-
gando loe máa altea precios. 
9729 53-2A 
S E COMPRAN 
toda clase de libros, estuches de cirnjía y matemáti-
cas. Calzada del Monte n. 61, librería L a Física. 
9827 10-4 
OJO Per órdenes que tenemos da dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
9155 90-20 J l 
MUDAS. 
DE L A CASA A N C H A D E L N O R T E N U M . 89; esquina á Aguila, ha desaparecido en la tarde del 
viernes 4 del actual una perrita ratonera, inglesa, 
negra, con las patas color carmelita y mny delgadas; 
cuatro ojos; las orejas muy recortadas y puntiagudas, 
y entiende por Chiquita. La persona que la entregue 
en dicha casa ó de razón cierta de su paradero, ade-
más de agradecerlo por ser un recuerdo, se le gratifi 
cará generosamente. 10028 4 9 
HOTEL SARAT0GA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p r ó x i m a á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sns buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 10025 5- 9 
CASA D E H U E S P E D E S 
Virtudes número 1, en esta hermosa casa se aquilan 
magníficas habitaciones amuebladas, hay baño en la 
casa y telégrafo en las habitaciones. 
9889 10 5 
Prado 89, 
entre Neptuno y Virtudes se alquilan hermosas y fres-
cas habitaciones, en el primero y segundo piso, con 
bnlcon á la calle. 10016 4-9 
Se alquilan las casas Lagunas 10 y 12 cerca de los baños, con sala, comedor; 3 cuartos bajos y uno 
alto, agua, gas, persiana y demás en $30 oro: Aguila 
21, con 3 cuartos en $47 billetes; Ouanabacoa, Can-
delaria 46 an $20 billetes, con 4 cuartos, buena agua, 
arboleda: las llaves donde indican sus papeles: i m -
pondrá su daeño Aguacate 12. 10063 4-9 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
En casa de familia respetable se alquilan dos her-
mo?8s y fre1 cas habitaciones con vista al mar, con toda 
as f tenoia, á matrimonios ó caballeros, Tacóa 2. entre 
O'RiiUy y Empedrado, á media cuadra de la Capita-
nía G»neral, (se desea traigan buenas referenriu.) 
10174 4 11 
Se alquil«la dvi de los c, casa Campanrrio n. 10, á medi* cua-arritos y cerca de loa baños de mar. Es -
tá acabada de componer y pintor y tiene pisos de 
mirmol , 3 cuartos bfjos, uno alto muy hermoso, cuar-
to de h e ñ í yes muy f esca y seci En U bodegan. 15 
está la 11 ve 6 nformarán en Lampar lia 22 esquina á 
Cuba de 12 á 2. 101"0 4-11 
Se alquila 
un e paciosi y ventilado lo jal propio para a lmic u ó 
depósito de cuVquier clase de mírcanefas, en los ban-
jos de la casa Cma 67, entre Teniente-Rey v Mara-
11a, donde infoim trán C—1233 15-11Ag 
¡CUARTO B A R A T O l 
Se alquila á un matrimonio sin hijos ó á un caba-
llero solo, que sean de me liana ed^d y qne den bue-
nas referencias. Ancha del Norte núaiero 15i 
10114 4 n 
8B A L Q U I I A N magi íficas habitaciones para ma-timooios y hombres io o<, con balcones al mar, 
bt-ñados por labr i s i . á prec os sumamente baratos— 
entrada A tods hora», <'on c >antasc modidsde» dtseen 
los inquiliüos. San Pedro núm. 2 esquina á O-Rei-
l l y 101--5 H 10-11 
Des» qmlados loa hermosos y ventilados altos calle de B irnaza número 29, compuestos de sala, an-
tesala, todo con cielo raso, seis habitaciones corridas, 
Víonfto cimei^r, dofp»nsa, hermosa cocina con llaves 
r plUa de piedra, reservado > agua de Vento, se a l -
quilan á unn. familia de gusto. 
10137 4.11 
S& A L Q U I L A N 
en módico precio unos hermosos altos compueítos de 
salay tres grandes cuartos, con agua, cumldero, etc. 
Informarán Agolar n. 136, entre Mura l l i y Sol. 
10139 g 11 
H B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan muy frescas y ventiladas, á 20, 25 y 30 
pesos billetes: otras, propias para bufete de abogados, 
médicos y dentistas, á 17 y |20, con asistencia y en-
trada á todas horas. Lamparilla n. 63, esquina á V i -
llegas, 10166 4-11 
En la hermosa casajCampanario 31 se alquilan habi-taciones altas y bajas con ó sin asistencia: el matri-
monio que la habita habla inglés; francés y español, y 
en la misma informan, 10135 4 11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos Plaza del Cristo Lamparilla 78, todo 
de marmol, zaguán, caballeriza, agua de Vente v toda 
clase de comodidades. 10163 10 i l 
S E Al iQUTLAN 
dos accesorias Luz n. 75, una hace esquina, juntas 
separadas. En la bodega dan razón. 
10149 4_ii 
En tres onzas oro y buen fiador se alquilan los be-niios y cómodos entresuelos de la casa número 87 
calle de Villegas esquina á Amargara, acabados de 
pintar y compuestos de sala con piao de mármol, co-
medor, seis cuartos y cocina amplia, tienen agua de 
Vento ó inodoro y su situación es inmejorable. La l l a -
ve en la fonda y tratarán en Paula 74. 
10186 4 1 1 
e alquila la bonita y fresca casa Manriqne 105 casi 
esquina á Dragones, compuesta de zaguán, sala de 
dos ventanas, suelo de mármol, persianas, cuatro 
cuartos corridos, sus mamparas, eran cocina, barba 
coa, cuarto de baño, agua en todas partes, comedor, 
excusado de inodoro v toda do azotea. Su dueño Gor-
vaslo 170. 10142 4 n 
Se da en arrenda Talento la hacienda Sta. Coleta (a) Cabeza de Toro, situada en Yaguaramas, jurh i i i n -
cióa de Cienfaegos. Teniente-Rey 62, Ldo. A . Ccw-
ley informa. Habana. l O l ' l 10 11 
A L T O S 
Los de la casa Galiano ?6, esquina á San José, se al-
quilan, entrada independiente. 
10131 4-11 
Se para poner establecimiento y el alto para vivir fa-
milia: tiene hermosa sala, co medor, cuatro cuartos, 
cocina y demás servicio, independiente de los bajos. 
Impondrán Galiano 82, altos del cafó. 
9978 4-78 4-8d 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas, altas y bajas, con entrada inde-
pendiente. Prado número 73. 
8797 d8-4 a8-4 
Se alquila la preciosa casa de alto y bajo, Animas 18 íj informarán en Obispo 27, escritorio del Ldo. 
Valdé J Pita, de 12 á 3 de la tarde y Escobar 115 de 7 
á 10 de la mañana. 10123 4 10 
S E A L Q U I L A 
Revillagigedo 99, la casa acabada da arreglar, con 4 
cuartos, comedor, sala y pluma de agua en $21-20 oro 
Zulueta 71 informarán: en la bodega está la llave. 
10«05 4 10 
Se alquila la casa calle de Santos Suárez n. 29, en Jesús del Monte, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, lavadero con su pozo de agua y un 
gran patio y está frente á la sociedad de Artesanos en 
40 pesos billetes mensuales y en la misma calle esqui-
na á la calzada impondrán boiega. 
10101 6 4 10 
C E R C A D E P A R Q U E S Y T E A T R O S 
Amistad 128, se alquilan dos pisos de esta elegante 
y fresca casa juntos ó detallados propia psra una ó dos 
familias de gusto, reúnen grandes comodidades: pre-
cio módico. 10100 4 10 
Se alquilan los muy espaciosos y ventilados altos de la casa Concordia 97, propios para la estación ac-
tual, compuesto de des salas, 5 habitaciones, entresue-
los, zaguán y caballerizs; además una casa con 3 cuar-
tos y sala en Lealtad 18: informarán A . del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 
10078 y-10 
S E A L Q U I L A N 
y se venden dos casas acabadas de reedificar y pintar, 
de zaguán, sal», comedor, 4 cuartos oonidos, cocina, 
caballeriza, lavadero y sótano están situadas en el 
Calabazar calle de Meireles 26 y 28, la llave está en la 
botica, su alquiler 8 centenes, y el que quiera com-
prarlas en el Cerro 853 impondrán, y en el 851 en la 
calzada ee alquila una bonita casa con seis cuartos 
erandes en $42-50. 10U9 4-10 
B E R N A Z A . 1 9 . 
Se alquilan dos buenas habitaciones y con balcón & 
la oal'e 10055 4-9 
DI I lRLBl 
Íj^n la primara cuadra de la calzada del Monte y en !iuna hermosa y f esoa casa de corta familia se a l -
qnilan mur baratas dos habitaciones á matrimonio ó 
caballeros con toda asistencia: darán razón calle de 
Snarez n. 32 1C061 4-9 
Para establecimiento 
Sa alquila la casa Amargara 64, esquina á Com-
postela propia para estaclecimiento: Muralla 10, da-
rán razón. 10027 8-9 
Se alquilan para señoras solas ó matrimonio sin niños dos habitaciones bajas, juntas ó separadas en la 
casa celle de Acosta 34, en la que no hay inquilinos ni 
niños. Se dan y piden referencias. 
10024 5 9 
A hombres solos cuartos altos, amueblados, alum-brado y servidos con gimnasio y baños gratis: en-
trada á todas horas. Compostela 113 entre Sol y M u -
ralla. 10022 4-9 
Obispo 67.—Sa alquilan dos ó tres habitaciones muy frescas, con balcón á la calle del mismo nombre: 
en la misma darán razón: no se admiten niños: tam-
bién se alquilan otras tres en la calle de la Habana 
n. 128: en los altos darán razón á todas horas. 
10018 4-9 
Habitaciones á la brisa en la moderna y elegante casa Zulueta 36 esquina á Teniente-Rey cen ó 
sin comida. Precios módicos. 
10012 4-8 
A largo, elegant and cool room, v i t h first olass food, suitable for a gentleman and hls wlfe. Z u -
lueta 36, esq? Teniente-Rey. 
10013 4-8 
Se alquil aulas catas Curazao 39, con sala, cumedor, dos cuartos y baca pozo y dos habitaciones altas 
can halcój en $24 oro, y Aguila 233, inmediata á la 
calzada del Monte, con sala y 4 cuartos por idem 24: 
la llave de óita en la carboneiís, y de la primera en 
la bodega esquina á Merced, y Reina 26 t ra tarán, 
10074 4-9 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
9979 5-8 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto Consulado n, 79 entre Animas y Tro-
cabero, tiene pluma de agua. La llave en la bodega: 
impondrán S«n Ignacio 59. 
10001 4-8 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones amuebladas con asistencia: hay una 
sala con tres habitaciones seguida»; las hay con vista 
á la calle, altas y ba'as, y precios sumamente baratos: 
en la misma se despachan cantinas á precios conven-
cionales: muy buena comida. 1001 i 4-8 
Se alquila 
una hermosa y fresca habitación, en casa de familia, 
con asistencia. Villegas número 72, junto á la iglesia 
del Cristo, casa de jardín. 
9989 4-8 
Se alquila la fresca y espaciosa casa calzada de la Reina 78, propia para dos familias, compuesta de 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos bajos é iguales 
posesiones, altas, entresuelos para criados, baño ino-
doros, pisos de mármol y mosáicos. Concordia 24 i m -
p o n d r á ^ P985 4-8 
B E R N A Z A 39 y 41 
Sa alquilan estos magnífisos altos, tienen cuantas 
comodidades se pueden apetecer y tambióa tienen ca-
pacidad suficiente para una dilatada familia: en el 
mismo establecimiento dan ra: ó a, 
9920 10-7 
L A Z I L I A . 
OBRAPIA 53 
esquina & Compostela. 
Gran rebaja en precio de muebles por tañer muchos 
y hacer falta el local para fabiisar. Hay surtido en 
escaparates, camas de todas clases, peinadores, lava-
bos, tocadores, aparadores, juegos de comeder, juegos 
de sala, bufetes, espejos, cuadras, lámparas, farolas, 
liras, mesas correderas, jarreros, guarda comidas, ca-
nastilleros y cuanto pidan más. 
Ganga—Un pianino Baisaelot $136 oro. Reducido el 
precio del inmenso surtido de prendeiía ultima nove-
dad. L A Z I L I A es la sin rival casa qna vende los 
anillos de oro á $1 B , y de plata fina á $1 B . 
Se hacen y componen prendas y reloj es, garanti-
zando los trábalos. 10110 4 11 
Habana 236. 
Se alquilan unos magníficos y frescos altos en pre-
cio sumamente módico: hay agua en la casa. 
9653 10-1 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es-quina á la del Marqués da la Torre, á una cuadra 
de la calzada y del paradero de Eatanillo, una hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capaz 
para dos familias, vayan á verla que las ha de gustar, 
sobre todo por su bajo alquiler. 9796 8-4 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Santo Tomás núm. 28, Cerro, 
donde vivió tantos años el cura de la parroquia, en 
precio sumamente módica: la llave en frente. Infor-
marán Campsnsrio n. 24. 9792 8-8 
A R R E N D A M I E N T O . 
Se arrienda el ingenio demo ido L í b a n o , de 70 oa 
balleríasdo tierra, magnificoa pastoi y fábricas, á tres 
cuartos de legua del paradeio de Bar agiiices. Infor-
marán Cuba 119. 9580 15 29jl 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
y á la brisa, se ceden, con asistencia ó sin ella, calle 
de Berna za n. 62. No es casa de huéspedes, y su due-
ña desea tan sólo un módico alquiler. 
9411 15-27 J l 
Se alquilan en Matanzas 
La casa de la calle de Gelabert números 28, 30 y 32 
que ocuparon últimamente los Sres. Bea, Bellido y 
Compañía. 
Esta casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bayen y Hermano, para su gran ferretería E L C A N -
D A D O , es la que se ofrece en a'quiler á personas que 
se dediquen á ese giro ú otro análogo. Se dá en pro-
porción y de eu ajuste informarán en frente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I R A . 
C1053 27-12;l 
TBffAS 
de Fincas y Establecimientos. 
Permuta 6 cambio de propiedades. 
S i permutan ó cambian noas propiedades ó fincas 
urbanas, situadas en excelente punto de esta capital, 
en buena producción y buen estado de conservac ón, 
con fjcuidades ó proporción económica para mejorar 
sus condiciones, por otras proriedades de valor aná-
logo que radiquen en la Peí ínsula: calle del Obispo 
n 187, tienda de ropa, i i formarán 
9 .fi2 15 7A 
S E V E N D E N 
en 4,000 oro las casas Egldo 107 y 107i y Picota 88, 
que producen 1^1 peses billntep: impondrán San Igoa-
c.o 48 de 1 á 4 10076 8-11 
EÜ $2,300 billetes. 
Se vende la casa Gloria n. 176, compuesta de sala, 
saleta, dos cuartos, t i d i de azotea y mampostería. y 
al mismo tiempo un pianino en buen estado, Leaítad 
n. 35, informarán á todas horas. 10107 í-10 
S E V E N D E 
un taller de lavado en la mejor calle de extramuros. 
Concordia 30 impondrán. 10037 4 9 
E n $7,000 
se vende la gran casa calle del Príncipe Alfonso n ú -
mero 411, ó se alquilad teda ó parte para estableci-
miento: en la misma impondrán. 
10033 4-9 
Se vende 
una barbería situada en buen punto con buenos mue-
bles: informarán Suárez número 27. 
10021 4-9 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se vende en uno de los mejores puntos de esta ca-
pital un establecimiento de víveres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condiciones, por estar su 
dueño enfermo y no poder asistirlo: para más infor-
mes dirisr'rse á Obrapía 2, almacén de víveres. 
9790 4-8 
Ganga 
Se vende un tren de comida en buen sitio y muy 
acreditado. Informan plaza Vieja n. 1, bodega. 
9fl92 4 8 
OJO Q D E C O N V I E N E : SE V E N D E Ü N A car-bonería que en 20 cuadras no hay otra, de suerte 
que no tiene rival, su dueño la vende por no ser del 
giro: informarán Tenerife 61. 
9991 4-8 
SE V E N D E L A CASA D E A L T O Y B A J O mar-cada con los números 72 y 74 de la calle de Paula, 
se puede ver de 10 de la mañana á 4 de la tarde y tra-
tarán de su precio San Isidro 64. 
9994 4-8 
Sí E V E N D E E N 6,000 PESOS ÜNA CASA D E 'alto y bajo calle de San Miguel. En $5,000 una Id. 
de alto y bajo Chacón. En $5,500 una nueva en Man-
rique con sala, comedor. 4 cuartos y baño: puede de-
jar aviso Manrique 16 ó Industria 13, 
10007 4-8 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores^ 9918 26-7 ag 
E: sas, una de ellas próxima al paradero de la em-
presa nueva, también ee cambian por otras quo estén 
en Matanzas ó finca rústica inmediata á la ciudad da-
rán razón Obispo 61, Habana, Pepe Antonio 10 B— 
Guanabacoa y en Matanzas San Juan de Dios n ú -
mero 54. 8754 27-12J 
S E V E N D E 
un chivo joven y maestro do tiro. Impondrán Cerro 
n. 564 10161 4 11 
años, siete cuartas dos pulgadas de alzada, alazana 
tostada de trote limpio, maestra de tiro, cubierta de 5 
meses p->r un hermoso caballo, es cosa de mucho gus-
to, se da muy en proporción, lo mismo que un caballo 
americano. Amistad 83 á todas horas. 
10082 8-10 
S E V E N D E 
un caballo negro andaluz, muy fino, noble y sin resa-
bios. Ancha del Norte 155. 9891 10-5 
0. 
S E V E N D E 
un elegante miiord, marca Coutilier, con un caballo 
dorado de excelentes condiciones, junto ó separado, 
Tenlente-Rsy 63, de 10 á 12y de 4 á 6, 
10172 5 11 
vestida y pintada de nuevo, es de lo más elegante 
y sólida que se conoce en su clase y ce da barata, lo 
mismo que nna duquesa en buen estado, propia para 
el campo ó alquiler por su eolidez y baratura, hay 
también varios arreos que se dan baratos y una limo-
nera. Amistad 83, á todas horas. 
10083 8 10 
Bemaza 46 
Se vende un milord grande en buen estado, un 
magnífico coupó chico, una buena jaca criolla y un 
hermoso caballo andaluz de alta € sánela. Bsrnaza 46 
á ' o d a s horas. 10031 5 9 
S E V E N D E 
Un magnífico carro de cuatro ruedas, sirve para lo 
que lo quieran emplear. Campanaaio 62. 
1C0Í9 4-9 
S E V E N D E 
ó cambia por otro coche un elegante vis-a-vis de los 
de 2 fuelles, una duquesita remontada de nuevo, de 
las más elegantes y un faetón Príncipe Alberto, A -
guila 84, de 12 á 5- 9903 8-5 
Se vende 
un Dokcar casi nuevo, americano, elegante y fuerte 
con arreos. Ancha del Norte 155. 
9S90 6-5 
AVISO—SE V E N D E Ü N A MESA D E B I L L A R de las buenas con todos sus accesorios por la m i -
tad de lo que cestó, una chiquita de tres varas de lar-
go de casa particular, de piña, palos y carambolas, y 
de caoba. O'Reilly y Cuba, café dan razón. 
10130 8-11 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano 
Esia casa con motivo del cambio de local y con el 
objeto de economizar gasto, realiza sus existencias, en 
particular de muebles á precios reducidos, hay gran 
surtido de escaparates de palisandro, nogal, pople y 
caoba con lunas y oln ellas, hasta de $20 en btes. j uc-
gos de sala, aparadores, jarreros, peinadores, toca-
dores, lavabos y palanganeros, así como camas de 
hierro y bronce, lámparas de cristal y metal é Af in i -
dad de cosas máa. Esto dura pacos dice con que apro-
vecharse. 10152 8 11 
S E A L Q U I L A 
u u i casa muy barata en los Quemados de Marianao, 
eu fanillia ó separado, con muebles ó sin ellos: de más j 
pormenores informarán Tejadilh» 50. Para alguna fa- | y tratar de su 'ajuste Reina 20, cigarrería de Cabafias. 
miliftqu9YW>g*d9 Bspfcn», 10038 4-9 l C U W IQ-I 
SE V E N D a N Ü N F A E T O N Y D N B R E C K D E medio uso: pueden verse en la calle del Pocito 46 
ATENCION.—COMPOSTELA n. 124, E N T R E J-eus Maiía y Merced. Dos jneeosdesalade Vie-
na completos finos, dos id. Luis X V caoba esoultados 
casi nuevos, varios espejos entre ellos uno propio para 
ssstreiía, lámparas y cucuyeras crist i l , lavabos, to-
cadores, canastilleros, estantes p--ra libros, un bonito 
escaparate espejo que se da en $80, una cama bronce 
para una persona, varias camas de hierro, un piano 
ferróse garantiza su buen estado $175, Precias en B. 
Todos estos muebles son de relance-
JC090 4-9a 4-10d 
ÜN L A V A B O D E B A R B E R O , ÜNA N E V E R A un coche mimbre, una silla mejicana de niño, ca-
mas de hierro, sillas y tillones, tocador Luis X V , me-
sas de alas y cuarto, dos carretillas de muelles, baña-
deraa, faroles, liras y lámpara?, sillón de extensión 
Todo á precios de ganga. Monte 109. 
10118 4 10 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A SE V E N D E un hermoso juego de sala de doble óvalo, un mog 
nífico pianino de Pleyel, un precioso escaparate de 
espejo, un juego completo de cuarto de fresno muy 
elegante, 2 escaparates de caoba, 2 camas y una de 
niño, j uego de comedor, vagilla, cristalería, matas de 
patio v otros muebles. Amistad 118. 
10112 4 10 
Lean tode con detención. 
ü n juego do Viena, un lavabo con depósito, un fa-
moso pianino de Gaveau barato lavabos con espejos de 
15 hasta $23 B . , escaparates con espejos y sin ellos 
estos desde 40 hasta $6} B , un escritorio de comercio 
y un bufete ministro de nogal barate, 2 estatuas Muri 
lio y Cervantes con sus columna», una mesita de b i -
llar de muchachas, un pianino con muy buenas voces 
en $45 ore, un sillón de enfermo de muelles y demás 
muebles; Reina 2, frénte donde estaba la Audiencia. 
1C0S7 6-9 
A M A T "S" L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agrt-
cultura y ferretería 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , apartado 3 4 6 — H a b a n a . 
C 1139 26-28 J l 
De Drowla Í Pertort. 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz, Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de molos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. _ . 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
C n, 1175 1 Ai 
mmm PERFECCIOMDO 
ó aparato de gimnasia médica, para la curación rápida 
y segura de pérdidas seminales, impotencias y vicios 
de confoim ición da los órganos genitales. Gabinete 
ortopédico del Sr. Galvez y Funes, 
9191 
O'Reilly 106, Habana. 
15 2i»Jl 
Un piano Gaveau 
en magnífico estado y de excelentes voces; sin come-
jén, sanito. Tejadillo SO Sa da barato por ausentarse 
su dueño. 10012 4-9 
L A M P A R I L L A N ? 6 7 . 
Se vende una nsv¿ra nueva, elegante y cómoda: 
puede verse á todas horas. 1C071 4 9 
C O & T T J R E R A S . 
Por no neceEitarcc se venden 3 máquinas de coser 
en el mejor estado y listas para cualquier costura, de 
las más en uso, cemo son Americana n. 5. Favorita de 
familia y Singar reformada. Corrales n, 32 
10015 4-9 
U N P I A N I N O P L E Y E L W O L F F 
lf güimo, oblicuo, se vende barato en Galiano 54, casi 
esquina á Neptuno. Se solicita una criada de mano. 
9997 4-8 
SE ALQUILAN FláNOS 
con y sin derecho á la propiedad. 
SE V E N D E N , C A M B I A N 
y afinan pianos. Métodos para piano, 
8 8 COMPONEN 
pianos con toda perfeccióa, garantizándolos. 
106, Galiano 106. 
Se vende una caja de hierro francesa muy barata. 
9998 4-8 
Traslado 
La mueblería de la Sra viuda de Nemesio Pérez, 
se ha trasladado á sn casa Bemaza nómeros 39 y 41, 
9919 10-7 
P I A N I N O 
Por no necesitarlo sa dueño se cede en módico pre-
cio un pianino de Bolaselot fila, de Marsella, de muy 
prco nao: pueda verte Galisno 14, altos. 
9854 8-4 
A L O S H A C E N D A D O S 
Se vende una paila de vapor nueva 36x5^ medida 
inglesa fluios de 23 pulgadas, hierro Kroup da prime-
ra calidad, tiene su tapa y domo.—Otra pai-a de va-
por ron una zifra en perfecto estado de 25x5 con 
puente de hieiro construida en Filadelfla — ü n tacho 
al vacío de Five L ' i l le de Par ís de 11 á I t bocoyes por 
templa, máquina do vacío y bomba de rechazo.—Otro 
tacho de 12 bocoyes por templ» Impondrán San I g -
nacio 48 do 1 á 4. 10077 8 10 
Maquinaria 
Se vende toda la maquinaria de un ingenio de tachos 
ya en totalidad ó en fracciones: informan Amistad 21. 
No se acepta intervención de corredor. 
9974 4-8 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos finaos, completas y en 
muy buen estado: impondrán Obrapía 36, altos, 
9884 ' 26-5ag 
H A C E N D A D O S . 
Se venden telefonos y material para los mismos y 
para telégrafos, aisladores de tedas clases, poleas chi-
cas y grandes, teléfonos legítimos de Bell , timbres, 
pilas alambre, etc. Hierro en lingotes para fundidores, 
cobre y bronce viejo. Agencia de laa máquinas de es-
cribir, extinguidores químicos da inoeedios para inge-
nios, fábricas de tabacos, casas particulares, etc. Pas-
ta sin igual para limpiar metales y polvos de huesos 
para abonos. Mercaderes n. 2, escritorio de Henry B, 
Hamel y Cp. 9831 8-4 
SE V E N D E Ü N A M A Q Ü I N A L I T O G R A F I C A de Voirin, tamaño Jesús, con todos cus accesorios, 
en perfecto estado y un motor de Báster de dos caba-
llos con su trasm'aión, etc. Mercaderes l i litografía. 
9772 8 3 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
BEOOIONALES DB HIERRO FORJADO MEJORADA» 
D E EOOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 




y Purgante I 
R. G O N Z A L E Z | 
( D E X i A H A B A N A . ) ^ » 
E n el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr, González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, VaMdos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones &,&. 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA QUE TODAS. 
Se prepara v vende en la 
i Botica do S A H J O S É 
Cai/e de 4gu/arr PJ. 106, Habana. 
V A L E E L POMO 
Cn 983 156-1J1 
E l i i u i M l l i m j 
SOBRANTE D E ÜNA F A B R I C A S E V E N D E N 1,000 .'osas coloradas, iiaae; 403 azulejos blancos; 
Scü de colores; 3L0 hidráulicas y varias puertas; tam-
bién 5 cajones de mosáicos, )odo muy barato, Agua-
cate 12. 10125 4 11 
MA D E R A S D E L PAIS, SE V E N D E U N L O T E de l1» yaras de yayas y 60 dagames propios para 
exportar. En la misma se vende polvos de huesos para 
abono de tabaco. Mercaderes n. 2. escritorio de Hen-
ry B . Hamel y Cp. 9946 8-7 
Pasta pectorál ha aiiquirido una reputación mu 
merecida que la üe la PASTA de NAFÉ de DELAN-
GREN1ER, calle Vlvienne, 53, Paria 
Su fama universcil está fundada : 
1° En su ¡tofíerosa ejicacia, contra lo» Resfriados, 
las Hron^uitis, las Irritaciones del pecho y de la gar-
ganta; eficacia constatada por 50 Médicos de los Hospitales 
de Taris. 
2' En su stiperloritlafl incontestable reco-
no.i.la de los miembros de la Academia de Medicina 
de Paris, 
3- En los análisis de los Quiuticoa de la Facultad 
de Paris, que lian demostrado que estos pectorales no 
contienen Opio ni salea fie O j i l o , asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
TAI son 'os li'ulos auténticos que recomiendan 
i ALELO la PASTA y al J A R A B E de NAF¿ á la 
confianza do los médicos títulos, quo no han sido acor-
dados á otro pectorál alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero. 
E N F E R M E D A D E S D a C O R A Z O N 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dósis ds 4 á 10 por dia, enran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacéutico-Quimico, Pan-:, 50 et52. Fanbourg Montmartre et 47. rué Lafayette. 
D e p o s i t a r i o s en L A H A J B A N A : JOSltS S A R l i A ; — SJOBÍS y C ío . 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMéS 
farmacéutico de Ia Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de ios Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
El A l g r o d ó n l o d a d o ¡es el agente mas favorable para conseguir la absorc ión del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n u n enérg ico revulsivo que puedo ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglíum, á la Thapsía y 
frecuentemente basta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éx i tos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la p repa rac ión con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o s , 
Depósito generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltaiie. — Depositarlo en l a H a b a n a : J o s é S A R R A . 
CREMA DE MALTA 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O i 
É H I P O F O S F I T O S 
D E O ] ? I 3 E H K I 1 V I E K , . 
AGRADABLE AL PALADAR COMO ÜN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Higado de Bacalao mas las de los Extractos de 
Malta y de los Hipofosfitos de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Eesfriados. Combate al Linfatismo, la Raquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 
Deposito.—3, Sun Slrect, Londres, y todas las Botieas. 
O R I Z A L A ' C T E ' - C R E M E O R I Z A - O R I Z A V E L O U T E 1 
s t l o s C o n s u L m i d o r e s 
DB UOB OSNEROS DB L.A 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
L O S P R O D U C T O S D E L A P E R F U M E R I A O R I Z A L L E G R A N O 
d e b e n s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
1* A l p a r t i c u l a r e smero c o n que se 12» A. sus c a l i d a d e s I n a l t e r a b l e s y á 
i i a c e n sus p r e p a r a c i o n e s \ l a s s u a v i d a d e s de sus pe r fumes . 
AUNQUE SE HACEN I M I T A C S O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perleccion que tienen los verdaderos. 
Ck Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los ^ l ' e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán jm yf 
precaverse contra tan ilicito comercio v considerar como fal-
sifleados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
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